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nieu qu'aujourd'hui dóchu (lo 
sa~scJ'it) â. ju ... te litre da r8.og que 
1111 A avaient assigné nos premicr~ 
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Uerc d'allalysc morphologlquC. 
ALFRED DUTEXS. - Es. ,.l'ol';g. 
de8 eXpMallts caiU eIs en 
sallSCI ii. 1883. p. I. 
ln lhe hislol'Y af lhe world lhe 
Veda ftlls a gap wllit:h nu literary 
wOl'k in any olher language could 
til!. 
MAX lJÜr.T.ER - A Hist. of on .. 
cient sa .... skril Lilerature, 
1~59, p. 63. 
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PREFÁCIO 
Êste livrinho, e os que se lhe seguirem 
para realização da obra « A literatura e a re-
lijião dos Árias na Índia», teem por fim dar 
conhecimento, a quem não é orientalista, da 
história dos estudos samscríticos, e do estado 
actual deles, - da ligação histórica dos povos 
áricos (ao menos pela Iinguajem) da Índia 
com os da antiglIiJade clássica no sentido 
mais lato, e mesmo com os povos modernos 
da Europa, - da literatura, relijião e outras 
manifestações de evolução social dos Árias na 
Índia, - da influéncia sàbre eles exercida por 
outros povos (conjéneres principalmente), 
e da influéncia que eles exerceram sàbre 
os povos aos quais por qualquer via chegou 
notícia ou. elemento ela civilização hindu. 
Não tem aparato científico a obra agora en-
cetada. Mas, lente como é de sámscrito (lín-
gua e literatura samscrítica clássica e védica), 
o autor não se tem furtado a sacrifícios indis-
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pensáveis a quem timbra em manter a digni. 
dade de professor num instituto sem dotação 
pam livros, e num país cujas bibliotecas pú-
blicas, mal dotadas, não lhe podem prestar o 
auxílio carecido, por se dispender a dotação 
na compra de outros liv\'os mais procurados. 
O presente volume reúne parte das lições fei-
las para rejéncia da 2. a cadeira do Curso Suo 
perior de Letras em Lisboa, no ano de 1882-
1883, e modificadas no ano seguinte, 1883-
1884. O autor dá conta do estado da ciéncia e 
apresenta alguns Iflodos de ver novos, e até 
por vezes seus. Os mestres na ciéncia verão 
pai' certo 4uanto ele lhes deve. Ao público, 
para cuja leitura destina o livro, carece o au-
tal', porém, de dizer que teve sempre à mão as 
principais obras sôbre os seguintes assuntos: 
ijistória da antiguidade oriental j - História 
da India; - História da)iteratura samscrítica; 
- História relijiosa da, Indiaj - FiloloJia in-
diana; - Jeografia da Indiaj - Critica v~dica; 
- Memórias subl'e assuntos especiais da India; 
- Glotolojia árica; - Lexicografia árica ; 
Cujos autores são: 
Albrecht Weber; -Anundoramj - Barth; -
Benfey; - Bergaigne; - Bopp; - Bõhtlingk; -
Burgt'ss; - Burnell; - Burnouf (Eujénio);-
Childers j - Colébrooke; - Cunningham; -
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Curtius j - Darmestelpr; - Delbrüek; - Elliot; 
- Estr'abão; - Fergusson; - Fick; - Fou-
eaux; - Go'dstüeker; - Gr'assmann; - C. de 
Harlez; - Haug; - Heródoto; - Hodgsoo; -
Hunter;-John Muir; - F. Justi; - Lassen; 
- Ludwig; - Max Müller'; - :\le. Cr'indle; -
Moleswol'lh ; - Moni ... r \Villiams; - Plínio; 
- Quinto Cúrcio; - Rawlinson (G. e H,); -
Regnier'; -Hoth; - Sayee; - Sénal'l;....., Spie-
gel; - Vivien de Saint-jlartin; - \Vhitney; 
- \Vilson; - Zimmer. 
Carece aínda de dizer que possui os princi-
pais textos sam"críticos publicados na Euro-
pa, parte dos da «Bibliutheca Indica)) e «Bom-
bay Sanskl'it Series)); os textos em páli pu-' 
blicados por FausbolI; alguns dos principais 
periódicos de sociedades cultoras dos estu-
o dos orientais. 
Fi[Jalmente deve dizer que para êste volu-
me em especial tirou subsídio das seguintes 
obras mais: 
A. E. Gough " The Philosophy of lhe Upa-
nishads allll ancicnl Mel~ph)'sics», London, 
1882. - A. De G"bernatis ([ Gli ~critti"ilel Padre 
Marro Della Tomba ), Firenze, 1878. - A. II. 
Sayce ([ Ledul'es upon lhe Assyr'iall Language 
and Syllahar'y ". Londoll, 1877. - Bartltélemy 
Saint-llilail'e « PremieI' mémoire SUl' le Sân-
khya».-E.Gr4baut (I H,mneà Ammon fia» Paris, 
1874. - F. Lenorrnant (Hi~toire ancrenlle de 
l'Orienl jusqu'aux gllerres médiqucs )l. (vol. I), 
Paris, 1881. - II. Kit!pert «Lehrbuch der Alten 
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Geographie ", Berlin, 1818. -ll. Oldenberg (trad. 
ingl. de 'V. Hoey), " Buddhâ: Ris Life, his Doc-
trine, his Order:, London, 1882. - Joseph Ed-
kins "Chinese Buddhism : A volume of Sketches, 
historicul, descriptive, and criticaI", London 
1881. - Ií. Penka « Origines Ariacue: Linguis-
tisch-ethnologische Untersuchungen zur ãltesten 
Geschichte der arischer Vôlker und Sprachen », 
'Vien, 1883. - Lange (trad. Pommerol) " His-
toire du Matérialisme., Paris, 1811-79. -
Oscar Peschel «Vãlkerkunde », Leipzig, 1816. -
Ofto Schrader « Sprachvergleichung und Urge-
schichte : Linguistich-historische Beitrage zur 
Erforschung des indogermanischen Altertums », 
lena, 1883. - Le Page Rénou{" Lectures on the 
Origin and Growth of Religion as iIluslrated by 
. the Religion of ancient Egypt », London 1880. 
- Paul Pierret " Le Livre des 1\Iorls des anciens 
Egyptiens", Paris, 1882. -- Palll Régnaud « 1\1a-
tériaux pour servir à l'Histoire de la Philosophie 
dans !'Inde", Paris, 1876-78. - P. (;uieysse et 
E. Le{ébvre « Le Papyrus funéraire de Souti-
mes ...•.. J), Paris, 1817. - Râjendralâ/a lI/itra 
(Notices of Sanskrit 1\IS8. I, vol. III. part II, 
n.O IX, Calcutta, 1875. - Rhys Davids « Bud-
dhism (non-Christian Religious syst.)", London, 
1878; « Indian Buddhism (H. Lect.) " London, 
1881; «( Buddhist Birth Stories ... ", London, 1880. 
- Théodule Devéria « Catalogue des Manuscrits 
égyptiens ... duo i\Iusée du Louvre", Paris 1874. 
- Victor Ancessi « Job et l'Egypte ..• ", Paris, 
1817. - Zelia (traI!. Alleyne) «A History of 
Greek Philosophy >l, London, '1881.· 
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Depois de haver enviado o manuscrito do 
presente volume à casa editora, o autor saiu 
de Lisboa aonde só regressou em outubro. 
Nesta cidade veiu encontrar duas valiosas 
publicações, que haviam sido recebidas em 
sua casa, e que ele deve à jenerosa amizade 
com que o penhoram Monsenhor C. de Harlze, 
o distinto eranista e sinólogo, lente na Uni-
versidade de Lovaina, e o senhor R. N. Cust, 
o douto e estimadíssimo secretário honorário 
da Real Sociedade Asiática da Gran Bretanha 
e Irlanda. São as duas publicações: o n.O 3 do 
tomo III do « Muséon» revista internaciónal 
dirijida por Monsenhor C. de Harlez, e um 
folheto « On the Origin of lhe Indian Alpha-
bet » escrito pelo senhor Roberto Custo 
O número do « Muséon » surpreendeu o autor 
dêste volume porque nele viu _ um artigo do 
senhor Geiger« A civilização dos Árias» i. C. 
Indo-Eránios, que é a demonstração caba\ do 
que neste volume se lê acêrca da sé de comum 
dos Árias asiáticos. 
O sr. Geiger continua a sua preciosa inves-
tigação em o número de outubro recebido ha 
poucos dias. 
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E fóra de dúvida para quem escreve estas 
paJlOas que o senhor Geiger deixou de-
monstrado que os Árias asiáticos viveram em 
comum na rejião a oeste do Indo, do norte 
ao sul do Hinducôs; que o seu território 
alcançava desde o Sir-Dadá até os desertos 
do Beluchistão; que mais tf1rde os Eránios do 
A vesta se estenderam pelo Corassan até a Mé-
dia. e que os Hindus, chegaram ao Panjab 
depois de atravessarem para léste os montes de 
Solaiman. Depois de assentar estas conclu-
sões no tocante à ál'ea jeográfica, reforça-as 
o senhor Geiger demonstrando que o clima 
e os produtos da séde ál'ica na Ásia, tanto 
quanto é possível deduzi-los das expressôes 
comuns ao sárnscrito e ao zenda, são o mesmo 
clima e os mesmos produtos do Hinducôs. 
O folheto do senhor Cust é um magnifico 
resumo do (é hoje a fórmula) estado da ques-
tão acêrca da orijem do alfabeto indiano. 
1\'0 Congresso dos Orientalistas, em Leide, 
em setembro de 1883, discutiu-se êste proble-
ma. Ficou todavia sem solução (1). O senhor 
(1) A páj. 104-121 das C< Actes du sixieme Congl'CS 
intel'national des Orientalistes, tenu en 1883, à Leide. 
Premiel'e partie: Compte-l'endu des Séances. " Leide, 
1884. 
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Cust historia e resume as opiniões e emite a 
sua. Os leitores estimariam por certo encontrar 
aqui o traLalho do senhor Cust trasladado a 
português; sentimos que não caiba os limi-
tes dum apéndice. 
Na sessão anual que a 27 de junho de 1884 
celebrou a Société Asiatique, o senhor Dar-
mesteter comemorava o passamento de tres 
membros dêste corpo científico: Lenonnant, 
Defl'émel'Y, Sanguinetti. Na sessão de 10 de 
Outubro, o senhor Barbier de l\Ieynard, vi ce-
presidente, comunicava à Sociedade em nome 
do president.e o ilustre Regnier já elltão mui-
to doente, a morte de Estanislau Guyal'd, e 
pranteava o desastroso acontecimento do dia 
16 de setembro que roubara a ele o seu discí-
pulo, o seu amigo, e a nós todos o consócio 
estimadíssimo, zeloso, cujo talento e cuja gran-
de alma estiveram sempre ao serviço da nos-
sa Sociedade, de Paris, e dos amigos e até 
simples conhecidos que tiveram a honra e a 
ventura de lhe apertar a mão. 
Dez dias depois daquela última sessão, a 
20 de outubro, finava-se Adolfo Regniel' no 
palácio de Fontainebleau. 
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Comemora-os aqui, por obrigação de histo· 
riador e por dever de respeito e recol'daçã( 
pessoal, quem teve a fortuna de tratar con 
Lenormant e Guyard, e de sentir-se possuíd( 
de merecida veneração ao ver Regnier. 
A ortogafia dêste volume é a adoptadf 
pelo sindicato da cc Biblioteca » de que elE 
faz parte. Parecerá a muitos dos leitores ex· 
travagimte gor estranha. O sindicato espera 
ver em breve desaparecer a estranhE'za, por-
que os imparciais hão de estimar que tivess( 
havido quem se abalançasse a realizar o desi-
dera tum de todos os que escrevem em língm 
portuguesa: banir a etimolojia pedante, sem 
caír em contradições destituídas de senso, 
semquerer impor a ninguém pronúnciaexclu-
siva e contrária ao provincialismo de cada um, 
e manter a ortografia dentro de limites rigo-
rosamente históricos e científicos. 
Nesta mesma ([ Biblioteca» terá o público. 
em breve, o ({ Vocabulário ortográfico) e nc 
prefácio dessa obra verá as razões pl'incipaif 
que levaram à reforma adoptada. 
I -XI-, " De nada mais portanto se adverte aqui o eitor no tocan!e a ortografia dos yocábulos 
,portugueses. E mister, porém, ponderar que 
,pa representação de vocábulos de línguas 
prientais aportuguesados agora, ou sem fo-
ros aínda na língua portuguesa, obedecemos 
~ sistema rigoroso mas desconhecido e que 
famos submeter à crítica autorizada. Os vo-
tlábulos em sámscrito vão transcritos em con-
formidade com o sistema já usado pelo autor 
FO seu «~Ianual para o estudo do saõskrito 
,[laSSiCO», Lisboa, Imprensa Nacional, 1881. 
, Na transcrição cientílica usámos as capitais 
, '. enores ou versaletes, e tanto para transcrever 
I rocábulos samscríticos como gregos, latinos, 
, pu de outra qualquer língua. ' 
J Para aportuguesar os nomes próprios, os 
~tnicos e os títulos de obras, de povos estra-
r 
nhos, procedemos seguros e não ao sabor de 
, ~redilecções particulares. 
Até agora os vocábulos latinos eram trazi-
~os para o idioma português, por mera alte-
r"o' nem "mp,e coerente, das su"' desi-
------
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néncias, OU ainda de um ou outro símbolo r 
usado nas ortografias portuguesas; e os voe 
bulas gregos eram, primeiramente latinizad 
e subrnctidos depois ao mesmo processo. 
vocábulos estranhos de outras línguas, me 
mente orientais, com incontestáveis foros 
cidade crltrn nós, foram aportuguesados pe 
nossos classicos e quási exclusivamente cc 
forme o ouvido lhes aconselha\'a. Outros 
que modernamente entral'am na circulação 
trazidos por jente indouta e sem critério 
por modernos escritol'es (Illguns contempOl 
neos). Apresentam-se esles (os únicos di se 
tiveis; aquelês devemos baní-los sem d 
cus,ão) com lantas máscaras quantas E 
aquelas com que, mais bem ou mais n 
disfarçados, eles se encontram nos imem 
bazares das literaturas fI:ancesa, inglesa, 
ainda alemã (coada todavia qllási sempre I 
capilos de aquém-Reno). É mercadoria a, 
riada, cujo valor muitas vezes só poderr 
conhecer pela marca de fábrica. Ex.: dsch= 
logo pl'Oveniéncia alemã; tt = â, logo pro' 
niéncia inglesa; ou = u, logo provenién, 
francesa. 
É necesario sustar a tempo tão extraor! 
nária anarquia; nisto lidamos. 
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; Com respeito aos nomes latinos e gregos 
'omanizados, regulámo-nos em tudo e por 
udo seguindo os preceitos assentados para 
l ortografia que adoptámos de todos os vocá-
mlos portugueses. São aínda esses pl'eceitos 
)s que nos guiaram na romanização dos de-
nais nomes 011 rliçõE's várias de outros idio-
nas, Tais vocábulos são sempre romanizados; 
;endo-se em consideração a fórma que 1'e-
leberiain em latim e deduzindo-se desta a por-
;uguesa. ._ 
e Assim para os vocábulos do sámscrito man-
:ivemos os princípios de transliteração assen- . 
Gados a pájinas 174-175 do nosso « Manual 
para o estudo do sãoskrito classico». Enten-
iemos, porém, que devíamos ampliar esses 
princípios: julgámos conveniente transliterar 
a sibilante dental dura, quando entre duas vo-
gais, no interior do vocábulo, por c, ç; Iica por 
esta transliteração um símbolo símvlez, com 
um som único em todo o país. Em harmonia 
com a nova ortografia conservámos os hh ini-
ciais e os mediais que representam a própria 
aspiração, mas banimos os que representam 
aspiração de outra consoante. 
A acentuação dos nomes samscríticos ro-
manizados fica em conformidade com a pro-
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só dia latina, e suas modificações evolutiVl 
no português. Dêste modo, é a quantidade i 
última e sobretudo a da penúltima sílaba a q[ 
determina qual seja a sílaba tónica no voei 
bulo samscrítico romanizado: Quando a últin 
sílaba é longa, em sámscrito, o acento recl 
nela, e é marcado se o vocábulo te1'1ninaem A(S 
E(S), o(s), subentendido se termina em outl 
qualquer letra. - Quando a penúltima sílal 
é longa, sendo breve a última, o acento rec! 
naquela, e é subentendido se o vocábulo termin 
em A(S), E(S), o(s), marcado em qualquer outr 
caso. - Se o vocábulo tem as duas últinu 
sílabas breves, o seu resultante romanizai; 
recebe o acento na antepenúltima, sendo el 
tal caso illalterávelmente indicada a acentuaç~ 
na escrita. 
Sempre que soubemos de vocábulo já apol 
tuguesado pelos nossos cronistas da Ásil 
empregámo-lo tal qual, aínda quando contr: 
riasse algum dos preceitos expostos. É óbvi 
a razão: essas palavras são já portuguesas 
e é mesmo justo (e a tal nos obrigamos) qD 
muitos dos nomes (e será fácil acontecer COI 
os étnicos), agora usados com uma fórma p( 
nós deduzida segundo a doutrina exposti 
hajam de, em publicações posteriores, rec( 
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ber outra fórma diverjente, se eles houverem 
já figurado em escritor português com auto-
ridade sôbre o assunto, investidos nessa fórma 
para nós desconhecida ao presente. 
Procedendo, como fica dito, o autor não 
quis tirar ao seu livro o carácter popular. 
Mas porque mira a. que o seu livro seja popu-
lar em um só dos dois sentidos que bem 
definiu Sheldon Amos (in Science of Law, 
5. a ed. p. IX-.x), carece da transcrição .cien-
tífica e da transliteração rigorosa. 
Com efeito um livro ou o ensinamento oral 
é popular num de dois sentidos : Se o autor 
ou orador tem o intuito de cativar pelo estilo 
ameno e claro, em que expõe os resultados 
adquiridos pelo estudo a quem não pode fa-
zê-lo sério e verdadeiro, e sabe de 'antelnão 
que o leitor fecha o livro depois de lido, ou 
o ouvinte sai depois de ouvir a lição, com a 
curiosidade satisfeita e no cérebro com vagas 
noções e fogos fátuos sem luz que elucide 
nem calor que retempere; - é popular secon-
segue o seu fim. Se o autor ou orador tem em 
vista doutrinar sem o.enfado pe'noso e desa-
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lentante da lingnajem enredada de termos 
técnicos, sem estilo árido e pesado; e para 
isso desvenda as verdades científicas, aclara 
as concepções dos sábios, aos olhos de quem 
não é especialista; - é popular se consegue 
abrir a novos tirões campos e horizontes mais 
remotos cuja existéncia ignoravam e onde po-
dem exercer a actividade do seu espírito. 
O desideratum do autor dêste livro é que a 
sua obra seja popular neste último sentido. 
Lisboa, 20 de novembro de 1884. 
G. DE VASCONCELLOS ABREU. 
ÍNDICE E SUMÁRIO DOS ~~. 
CAP. I. - Glótica e Êtnica. 
~ 1. 0 Integração política e raças turánicas = 
N.o L Faculdade que o homem tem de alar-
garo seu habitat. - N.o 2. O centro de conver-
jéncia primária. - N. ° 3. ÁI'ea da translocação 
étnica. - N.o 4. PrimeiI'as tendéncias para 
integracão política. Fixação de caracteres.-
N. o 5. Estremança de raças. Primeiras uni-
dades étnicas: Camita, Semita, Elamita; 
o tipo negro-mongoloide. - N.· 6. Extensão 
jeogl'áfica do tipo negl·o-mongoloide. Con-
tacto com os povos constituídos em centro 
étnico na Europa a norte e léste do Danúbio. 
FÔI'ça constitutiva dos centros integrados. _ 
N.o 7. As raças nómadas: Turánios ou raças 
turánicas, os Dácius da Índia. Páj. 1. 
~ 2.° O princípio de classificação étnica: 
N. ° 1. A autoctonia dos povos.- N. o 2. O que é 
etnolojia e como estuda os povos. -N.o 3. A 
base mais segura para a classificação étnica. 
O que é classificação glotolójica dos povos.-
b 
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N. O 4. Falta de documentos para esta classifi~ 
cação. Línguas mortas.- N." 5. Línguas lite· 
rárias na antiguidade, sua importáncia na clas-
sificação. De quais possuímos inscrições para 
documento. Páj.10 
g 3.° A classificação das línguas e a classi-
ficação glotolójica dos povos: N." 1. Os tres 
estádios de evolução glotolójica, ou melhor, 
os tres estados correspondentes às tres 
maneiras ou métodos de expressão frásica. Em 
que consiste cada um dêstes métodos. -
N." 2. Grau psicolójico da compreensão de 
relatividade e subordinação, próprio a cada 
um deles. - N. o 3. Área ocupada pelas j entes 
de linguajem remática.-N. ° 4. Área ocupada 
pelas jentes de linguajem aglutinativa. -
N.o5. Área ocupada pelas jentes de linguajem 
flexiva: família camítica, família semítica, 
família árica ou indo-céltica. - N.o 6. Os 
povos deanteiros da civilização. Páj. 15 
~ 4.0 Éxodo do centro de converjéncia primá~ 
ria pelos povos de línguas flexiyas: N. ° 1. 
Relação glotolójica das famílias camítica e 
semítica. - N.o 2. Foram dois os dialectos 
camíticos. Os quatro ramos principais da famí· 
lia semíLica. - N.o 3. Relação glotolójica das 
I 
.. 
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famílias camítica, semítica e árica. Antigui-
dadedas civilizações dos povos destas famÍ-
lias. - N.o 4. Os grupos da família árica ou 
indo-céltica; ramos em que se subdividem os 
grupos; quais os povos que pertencem a esses 
ramos. - N.o 5. Migrações dos Indo-Celtas 
na Europa e na Ásia; principais vias da trans-
locação. - N.o 6. O centro da constituição 
étnica dos proto-Árias. Unidade do ramo árico 
asiático; logar da sua constituição; caminho 
seguido até a separação. - N.o 7. Direcção, 
em que se pal'tiram os Eránios. Direcção em 
que se partiram os Árias-Hindus. O insula-
mento dos Hindus; a expansão dos Eránios. -
N.o 8. O que deve entender-se por Árias-
Hindus, Hindus, e Índios. , Páj. 20 
~ 5.° Caracteres antropolójicos e áreas jeo-
gráficas dos povos de linguajem flexiva, na 
antiguidade: N. ° 1. Raça branca, raça caucá~ 
sica, povos mediterráneos. -.N. ° 2. Caracte-
res jerais antropolójicos do tipo caucásico; 
em quanto a: índice cefálico, prognatismo, pro-
eminéncia malar, cabelo, barba, olhos, nariz, 
beiços. - N. ° 3. Diferenças físicas do tipo cau-
cásico, e rejiões em que se encontram: ao 
norte o tipo loiro, ao centro o tipo trigueiro; 
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ao sul o tipo baço ou de pelo fula. -N.o4. 
Variação dos limites jengráficos destas rej iões. 
Insuficiéncia do critério glotolójico. - N." 5. 
Impossibilidade de se determinar habitat ex-
clusivo e raça irredutível. Como se chegou a 
detel'minar o centro de converjéncia primor-
dial das mais antigas civilizações j irradiação 
destas. Páj. 30 
~6.0 Árias e Anárias: N.o i. O Ejipto, a Me-
sopotámia e a Índia, desenvolveram a sua ci-
vilização em terreno de aluvião. - N.· 2. Con-
dições orogl'áficas da reJ ião entre o Indo e o 
Ganjes.- N.o 3. O terreno de alllvião ou pla-
nície do norte da Índia j o Decão ou penín-
sula indiana própriamellte dita. O" Á,'ias ou 
nobres; os Anárias ou ignóbeis. O Ár'ia-varta, 
moraria rios Ál'ias, ou Hindustão, paí,; dos Hin-
dus. - N.o 4. Relação jeolójica da Índia com 
o continente asiático. O teatl'o das invasões 
áricas na Índia, a das lutas dos Ál'ias-Hindus 
com os indíjenas e entre eles próprios, é ore-
cap! áculo do transbOl'damenlo étllico dos pla-
. naltos do continente. - N. o 5. As pOl'tas da Ín-
dia na ol'la continental.- N.o 6. As populações 
pl'imitivas da planície do nOl'te da Índia: ne-
gl'itos, raças amarelas, proto-Drávidas. Como 
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os descreve e denomina oRamáiana. Os Ura-
lo-Altaicos, os Drávidàs. Modificàção do tipo 
~oo. ~.m 
CAP. II. - Períodos da Literatura Samscrítica. -
Conservação e antiguidade desta Literatura. 
~ L' Arcaísmo do sámscrito e preponderán-
cia desta língua na literatura indiana: N.o 1. 
Entrada dos Árias no vale do Indo e no Sapta-
síndu ou Panjab; orijem dêstes nomes jeográ-
ficas. - N. o 2. O deserto de Tar obriga os Árias-
-Hindus a seguirem o curso do Ganjes. As trí 
bus indeppndenles ou principados do Sapta-
síndu.- N.o 3. O l\Iádia-dexa, país central, e o 
Brahmárxi-dexa, país dos BráhmanesRíxis, dos 
Vates brahmánicos. Fronteiras limítrofps do Má-
dia-dexa; do BrahrlJál'xi-dexa. O Cúru-cxetra. 
Os cabos de tríbu das terras a noroestp.. Os 
habitantes de Prachí ou Prasioi. - N. o 4. Quem 
eram. Como falam deles os livros brahmánicos. 
- N.o 5. Os dois centros principais de civili-
zação árica na Índia. Os cabos de tríbu e chefes 
de família nestes dois centros, em Hastinápura 
e em Aiodiá. - N. o 6. A cada um dêstes cerrtros 
correspondeu um falar árico. ... Motivo ria diferen· 
ciação dos dois dialectos áricos da Índia, e do 
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-arcaísmo da redacção escrita. - N. 07. A civi-
lização do noroeste estende-se para oriente. 
Diferenciação crescente entre os dialectos ver-
náculos e o arcaico esotérico. Comêço da 
análise gramatical e daexejese. _N.o 7. Exis-
téncia de uma língua esotérica, árica, na Índia, 
ao tempo da invasão de Alexandre. Esta lín-
gua é o sámscrito, linguajem sagrada do 
Brahmárxi-dexa, mas não comum ao Mádia-
-dexa, guardada em misterioso segrêdo e fixada 
'pelos Ríxis ou Vates brahmánicos. - N.o 9. 
Axoca, o Constantino da Índia, funda a pri-
meira unidade política no Hindustão. Como 
-êste facto determinou a fixação literária da 
lingua de Mágada, o páli dialecto árico do 
oriente. O que quer dizer pálio ~ N.o 10. A 
literatura da Índia antiga é constituída por 
duas ordens de documentos literários - em 
sámscrito, em pálio O plano desta obra obedece 
a êste facto. Superioridade da literatura brah-
mánica. Páj. 44 
~ 2.° A literatura samscrítica em jeral: N. o L 
Define-se sámscriio. - N° 2. Sámscrito vódico e 
sámscrito clássico. No sámscrito védico hadois 
-dialectos: um arcaico, outro teolójico; e êste 
-com dois momentos de evolução glotolójica, 
r 
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o último dos quais é a transição para o sáms-
crito clássico. - N.o 3. Períodos de evolução 
relijiosa que os texl.os samscríticos abran-
jem. Carácter jeral da literatura samscrítica. 
- N.o 4. O que é Veda, e o que são Vedas. 
Autenticidade da invenção humana dos Vedas. 
Crença na orij em sobrenatural dos Vedas. -
N.o 5. A teoria da revelação, ou xrúti na Índia. 
Motivo do uso tardío da escrita. O que se 
entende por literatura xrúti e smríti. - N. o 6. 
Antiguidade e importáncia capital dos Vedas; 
- N. o 7. Carácter da literatura em sámscrito 
clássico como expressão de pensamento e 
como fórma de expressão. - N°. 8. Limite in-
ceptivo da literatura samscrítica clássica e 
extensão desta. Redacção métrica. Carácter 
aforístico da prosa. - N.o 9. Jéneros literá-
rios do sámscrito clássico.-N.o 10. O jénero 
épico: íti-haças, cávias, puranas. - N.O H. 
Ojénero dramático. - N.o 13. O jénero didác-
tico e gnómico. - N.o 14. Importáncia histó-
rica do apólogo indiano na literatura europea 
desde a idade-média; e nas lendas de már-
tires e santos das Egrejas cristans. - N.o 15. 
O estudo de gramática na Índia antiga. -
N.o 16. Os códigos de leis hindus. - N.o 17. 
A filosofia dos Índios. Páj. 55 
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~ 3. 0 P"icolojia do Índio: N.o L Amesqui-
nhamento do carácter moral do Hindu. Insufi-
"ciéncia da explicação dêste facto pelo insula-
mento. - N. o 2. Fôrça de vida histórica da 
China. - N.o. 3. O Hindu é um mestiço, fi,;ica 
e moralmente. - N.o 4. A teoria da revelação 
aniquilou a consciéncia individual e a cons-
ciéncia do passaclo histórico do Hindu. -
N.o 5. Nefasta intluéncia do sacerdócio brah-
mánico. A teoria do bem e do mal. O brahma-
nismo é um feiticismo estulto, artificial a fa-
vor ciuma casta. - N.o 6. Esmagamento da 
mentalidade do Índio. Páj. 70 
~ 4.° Os manuscritos hindus: N.o i. A exac- i 
tidão dos textos samscríticos deve-se, porém, 
à teoria da revelação. Orijem da escrita na 
Índia. Época provável da sua introdução e 
emprêgo. - N.o 2. A superstição conservou 
o figor das composições samscríticas transmi-
tidas oralmente, e aínda hoje é a sua contra-
prova. Necessidade da redacção escrita. -
N.o 3. Os materiais da escrita. - N.o 4. Os 
mais antigos manuscritos. Número de obras 
conhecidas na literatura samscrítica. Princi-
pais colecções de manuscritos. Páj. 76 
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CAÍ>. III: - O descobrimento do sámscrito e da lite-
ratura samscrítica. - Suas consecuéncias 
nos estudos históricos. 
§ f.o Notícia e primeiro conhecimento que 
houve da língua e literatura samscrítica : N. ° 1. 
Foram os Chins o primeiro povo que teve coo 
nhecimento da litel'atul'3 e reli.lião hind,!. -
N.o Aínda mesmo depois da conquista da Jndia 
a Grécia desconhece a: litet'atura hindu. Estra-
bão que mellciona o facto da embaixarla india-
na a Augu,to, lastima não ter informação has-
tante para escrever com segur,mça e larga-
mente acêrca da Índia. -N.· 3. Motivo desta 
ignoráncia na antiguidade grega e latina. -
N.04. Como exploraram morlernamente a Índia 
as nações europeas. - N.· 5. Os Árabes da 
côrte de Almançor foram os primeil'os povos 
a ocidente, da Índia que esturlaram a literatura 
samscI'Ílica. Por intermédio .dos Árabes co-
nhece a Europa a matemática hinrlu, e os pró-
prios algarismos de que usamos. Albiruni 
traduz do sámscrito para o árabe a filosofia 
de Sánquia e a do Ioga.- N.o 6. A época e 
a côrte de Ácbar. Versão do Mahá-Bárata e 
do Ramáiana·encarregada a AI·Badauni, que 
dispende nove anos no trabalho para esse fim. 
- N.o 7. Tradução das Upanixadas por Dará, 
bisneto de Ácbar. Páj.81 
I 
L 
I 
I 
I 
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~ 2.° Os precursores do estudo da língua e 
literatura samscrítica na Europa: N.· 1. Foram .' 
missionários e principalmente Gemignano da , 
Sant' Ottavio, Marco Della Tomba, Hanxleden, . 
Pons, Cceurdoux. Attribui-se a Filipe Sassetti: 
li tradução de um dicionário de medecina. Por·. 
tugueses, que estiveram na côrte de Ácbar. i 
- N.o 2. Trabalhos de Gemignano e de Hanx- . 
ieden. Frei Pauli no de S. Bartolomeu. -' 
N.o 3. Trabalhos de Marco Della Tomba.-
- N.o 4. O padre Pons. - N°. 5. O padre. 
CCDurdoux. Páj.88 
~ 3.° Como se· fil'maram os estudos de 
sámscrito clássico: N.· 1. A Inglaterra asse-
gura para a ciéncia o valor da literatura 
samscrítica. Warren Hastings, Halhed e o 
G: Code of Gentoo Law ll. - N.o 2. Wilkins 
traduz, em 1'i85, a Bagavadguitá, que foi a 
primeira tradução directa do sámscrito co~ 
nhecida na Europa. Traduz também o Hitopa-
dexa. \Villiam Jones traduz, o Xacúntalam 
obra-prima de Calidaça. - N.o 3. Admiração! 
e entusiasmo na Europa, em 1'i89, produ-i 
zido pOl' est.a peça de teatro - N, o 4. Erra- I 
do critério, cuja última expressão desculpável li 
é a I( Biblia da Humanidade » de l\Iichelet. -
N°. 5. Fundação da Sociedade de Calcutá, em 
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l784, por W. Jones. -- N°. 6. Os continua-
lares de '-IV. Jones: Colebrooke e \Vilson. Os 
5randes trabalhos dêstes dois samscritólogos. 
- N.· 7. Desconhecimento do valor histórico 
los Vedas; - N.· 8. Os estudos"de sámscrito 
la Europa começam em Paris, pelo ensino 
ieito por Hamilton, prisioneiro de guerra da 
[<'rança. Os seus discípulos : Chéz~-, os dois 
Schlegel, Fauriel, Langlês. - N.· \). Vidén-
~ia de Frederico de Schlegel. - N.· 10. 
Luis XVIII cria a primeira cadeira de sámsCl'ito 
[la Europa. É nomeado Chézy, em 1814. As 
cadeiras de Berlim e Bonn, criadas em 1818 
a conselho do barão Stein von Altenstein e 
G. de Humboldt. Criações semelhantes em 
quási toda a Europa e nos Estados Unidos. O 
Duque de Ávila ede Bolama cria em 1877 a 
cadeira de sámscrito no Curso Superior de 
Letras. Páj. 90 
~ 4.· Os criadores dos estudos védicos : 
N." 1 O Português Pedro da Silva, médico do 
rajá de Jaipur, entrega ao coronel Polier a 
primeira cópia auténtica dos Vedas. A colec-
tão de manuscritos de Robert Chambers. -
N." 2. Engano de Voltaire. Ellis mostra a 
fraude do (?) jesuíta Robertus de Nobilibus.-
N.· 3. Os sá~ios Colebrooke, Rosen, Roth 
j. 
,. 
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e Berifey asseguram o estuno dos Vedas. O 
vedistas alemães \Veber, Aufrechte MaxMül 
ler, o americano \Vhitney. Os vedistfls fran 
ceses da escola do gr'ande Burnouf: Regnie 
As primeiras' edições do texto do Rigveda. 
N.D 4. Os vedistas modernos. - N.D 5. A tI' 
dução de Langlois. Páj.9 
~ 5.° Os funrladores da teoria da unidad. 
árica. - Principais trahalhos históricos e fi! 
lójicos pnsteriores : N.o 1. Os trabalhos d 
Anquetil Duperron dão à sagacidade de Ras 
elementos para assentamento da autenticirIad 
dos livros avésticos e rIa língua zenda. - N. °2 
João Cr'i~tóvão Adelung determina a passaje 
dos antigos processos da glotolojia para o 
modernos, criados pelas investigaçõps d 
Rask, B'lPP, Burnouf (Eujénio), Gl'im 
(Jacob). Burnouf assenta a interpretaçaõ meJ 
tádica do Avesta, com o célebre« Comentári~ 
ao lácena D. Bnpp estabelece positivamente( 
unidade glotolójica árica~ escrevendo a suj 
admirável e immortal obra « Gramática comP:j 
rada do sámscl'ito, zenda, arménio. grego, l8~ 
tim, litávico, gótico e alemão D. - N,o 3. Põe'1 
-se à problema da séde orijinária, corolário d~ 
unidade glotolójica. As opiniões de F. de Schle-l 
• 1 
gel, Llllk, Rhode, G. de Sc~legel. O leJIl'1 
I 
I 
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~ Ex Oriente lux » e a teoria dePott e 
J-rimm « as emigrações áricas seguiram o 
~urso aparente do sol ». A « Paleontolojia lin-
~uística J) de Pictct dá fórça às teorias aceitas 
~ estabelece a unidade social, e psíquica dos 
Indo-europeus. Schleicher tenta a I'cconsLÍtui-~ão da linguajem proto-árica. Fick escreve o 
r Tesouro II do proto-árico e das línguas que 
pe ramificaram deste tronco. - N. ° 4. Estado 
~a resolllçaõ do problema em 1877. Poesche 
~m 1878 introduz os dados antl'opolójicos. m 1883, Carlos Penka. e inrlependentemente ele Olto Schrader, confirmam em paI·tea idea 
~e que a séde orijinária dos Árías foi na Eu-
~opa. Poesche quer encontrá-Ia nas tenas dos ~1arneis de Rokitno, Schrader nas plallícies 
~o nordeste da Europa próximo do Báltico, 
Penka na Escandinávia. - N.o 5. A mitolojia 
~ a hislól'ia comparada das relijiões, estudo 
tundado por Kuhn. A jurisprudéncia cornpa-~ada. - N. o 6. Os materiais acumulados no 
[ocante à antiguidade indiana. A obra colossal 
de Lassen. Páj. 102 
f ~ 6. 0 Interêsse do estudo do sámscrilo : 
f'J.o 1. O descobrimento do sámsl'l'ilo é, na 
opinião oe Hegel, grande e memorando como 
rOi ° do Novo Mundo. - N.o ,'2. O sámscrito 
l 
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e á política europea. - N.o 3. Valor d 
sámscrito clássico exclusivamente. _ N.o 
Valor dosámscrito védico exclusivamen 
- N.o 5. Importancia e resultados práticos 
estudo do sámscrito. Páj. 11 
CAP. IV. - A literatura búdica e o Budismo. ~ Co jecturas sôbre analojias entre o Budismo e filOSOL 
grega. 
~ 1. ° A. literatura búdica em jeral: Seu 
cultores: N.o 1. Textos mais conhecidos sam 
críticos da fase relijiosabúdica. A colecçã 
canónica em páli, Tripítaca ou Triplo Panári 
- N.o 2. Budistas do norte, budistas do sul 
- N.o 3. Os Ires Panários ou cánones do su 
Antiguidade e Iíng. ua orijinária dêstes text~o 
e do Lálita-Vístara. - N.o 4. Os Játaca, 
búdicos representados em baixos relevos d 
III séc. ° a. da n. era .. O que são J atacas ' 
Apadanas.' Interêsse jeral da literatura búdi 
(Em nota: Os cultores do Budismo). Páj.1il 
~ 2.° Identidade de orijem no Budismo e n 
doutrina pitagórica: N.o 1. BUDDHA é u: , 
KHRISrÓS, um Salvador. Analojia dos seus dis'~ 
cípulos com os apóstolos São João, São Pedro: 
São Paulo. N.o 2. Orijem do Budismo (E~ 
nota: define-se' relijião). - N.o 3. Ol'ijem d 
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filosofia hindu. Oposição entre as obras e a 
meditação. - N.o 4. Os mantras e o átman. 
As obras são a causa da dor. - N.o 5. O ca-
rácter retraído dos Bráhmanes deixa livre a 
: especulação filosófica da classe guerreira. 
· - N.o 6. O que é átman. O Ser Universal, 
•. inintelijente, inconsciente, impassível. O nir-
i vana. - N.o 7. Os revolucionários hindus 
eram apenas uns místicos. - N. 08. A filosofia 
t sánquia : a impassibilidade absoluta é o sumo 
I saber. Hindus e Estoicos. - N.o 9. A ciéncia, 
· que os Hindus não possuíram, salvou os Gre-i gos do misticismo. - N.O 10. Os princípios 
, da Escola de Pitágoras. A alma segundo os 
f pitagóriccs e a filosofia sánquia. - N.oii. O i duándua, a díade. l\Ietempsicose. Transmi-
• gração. A idea de immortalidade da alma.-
Ir N.O 12. O estado de quéda. As sucesivas re-
nascencas. Platão. - N.o 13. A teoria da me-
i tempsicose tem Ol'ijem na India. Os nomes 
'[ BUDDHA e PYTHAGORAS. Páj. 121 
§ 3. o Influéncia das ideas orientais na Grécia 
: e diferença entre a teoria pitagórica de me-
r tempsicose c a ejípcia de transformações. Os 
· povos comerciantes: N .°1. Influéncia de ideas 
t eránicas em Platão. A visão do Juízo Final. 
- N: 2. Os Eránios na civilização grega .. 
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Troia e os Troianos. - N.o 3. Os Fenícios 
conheceram a doutrina da metp.mpsicose; mas 
não a conheceI'am pelos Ejípcios. A teoria\ 
ejípcia não é de metem psicose necessária, é 
de transformações voluntárias. - N.o 4. A; 
ressurreição ejípcia. Tres modos de a consi- ' 
derar. - N.o 5. Concepções simétI'icas nem 
sempre leem a mE'sma orijem.-N.oô.Erro da; 
i designação: metem psicose ejípcia. - N.o 7 .. 
Os elementos étlli00S acumulados na Ásia 
Menor antes do VI século precedente à nossa 
Bt'a explicam a possibilidade de haverem che· 
gado à Grécia ideas hindus. Os inícios da 
filosofia grega são d~vidos principalmente 
aos Jónios em relações com o oriellte árico. 
- N.o 8. A aurOra do pensar científico na' 
Grécia coincide com omovimento reliJioso pre' 
-búdico na Índia. Os povos erra ntes en tre a Jndia 
e a Asia Menor e ilhas do Mar Ejeu. Páj. 144 
NOTAS. 
I. - Sôbre (IS ·cinco modos de se recitarem oS 
Vedas. Páj. 161 r 
II. - Indicações bibliográficas acêrca da Lendar 
dos Santos Bartaam e Josarat. Páj. 166 ~ 
. III - SOb" o ;o'"ô,,, do ",'odo do "mmHo .• 171, 
A LITERATURA E A RELIJIÃO 
DOS ÁRIAS NA ÍNDIA. 
PARTE· PRIMEIRA 
Logar da Literatura árica da Índia na história 
da civilizaçã.o do mundo e sua in[luéncia no 
critério sociolójico moderno. 
CAPÍTULO PRIl\IEIRO 
GLÓTICÁ E ÉTNICA 
~ 1.0 
Integra0ão política e racas turánicas. 
1. - O jénero humano tem lagar preeminente 
em a naturrza orgánica. Com seres semoventes, 
outros apenas transportáveis, e outros inteira-
mente fixos, a natureza orgállica constitui à su-
perfície do globo, que habitamos, a riqueza va-
riadíssima do solo e clima, - em jeral dêstes 
dois factores absolutamente dependente. Só o 
1 
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homem, móbil como é por excelência, tem a fa-
~uldade, quási ilimitada, de ir deliberadamen.te 
de um logar para outro na terra e de seacli-
matizar, mais ou menos vitoriosamente, às dife-
renças de solo, atmosfera e alimentação. 
Por motivo desta admirável faculdade, o ho-
mem não permaneceu nunca em zona circunscrita 
como os outros seres organízados; antes alar-
gou sempre a área do seu habitat, já pela ne-
cessidade resultante da sua reprodução, já pela 
necessidade imperiosa da sua inquieta acti-
vidade. 
Do alargamento resultou maior variedade na 
cooperação e maior sôma de fôrças para a ci-
vilização quando aquela se realizou. Os povos 
em contacto uns com os outros foram conhe-
cendo melhor os seus mú(uos dons e aptidões 
naturais, e os seus mútuos interêsses, depois 
de à porfia cada povo só cuidar em satisfazer 
os próprios. 
2. - Não é dado ao historiador dizer como se 
.constituíram primitivamente os povos. É certo, 
porém, que quanto mais profundamente pene-
tramos por todos os meios científicos no pas-
sado da Á.sia Anterior e da Central, mais adqui-
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rimos a confirmação de que antes da existéncia 
de qualquer civilização de que possuímos do-
cumentos históricos, se encontraram ali jentes 
diversas, necessáriamente vindas, pelo menos 
I na maior parte, de logares inteiramente sepa-
rados. A linguajem dessas jentes seria mais ~ um estádio em todas idéntico, do que uma língua 
I definida ou línguas afins, sem que de tal facto 
I se possa deduzir unidade glótica e muito menos 
, ainda étnica. Encontrar-se-iam ali todas essas 
jentes num momento primário de civilização, e 
por consecuéncia de desenvolvimento intelec-
tual, antes de haverem manifestado as necessi-
i dades próprias de um corpo social caracterizado. 
'antes de haverem revelado o modo calculado e I intelijente de as satisfazer. ' Hordas errantes, que viviam quási exclusiva-
. mente da caça, percorriam vastas extensões de 
r terra; e essa necessidade abs~luta era o motivo 
imperioso que lhes determinava a translocação 
,étnica na área jeográfica das melhores estepes, 
dos mares interiores, dos maiores planaltos, 
dos rios magníficos por exceléncia da Eurásia. 
3. -c- Esta área abranje desde o Danúbio, pelo 
menos, até o Indo; desde o Mar Báltico e de 
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Arai até o Golfo Pérsico. Fica dentro dela com-
preendida a rejião montanhosa da Ásia Centra! 
e a das terrus de fácil passajem, e pam assim 
dizermos de um só continente, entre a Ásia e i 
Europa. Está nessa área a terra natal do cavalo, 
do onagro, do boi e do búfalo, do carneiro c do 
hirco; a terra onde em tempos pre-históricos, 
ravalo serviu de alimento ao homem, assim n 
Europa; onde são espolltáneos os em'eais, 
crescem sem cultivo a figueira, a oliveira, a cepa 
o cánhamo e o linho, o limoeiro e a laranjeira 
assim na Ásia Central; onde as roseiras e outra 
plantas de jardim tcem a sua primeira pátria 
assim na antiga Pérsia. 
Do Óxus e Indo, desde as suas orijens, e pe! 
Hinducôs e Parapaniso até os montes donde de 
cem o Eufrates e o Tígris, a rejião era fertilíssim 
e temperada oté. o Golfo Pérsico; e verdadeir 
paraíso entre as terr3S adustas dos trópicos e a 
fríjidas a que limita o Mar Negro. Nas estepe 
aínda hoje galopam em greis numerosas as aJ1 
tílopes, e nalguns lagares, em estações próprias 
as pastajens crescem até altura de homem. 
4. - O convívio e o conflito foram modificand 
os instintos comuns e as comuns tendéncias qU 
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são o património de todos os homens. Uma parte 
daquela jente chegou primeiro a elevar- se de 
instintos a processos, de tendéncias a usos; e 
tendo·os, determinados, fixos, formou uma so-
ciedade mais unida, e estabeleceu-se de modo 
já sedentário. 
Onde a heterojeneidade étnica existe, só apti-
. dões definidas podem impelir uma parcelà da 
aglomeração de jente diversa em direcção pro· 
seguida para a evolução social dum povo. As 
aptidões manifestaram-se primeiro no Sena ar, 
no Elám, na Baixa Caldea. A proximidade do 
Euf.'ates e \Tígris, quási paralelos, à distáncia 
entre ambos de um dia de marcha no per-
curso de perto de 80 léguas, em uma plânícic 
de facílima rega por meio de enjenhos rudimen-
tares, como o xaduf ejípcio, a cegonha de algu-
mas das nossas províncias, transformou o pas-
tor em agricultor. A proximidade do Golfo Pér-
sico transformou o pescador em marítimo, cuja 
missão foi levar em correntes benéficas a outras 
rejiões os elementos de civilização e tomar por 
pátria o mundo conhecido. 
5. - Asseguradas por esta fórma as aquisições 
sociais; convertidas algumas hordas em tríbus 
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sob rejimen comum, começou a preponderar o 
que podemos chamar diferenças étnicas, - ao 
prinCÍpio verdadeiras diferenças únicamente pela 
falta de nexo social nas hordas que percorriam a 
área jeográfica desde o Pamir até os montes 
Urales e do Altai, depois verdadeira estremança '; 
de raças pela união da maior sôma de condições· 
homojéneas. 
Na Baixa Caldea constituíram-se provavel-! 
mente dois centros predominantes Camita, Se-, 
mita. A jente eamita passou depois o istmo de; 
Suez e invadiu as terras de aluvião do Nilo. Pelo, , 
que hoje podemos saber, os tipos étnicos dos Ca· ' 
mi tas e Semitas eram diferentes. Os ELamitas emi· 
. 
grados dos brejos do Golfo Pérsico, e refujia-
dos a oriente em Dilvun ou Dilmun, e a oCidente~ 
no pequeno arquipélago, em Arad, em SUl' OUi 
Tilo (1), onde levantaram santuários, el'am aindal, 
(1) Os Fenícios não se esqueceram nunca de quel 
tinham vindo do golfo Pérsico. As cidades do Medi'i 
terráneo com os nomes do AnVAD (Arados, a actualf 
Ruad) e Çon ou ÇUR (T!Jros, Tiro) são testemunho dot 
facto. A rórma T!Jros veiu aos Gregos da arumaica Tur; 
por intermédio de dialecto estranho aos Arumeus. Not· 
antigo latim encontra-se Sarrp, fórma derivada direc.~ 
lamente do falar púnico da Sicília ou da África,! 
A Vulgata diz Sur. r 
i 
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de outro tipo, o negro-mongoloide, a que alguns 
etnólogos chamam l'aça cuxita, Os caracteres físi:-
cos da grande massa da população assírica, de 
cujos individuos conhecemos a figura e as feições 
pelos baixos relevos dos monumentos de Cor-
sabad, Nemrud e Cuiunjiquc, são de tipo inter-
médio entre os Semit~s e os povos que mais tarde 
a história conheceu pelo nome de Eránios. 
6.-0 tipo negro-mongoloide ou cuxita encon-
tra-se, no 1IIalabar e em Madrasta, nos pescadores 
e povos montanheses, e aínda ao sul e oeste 
(Ia Austrália nas tríbus que usam do bttmerango, 
a arma de arremesso dos serranos de Madrasta, 
semelhante ao trombcís da Abissínia, e à arma de 
que usavam certas jantes em contacto com os 
antigos Ejipcios. Eram da me~ma raça dos Ela-
mitas os Medos anáricos (não Árias) que entra-
ram como elemento preponderante nas civiliza-
ções dos dois ramos áricos da Ásia Central. 
Habitavam eles A tropatena e foram, ainda 
mesmo depois de vencidos, o elemento principal, 
se não o corpo todo, da casta sacerdotal d os Jlla-
gos, O culto do fogo, exconjuros e práticas má-
jicas que só leem iguais na Caldea, as doutri-
nas relativas ao poder éurativo e rejuvenescente 
-8-
das águas e à bebida do não-morreI' (Sôma dos 
Bráhmanes, lIaomn dos Zoroastreus)', são de en-
sinamento dado por Anárias aos proto-Árias, que 
não só aos Eránios e Árias da Índia, pois é 
crcnça indo-céltica darem as águas e as plantas' 
a saúde e o não-morrer. 
Só os Hindus e os Eránios, porém, conserva- . 
ram êste ensinamento em grau preponderante na 
sua civilização, Os povos que irrudiaram do 
centro proto-árico pela Europa não tiveram tão, 
íntimo contacto com os das rejiões onde foi de- : 
pois Atropatena; viveram noutras partes mais, 
afastadas e estas só podiam ser na Europa para: 
norte e lés te do Danúbio. 
PaI' todos estes motivos que ficam ponderados~ 
vemos que os centros de evolução social dos: 
Camitas, dos Scmitas e dos Árias, se conslituí{ 
ram e~ v~rt~de d~ homoje~eidade pr.eponde~'ant€l •.
em melO etmco mIsto: aceltando mals, SernlÍas f[ 
Arias asiáticos principalmente, de jente diversar 
da que assegurou aquelas evoluções, ideas €~~ 
práticas, fundamentais no desenvolvimento ar',' 
gánico posterior das respectivas civilizações. f 
7. - Os indivíduos que firaram fóra dêste'r 
",uI", u'o ch'""'m • illl''''"I~o politi" , " 
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heterojeneidade étnica repeliu-os por antipatia, 
e o logar jeográfico, onde as seus hábitos nóma-
das não 'encontravam obstáculos, estorvou por 
disseminação que se aproximassem; de modo 
que elcs jamais conheceram as valltajens da 
cooperação social e a necessidade da obediéncia 
para a vida cooperativa, 
Errantes, em hordas sem nexo social, espalha-
ram-se desde o extremo norte do Altai até para 
aquém dos montes do Ural; inquietaram os povos 
sedentários do Eran que os denominaram 1uras, os 
1'ápidos cavaleiros; vieram como Citas à Europa, e 
na idade-média assentaram domínio nas ruínas 
da antigll civilização da Ásia 1\1enor e sul da 
Europa Oriental. 
Os Citas, porém,' que vieram à Europa, eram 
sobretudo Árias do ramo eránico que habitaram 
até tarde as rejiões ocidentais do Cáspio_ 
A essa aglomeraç.ão de raças diversas, sem 
centro fixo de integração política, repelida prin-
cipalmente para a Ásia do norte e pelas ci viliza-
ções da Ásia Antcrior e Central, damos o nome 
de {amtlia t!tl'ánica ou raças turánicas ou TUl'á-
nios, e tambem o nome de {ami/ia uralo-altaiclI, 
ou raças ul'alo-altaicas. 
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Foi jente das raças uralo.~lfaicas, que levO} 
à Índia a civilização que os Arias ali encontra 
l'am e a que de ccrto modo se amoldaram. 
Os Dácius, inimigos, que os Árias-Hindus ti· 
veram de vencer, e então apelidaram Daças, escr 
vos, mas por cujo número foram, se não absorvi· 
dos, profundamente modificados após alguns sé-', 
culos de cruzameqto físico e cámbio de ideas, 
eram povos de raça mista (e não simplesmente' 
mestiça), formada ao norte da península indiana 
por jente de raça de neg1"ítos, raça amarela c 
raças !tl'alo-altaicas. 
o princípio de classifica cão étnica. 
1. - As aglomerações, que primeiro se cons-
tituíram sedentáriamente e de modo definitivo, 
!las terras de aluvião da l\Iesopotámia e do Nilo, 
senão eram, em ambas as partes, promiscuida-
des étnicas, de elementos mais ou menos deter-
mináveis, fixadas pela coesão de indispensável 1 
sôma de caracteres homojéneos, eram de certo 
jente estranha ao logar em que se formaram. 
-H-
A antiguidade não considerava por êste modo os 
povos. Considerava-os autóctonos. A coopera-
ção disciplinada, a permanéncia num certo ha-
bitat, a identificação do homem com o clima são 
condições fundamentais da estabilidade dum 
povo. A suposta autoctonia significa apenas que 
era já antiga e immemorial a estabilidade dos 
povos que se julgavam autóctonos. 
2. - Sem nos importarmos com a distribuição 
jeográfica, variável com o tempo e revoluções 
sociais, estudamos hoje o jénero humano aten-
dendo às mútuas semelhanças e distinções espe-
cíficas dos seus indivíduos. A ciéncia que assim 
estuda os povos é a etnolojia • . Estuda primeiro 
os seus caracteres físicos e mentais, depois agru-
pa por analojias, e mais ou menos extensamen-
te, os povos, e finalmente constitui unidades ét-
nicas ou designativas da orijem, às quais dá o 
nome de famílias de jentes, sob o ponto de vista 
dos factos mentais, e o nome de raças, sob o 
ponto de vista da conformação física. 
3. - Sob o ponto de vista dos factos mentais 
a etnolojia estuda principalmente os factos gIo-
tolójicos ou linguísticos, os mitolójicos, os 1'0-
lijiosos e os de illterdepelldéncia social. Este mo-
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do de investigação dá o critério mais segurá que 
temos para apreciarmos a relação próxima ou 
remota e mesmo a distinção radical dos p'ovos, 
sem contudo decidir a questão física; é a base 
mais sólida de classificação étnica, e a classifica-
ção que sôbre ela assenta; verdadeiramente satis-
fatória, porque se harmoniza com a importáncia 
histórica dos povos. 
Esta classificaçao é denominad a classificaEão 
glotol~jica ou classificação lingitística; e pela de-
nominação de lingitística ou glotolójica compreen-
de-se tudo o que é facto mental conh6cido pela 
linguajem normal. 
Todavia devemos notar desde já, que nem sem- . 
pre as famtlias étnicas ou de jentes são raça da 
orijem designada pelo epíteto da família. Assim 
a famtlia latina não é 'raça latina, nem existe ra-
ça latina. 
4. ~ Para o critério linguístico ser completo fal-
tam-nos muitos documentos. Perderam-se inteira-
mente alguns, e restam-nos fragmentos exíguos 
de outros. Em compensação vamos surpreender 
as nações mortas nas suas mais notáveis mani-
festações de carácter étnico, podemos alargar 
com vantajem a área das nossas pesquisas para 
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além do campo das línguas vivas, e estudamos 
por consecuéncia os precedentes - condição in-
dispensável em história - do desenvolvimento 
actual das nações do nosso tempo. 
As nações mortas falaram línguas que ou 
aínda vivem modificadas no seu organismo, ou !'le 
extinguiram sem evolução que chegasse até os 
nossos dias. Estas línguas Eão, umas e outras, de-
nominadas jeralmente línguas mortas. Línguas 
mortas, porém, sao própriamente aquelas que 
desapareceram porque não tiveram evol~ção con-
tinuadora. Aconteceu isto no Ejipto ao cóptico, 
extinto ha dois séculos, aconteceu na Europa ao 
gótico no século nono, e modernamente vai 
acontecendo ao gascão, ao vasconço, e sucedeu, 
embora na Irlanda se levante a reacção avigo-
rante por ódio contra a Inglaterra, ao irlandês. 
5. - Com relação às nações da antiguidade d eve-
mos portanto procurar os factos nos documentos 
escritos. Teem importáncia capital as línguas li-
. terárias. Para nós Europeus são as, por exceléncia, 
língnas clássicas - grego e latim - importantíssi. 
mas. Mas, se ficássemos aqui na investigação étni-
ca, teríamos o ponto de vista falso e até quási 
exclusivo que a mesma antiguidade clássica teve 
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quando considerou autócto110S os vários povos. 
Nós somos os continuadores directos da civiii-
zação greco-romanaj mas para conhecermos esta 
civilização é forçoso que conheçamos os seus an-
tecedentes, tanto quanto é dado ao homem conhe- . 
ceI' antecedentes. Possuímos documentos literá-
rios, em número e importáncia l1otabilíssimos, 
que nos esclarecem esse passado. 
Além das duas línguas clássicas por excelén-
cia, são línguas própriamente literárias da anti-
guidadé : as duas eonjéneres daquelas - na Ín-
dia, o Sámscrito, e no Eran setentrional, o zenda-
e mais pertencentes a outras familias o hebraico, 
o siríaco, o etiópico, na família semítica, e o ejlp- ! 
cio (cóptico, na sua última fórma) na família 
camítica. 
São línguas literárias conhecidas por ins'cri-
ções: em caracteres hieroglíficos, e quási exclusi-
vamente por inscrições, o antigo ejípcio; em carac-
teres cuneiformes de valor vário, o assiro-babiló-
nico, o susiano, e o antigo persa; em caracteres hi-
miaríticos ou sabeus, o árabe do sul; em carac-
teres gregos, na Ásia 1\1enor o lido e o (l'ljio, na 
Itália (com modo gráfico a que podemos já cha-
mar latino), o asco, o umbl'o e o etrusco. 
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Temos ainda documentos relativos ao celta, a(} 
escando, e outros que não mencionamos: ou pOI' 
insuficientes, ou por não respeitarem a povos que 
tivessem tido preponderância histórica nas civi-
lizações do mundo antigo, e de cúja mútua in-
fluéncia resultou a moderna civilização europea .. 
§ 3.° 
A classificação das línguas e a classificação 
glotolójica dos povos. 
1. - A classificação natural das línguas as-
,senta no facto de a linguajem se haver desenvoI-
iVido sucessivamente em tres estádios, ou, mais 
rigorosamente, no facto positivo, demonstrado, 
Ide a linguajem se haver fixado em tres estados 
lIa que podemos chamar sucessivos. 
. Estes estados diferem pela maneira de se expres· 
sal' a relação das ideas que a linguajem deve 
~dar a conhecer. São pois Ires as maneiras de 
~expressão : a) O método exclusivamente sintác-
Ueo nas línguas própriamente sem morfolojia;. 
constituem estes idiomas fi classe das línguas 
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remáticas (algumas monosilábicas); porque o seu 
e.stado é l'emático, RHÊMA, RHlblATOS « palavra >l. No 
estado glotolójico remático o vocábulo, invariá· 
vel, não expl'essa relati vidade de categoria gra 
matical, e no discurso tem o valor dado pel 
posição sintáctica. b) O método aglutinativo eDl 
línguas cuja morfolojia consiste na reunião, 
até união mais ou menos íntima de raízes, um .. 
só das quais tem o seu valor real e conserva : 
significação cal'ac!erística na palavra, e as outra, 
são detet'minantes (sufixos, prefixos, inserçõe 
ou infixos) do mo,lo de ser ou acção da raíz funda, 
mental, como verdadeiros expoentes da relação 
função do vocábulo na frase. c) O método infle:dv . 
ou de flexão em línguas cuja morfolojia se faz po: 
modificações internas e externas de uma só basej' 
correspondentes às modificações de relação d' 
parte fundamental com as outras palavras J1~' 
discurso. As palavras forma'las pelo métod~ 
inflexivo são verdadeil'as unidades, indivisíveiS[ 
sem pel'da de siguificação própl'ia do vocábulOt 
quando simples; e cada uma destas unidades~ 
tem, por si só, determinada a sua calegol'ia gra't 
matical. I 
2. - O o"m,iro "lado , O"O'io d, d'''l 
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volvimenlo intelectual curto; e parece corres-
-ponder, nos povos, à mentalidade da criança, 
que está ainda incapaz de aprender vocábulos e 
só repete Crases cujos membros não distingue. 
O segundo estado é a expressão objectiua directa 
da cousa significada e da sua relação na f['ase; 
lem o cunho da distinção do vocáhulo e da 
compreensão da relatividade e subordinação. 
O terceiro estado é peculiar de notável abs-
tracção, e- de m~ntalidade já potente, capl!z de 
conceitos que se traduzem na fôrma subjectiva 
e na significação indirecta das relações grama-
ticais. 
3. - As jentes de linguajem "emática eslão 
espalhadas em enorme área da Ásia tl'ansgan-
jética e - nos v,lles himalaicos das bandas orien-
tais. Teem na língua antiga chinesa o tipo carac-
terístico do seu estado glotolôjico. Constituem 
a maior parte das raças chamadas amal'ela e 
mestiça negro-amarela que foi a base notável 
da população da Índia pre-árica. 
4. - As jentes de linguajem aglutinativa são 
-várias também, e asua área jeográfica é no rr.un-
do Inteiro. Existem naÁsia, na África, na Austrá-
lia, n8 América, e até na ElWopa (Bascos ou J'ascon-
2 
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S05, Euscaras ou Escual'as, e os 1Iralo-altaicos 
Fineses, Lapões, Turcos, Húngaros ou .~Iajiares). 
No continente asiático importa para o nosSO 
estudo que notemos os uralo-altaicos da Ásia 
Central e os Drávidas habitantes da parte da 
Índia própriamente peninsular, mestiços de'· 
cruzamento de uralú-altaicos e negro-amarelos 
indianos. 
Às línguas aglutinativas do continente ameri-
cano dá-se o nome de holofrásticas (ou incorpo' 
rativas) e polisintéticas, porque reúnem mais OU 
menos assinabdamente num só vocabulo uma 
frase toda, incorporando nomes e verbo. 
5. - As jentes de ltnguas conhecidas inflexivas 
ou de flexão constituem Ires grandes famílias j 
e são essas: 
a) Falllí!i(! de lin[Jua carnifica, hamítica oU 
ejtpcío-bel'bere, na costa do norte da África e 
rejiõcs do 11lédio e Baixo Nilo. O centro princi-
pal foi o Ejipto. 
b) Família de língua sernltica ou siro-al'dbica, ' 
na Assil'ia e Babilónia, na Aramea ou Síria, em 
Canaan (língua dos Fentcios, Israelitas, Arno-, 
nitas, Noabitas, Edornitas), na Arábia e 110S 
pontos aonde levaram a sua linguajem os Ára-
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bes que, saídos daquela península, se dilataram 
fóra da pátria. 
c) Família de língua jafética, ál'ica, indo-eul'o~ 
pea, indo-jermánica, e melhor indo-céltica, É a 
mais moderna na história; todavia depara-se-nos 
ai já com tres zonas jeográficamente distintas e 
com aptidões notabilíssimas, no mundo antigo. 
6. - A classe étnica das jcntes de línguas 
flexivas é aquela a que principalmente se 
deve a civilização do globo. Os povos que nela 
entram ehegaram a desenvolvimento mais com-
pleto do pensamento, pela palavra e pela escrita, 
e puderam por consecuéncia melhor do que os 
outros povos fazer progl'edir a civilização. É 
natural que a sua integração política se consti-
tuísse com elementos de sociabilidade elamila, 
já antes criados por jente de raças diferentes; 
mas, não só pelas aptidões e alargamento 151010-
lójico, como porque são os povos de línguas 
flexivas aqueles de quem possuímos documentos 
auténticos de maior antiguidade, são eles os 
povos verdadeit'amente deanteiros da civilização. 
• 
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~ 4.° 
Éxodo do centro de converjéncia primária pelos 
povos de línguas flexivas. 
1. - O critério linguístico é o critério seguro 
que nos diz, que os dois focos de civilização tão 
remotos, no vale inferior do Nilo e na l\Iesopo-
támia, teem estreitas ligações, se não até Ol'ijem 
comum. Os ejiptólogos dizem-nos que a língua 
antiga dos Rottls (nas inscrições hieroglíficas: OS 
povos invasol'es e dominadores do vale inferior 
do Nilo) pertence ao mesmo tronco de que se 
ramificaram as línguas semíticas j e que fixada 
em tempos I'emotíssimos e independentemente 
de fixação das línguas siro-arábicas ou semíticaS 
não poude chegar ao desenvolvimento a que 
estas chegaram. Seguindo a autoridade de 
Bunsen, diremos que a linguajem camitica foi 
o mais antigo sedimento em tempos primordiai! 
de língua ainda imperfeita, levado com a em~ 
gl'ação da Ásia pUl'a o Ocidente, paI' parte de ulll 
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povo cujos irmãos ficaram na ÁSia Anterior e 
aí desenvolveram posteriormente cssa mesma 
língua. 
2. - O sedimento glotolójico levado pelos 
Rotus cindiu-se em dialecto do norte e dialecto 
do sul. A língua dos povos de que eles se sepa-
raram e que permaneceram na Ásia cindiu-se em 
quatro ramos prineipais, h"es ao norte e um 
ao sul. 
São estes ramos: - Ao norte: 
a) A língua semítica dos Ammeus, a quem os 
Gregos denominaram Sírios (de Siria, Sur, 
Tiro), já conhecidos, no seculo XI antes de Cr., 
nas insrriçõcs assíricas pelo nome de Aramu, 
Arimu, a quem a Bíblia se refere como filhos 
de Arão e cujas cidades descreve em direl"entes 
livros. 
b) A língua semítica dos habitantes de Canaan 
nomeadamente o pôvo da costa PHOINíKE (isto é 
" terra das támaras», se neste nome PHOINíKE, 
dado pelos Gregos, o tempo não confundiu um 
derivado de PHoíNIX "palmeira, tamareira» com 
o modo de enunciar, FENEKHU. a designação usada 
já no reinado de Tulm6sis 1[[, 1600-1550 anles da 
nossa era, e por consecuéncia anteriormente às 
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relações de Ej ípcios e Gregos), o povo fenício, e as 
t/'tbus hebraicas, os ISl'aelitas e as mais próximas 
parentas Amonitas, IIIoabitas, Edomitas. 
c) A língua semítica dos povos civilizados das 
terras do Eufrates e Tigl'is, aos quais se refe-
rem, únicamente como suas colónias, outros povos 
da Ásia JIIenor, na Cilíci(t, na Lídia e na Capa-
ddcia. 
Finalmente: - Ao sul: 
d) A língua semítica dos Árabes não só da 
península asiática, mas dos apelidados na anti-
guidade, por confusão, Etíopes, e- domiciliados. 
nas terras altas da Abissínia, para onde subi-
ram depois de em tempos pre-cristãos haverem. 
atravessado o l\1ar Vermelho, partindo do remen 
e do Hadramaut. 
3. - A análise glotolójica não poude aÍnda 
chegar a demonstrai' a unidade comum primor-
dial das famílias eamítica, semítica e árica. 
Alguns investigadores pendem para tal hipótese, 
outros contestam-na com lodo o vigor. 
Os Árias vivel'am ainda vida el'rante muito 
tempo depois de Semitas e Camitas haverem che-
gado à integração política. Em quanto na rejião 
do Eufrates e Tígris, e na bacia do baixo Nilo 
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a civilização é já notabilíssima em desenvolvi-
mento intelectual e social, mais de .4000 anos 
antes de Cristo; os Árias só a partir dos fins do 
terceiro milénio, ou princípios do segundo, co-
meçam a tomar posse sucessivamente das áreas 
jeográflcas que finalmente veem a ocupar, e em 
que desenvolvem a sua vida independente. 
4. - Relativamente a cstas rejiões são tres 
. os grupos da família úrica ou indo-céltica ie a 
sua enumeração é a seguinte, a partir do sul 
para o norte e do oriente para o poente: 
a) G1"!tpO asiático: 
1.0 RA~IO. Os Árías-l/indus, povos de civilização 
desenvolvida entre o Himálaia e o Víndia, na 
vasta extensão de terreno a que banham o rio 
Indo e principalmente o Jamna e o Ganjes; 
depois levada até o extremo sul da Índia, às 
ilhas próximas e à península a oriente. 
2.° RAllO. Eránios ou Iráníos, povos de civili-
zação desenvolvida nas partes orientais da Ásia 
Anterior: na Média, alcançando até o Golfo 
Pérsico; e na Ásia Centr;llla rejião do Cábul e 
proximidades do Indo até o luxartes. 
3.° RA110. Arménios e os povos afins, desde lem-
pos remotos extintos, os Capadócios e os Frijíos. 
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b) Grupo europeu meridional: 
1.° RAlIO. Gregos (Helenos), incluíndo as tribus 
do norte com eles relacionadas, como são os 
~[acedónios. " 
2.° RAMO. OS povos da Trácia e llíria, talvez1 
com linguajem diversa, ou apenas bifurcação 
oriental e ocidental de um só ramo. 
3.° RAMO. OS Lígures e provávelmente alguns 
oulros povos dos Alpes. 
4.' RA~!O. OS Ítalos ou Italiotas, ou com maior 
rigor povos itálicos 'centl'llÍ-Y: Latinos, Sabinos, 
Umbros e Oscos, 1'l'incipalmente. 
c) Grupo europeu central e setentrional: 
1.0 RAMO. Celtas do ocidente europeu (Gálias) 
até as Ilhas Británicas, e cujas migrações pela 
Hispallha e Danúbio até a Ásia Menor são bem 
conhecidas na histól'ia. 
2. ° RAMO. OS povos jl'rmánicos; e inclui-se nesta I 
designação o ramo escandinavo. 
3.° RAMO. OS povos que a antiguidade eonheceu 
peloJl0rne de AESTUJ (Estuos) e VENEDI (Vénedos 
ou Vendos), e de que deseendem os Lituanos ou 
Letões, e Eslavos ou Esclllvões, na Europa oriental 
parte da antiga SARMATIA (3al'mácia). 
5. - Os Árias viveram em contaclo com os po· 
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os uralo-altaicos da Ásia Central e deles herda-
ram, como disscmos já, alguns usos cultuais e 
'práticas de majia, e receberam ensinamento e 
aceitaram doutrinas, mas não herdaram nada que 
viesse afectar a morfolojia e a sintaxe cal'acte-
,l'ística dos diferentes dialectos da língua comum 
pro to- árica. Viveram em contacto com os povos 
semitas da Ásia Anterior: encontram-se cedo 
em Babilónia e nas elevadas montanhas do Cur-
, distão. Chegaram até ali indo da EUI'opa, pas-
, sando uns ao sul do mar Cáspio, e vindo outros 
, à Ásia 1\1 enol', depois de passarem às ilhas do 
Mar Ejeu, atravessando o desfiladeiro de Dariel 
no Cáucaso. Os que passaram ao sul do Cáspio 
atravessaram primeiro as estepes extensHs, ou-
trora mar interior, que são de fácil passajem 
e terreno de um só continente, desde o Mar de 
AraI e norte do CáRpio até o sul dos montes 
Urales e norte do J\Iar Negro. 
Seriam estes últimos emigrantes os Árias do 
grupo asiático, como diremos logo, e principal-
mente o ramo de que tiram sua orijem os Persas 
aguenidos, os probos Parses ou G~ebros, os 
Tajiques activos e industriosos, comerciantes 
por exceléncia dos canatos da Tl'ansoxiana, os 
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Galchas e outros habitantes das serranias e vales ( 
alpestres do Óxus superior' e rejiões adjacentes, ( 
É muito provável que alguns ramos de jente j 
árica vivessem entre a Europa e a Ásia, desde: 
o comêço da constituição glotolójica do prato- . 
-árico, pereorrendo, aínda depois da determi-
nação dos centros, como hoje os Quirguizes 
em hordas na Europa e na Ásia, e os Tajiques, 
por tráfico e indústria, na Ásia Central, as terras 
que se estendem pelo norte do Cáspio desde o . 
1\Iar Negro, e mesmo norte do Danúbio até o" 
Pamir. Seriam eles os mais inquietos dos 
Árias, e os que no seeulo XV antes da n. e. 
faziam o tráfico marítimo do 1\Iediterráneo e 
eomerciavam com povos estranhos nas ban-
das orientais do Arquipélago. Estes mesmOS 
Árias, no século XIII, ao tempo de Rámeses III, 
desceram das ilhas em que habitavam no ~Iar 
Eieu, e avançando atacaram e dispersaram aS 
pOJ:lulações siríacas tributárias e aliadas dos 
Ejípcios, e penetl'Uram ao sul da Palestina até' 
Amaor. 
6. - Presumiu-se - e ensina-se ainda pela 
bôea de respeitáveis proressores e em livros de 
escritores autorizados - que os dois ramos fixa~ 
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los na Ásia, por ISSO mesmo que a sua translo-
!ação fôra menor, haviam conservado o seu 
ialar mais próximo do proto-árico, reconstituído 
na hipótese de que a séde ol'ijinária tivesse sido 
na rej ião do Óxus e laxartes. 
Aciéncia, porém, hoje, vai tomando outro rumo. 
Não vê no zenda, nem mesmo no sámscrito 
representantes exclusivos da linguajem proto-
-árica; e as sim como pela antropolojia guiada 
pela botánica, pela zoolojia jeral e pela jeolojia, 
descortina o mais remoto passado dos Árias na 
Europa e próximo do Báltico, assim pela fono-
'lojia encontra em línguas da Europa, por ex. nas 
'inscrições rúnicas da Escandinávia, vocáhulos 
de feição muito a par da samscrítica. 
O grupo étnico asiático estreitou a sua unidade 
glotolójica evidentemente na Ásia, e conservou-se 
Uno até chegarem os emigrantes 'próximo do 
Panjab. Aí, no paiz provávelmente para aquém 
da marjem direita do Indo, uma parte voltou a 
passar os montes de Solaiman e entrou defini-
tivamente nas terras entre o Indo e o Ganjes. 
Os nomes j eográficos trazidos a confronto pelos 
mais hábeis orientalistas, com o estudo do Avesta, 
livro sagrado dos Eránios, e com o RigvedQ, livro 
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sagrado dos Hindus, mostram que a direcção do, 
emigrantes árias na Ásia seguia o curso d 
grandes rios, entre montanhas em cujo labil'in! 
de fragosidades e alcantis se abriam os cami 
nhos nat'll'ais. 
7. - A poente de Solaiman o rio Etimandrr 
ou Hilmend leva as águas dos seus vários afiuen 
tes a um brejo. O mar, que então formaria 
é paúl que ali exisle aínda hoje na extensão d 
norte a sul de uns 300 kilómetl'os, ob"igaria o· 
emigrantes, que não houvessem atravessado de 
novo os montes de Solaiman, a que subissem ati 
os do Parapaniso. O deserto de sal no centro do 
Eran forçá-los-ia a continuarem por visos e 
cumiadas e vales alpestres até os montes ZagroS. 
Os Árias' que entraram no Panjab tiveraIll 
deaute o terreno de aluvião do Indo e Ganjes e o 
deserto do Tal' a sul a determinarem-lhes a 
emigração pura nordeste e oriente. Os Árhts que 
tomaram para aquém dos montes do Afganistão 
peregrinaram por ásperos caminhos e ínviaS 
brenhas até o ocidente do Eran. 
Assim se explica como ficaram insulados na 
civilização jeral da antiguidade os Árias da re-
jião ganjética, e como os Eránios foram, doS 
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povos do grupo asiático da família indo-céltica, 
os de mais considerável translocação e in Iluéncia 
histórica em toda a civilização mediterránea. 
Enconh'amo-Ios entre os Citas do Ponto e do 
lstros, encontramo-los no cêrco de Troia, e sa-
bemos como, constituídos em nação, o seu im-
pério levou o domínio persa desde o Mar Eritreu 
alé os confins da Grécia, avassalando o Ejiplo e 
as terras até o extremo oriente e norte da Ásia 
Central. 
8. - Os Árias que immigraram na India desen-
volveram ali a sua linguajem e a civilização que 
levavam já em grau notável. A estes Árias damos 
o nome de Árias Hindus. Modificados, física e 
intelectualmente, por cruzamentos e inlluéncias 
jeográficas, constituíram as sociedades antigas 
mais civilizadas do vale do Ganjes. A estes po-
Vos assim modificados (e aínda aos seus des-
cendentes) damos o nome de Ilindus. 
Reservamos o nome étnico de Índios para 
designação de todos os naturais da Índia inde-
pendentemente da sua estirpe. 
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Caracteres antropolójicos e áreasjeográficas dos pO"D 
de linguajem l1exiva, na antiguidade. 
i. - À classe de jentes de línguas flexivas de 
-se o nome de raça branca por predominar a d' 
branca da pele na maior parte dos povos que 
constituem, e deu-se-lhe ainda, a exemplo d' 
BIumenbach, o nome de raça caucásica. 
Esta determinação levou a julgar-se errada 
mente fósse o Cáucaso a pátria primitiva de t 
dos estes povos, e, como corolário, a que pro-
viessem de um único tronco. 
A denominação é exacta quando por ela apenas 
se entenda que o tipo, que mais se aproxima do 
suposto tipo orijínário, se encontra actualmente" 
ainda no Cáucaso. 
, Atendendo-se ao ponto para onde a maior par-
te dos povos de linguajem flexiva converjiu, 
mais do que à área em que se desenvolveu a ci-
vilização de cada um, dá-se a estes povos a de-
iiignação de povos mediterráneos. Todos, com efei-
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to,seexceptuarmos únicamente os Arias.Hindus, 
converjiram para o Mediterráneo .. 
2. -Os caracteres antropolôjicos jerais do tipo 
caucásico são: a) Predomináncia das fôrmas cra-
nianas mesocefálicas e braquicefálicas ; podend() 
num ou noutro indivíduo a relação craniana dos 
diámetros máximos ou indices cefálicos (1) ir 
além de 82. 
b) Prognatismo e proeminéncia dos ossos ma· 
lares, raras vezes. 
c) Cabelo mais ou menos ondeado, e que (IUando 
liso não tem a secção, feita perpendicularmente 
ao eixo do cilindro, tão circular como a tlo cabelo 
(1) indice cefálico diám. transverso X 100 diám. ánlero-posterior 
Os caracteres antropolójicos são dados apud Peschel 
pag. 517. Entende êstc autor, pag. 57, por mesoce-
(alia a conformação craniana, mais ou menos alongada, ' 
de índice cefálico entre 74 e 79; por dolicoce(alia a 
conformação craniana, alongada e estreita de índice 
Cef. de 74 para baixo; por braquice(alia a conforma-
Ção craniana, mais ou menos redonda, de índice ce-
fálico superior a 7\l. 
Topinard e Broca não usam 'da denominação de 
mesocefalia. Dizem (Topinard, 2' ed. pago 242) : 
dolicoce(alia quando o índ. cefálico é 75,00 e abaixo 
8ub-dolicoce(alia - 75.01 - 77,77 
mesatice(alia 77,78 - 80,00 
lub-braquicelalia 80,01 - 83,33 
braquice{alia 83,34 e acimá .. 
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dospovos mongois, nem tão elíptica como a du 
cabelo de carapinha de negros. 
, . 
. d) Barba farla nos individuos que habitam! 
centro, e ainda abundante em muitos dos 'lue ha 
bitam o norte da área jeográfiea jeral; barLa fl'ae 
nos indivíduos que habitam ao sul, na rejiã 
norte-afdea na. 
e) Olhos rasgados, horizontais. 
() Nariz proeminente. 
g) BeiCos finos, pelo menos nunca intumes 
centes por natureza 
3. - As diferenças físicas do tipo caucásico, na 
raça mediterránea, estão jeralmente, pôsto qUI 
com bastantes excepções, limitadas a certas re 
jiões e variam no decorrer de tempo largo. Po 
demos distinguir tres rejiões. 
La Ao norte. Tipo loiro. É nesta rejião que s 
encontra a cõr de pele mais clara; os cabelos sãO 
loiros, algumas vezes ruivos, corredios ou ane-
lados; os olhos·são azues ou raras vezes verdes 
a e~tatura notável pela altura. Este tipo é consi' 
derado por alguns antropólogos e etnólogos o 
mais puro e próximo do orijinário de toda 8 
raça; não está, porém, plenamente confirmado 
êste modo de ver, quiCá o mais certo. 
- 33-
Referem-se a êste tipo, na antiguidade, a cal-
, cularmos pelo que nos dizem os Gregos e os Ro-
manos, os povos celtas e jermánicos, e prová vel-
mente os Dácios e Tl'ácios; e aínda os Eslavos, 
pôsto que a antiguidade clássica pouco os hou-
vesse conhecido. 
Actualmente a área jeográfica do tipo loiro da 
raga medilerránea está muitíssimo circunscrita 
e, principalmente, para os povos celtas, sem con-
tinuidade. O número da jente loira é muito infe-
rior ao dajenle que a rodeia em cada um dos pon-
I tos onde aínda existe. Limitt:r.-se o tipo aos povos 
celtas das ilhas - na ll'landa e nas montanhas da 
Escóssia - e à maior parte dos povos jermáni 
cos, principalmente ao norte, aos Escandinávos, 
aos Eslavos do norte, e a tríbus isoladas do 
Cáucaso. 
Sempre que jcnte dêste tipo tem chegado ao 
sul da Europa, e mais ainda à A.sia anteriol" e à 
Áfl'ica, parece ter sido por excepção, ou pelo 
menos por translocação para fóra do seu habitat 
próprio. 
2." Ao centro. Tipo trigueiro. Nesta rejião a 
estatura é menor. A pele é mais escura indo a 
côr até o moreno. O cabelo é castanho e por ve-
3 
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zes preto; é jeralmente ondeado, anelado ou cres-
po. üs olhos são predominantemente castanhos 
escuros; correspondendo na feição à tez menoS 
trigueira, olhos de côr entre o pardo esverdeado 
e o castanho claro, e cabelos lisos, ou corredios. 
Referem-se a êste tipo os habitantes das terras 
banhadas pelo ~Iediterl'áneo, tanto ao sul da Eu-
ropa como na Asia 1\Ienor; mas da Arrica só os 
habitantes das terras do Atlas. Referem-se aín' 
da - mas com a côr do cabelo e da tez jeral-
mente mais carregada, e com talho de cara flle-
clusivo em que sobresai a proeminéncia do na-
riz- os habitantes da Síria, da Arábia, as po-
voações dos distritos eránicos; mais ainda, com aS 
restrições que já fizemos, os habitantes das ter- " 
rus do Eufrates e Tígris, e dos Índios os Hindus .. 
3° Ao sul. Tipo baço. Os povos desta rejião • 
teem a côr da pele fula, indo até o castanho 
escuro; teem o cabelo negro e luzidio, a barba es- : 
casseia-lhes ao passo que se aproximam do 
equador como seu habitat. Teem os olhos pretos 
e na maior parte notá velmente rasgados. 
Actualmente esta rejião está limitada ao sul 
da Arábia, e, em o norte da Africa, às terras do 
Nilo inferior e médio, e ao planalto da Abis~ 
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sínia. A antiguidade clássica deu aos povos desta 
rejião o nome jenérieo de Etiopes, confundinllo-
~os assim com os negros. No estado actual da 
ciéncia, porém, devemos distinguir a côr de pele 
fula da própriamente negra, porque é certo 
apenas que na r\fl'ica o tipo vai cambiando no-
tóriamente e passando definitivamente ao do 
negro· à medida que o habitat é mais lu'oximo 
do equador. 
4. - Os limites jeográficos de todas estas 
rejiões variam, como o provam os documentos 
históricos, com o tempo e as vicissitudes políticas. 
Não ha possibilidade de se separar o que seja 
devido ao cruzamento, à alimentação, ao modo 
de vida, e, aínda, para o mes~o mouo de vida e 
idéntica alimentção, às influéncias jeográficas. 
Pelo qu.e deixamos dito vê-se que o critério 
linguístico determina a uniuade glotolójica, mas 
não é infalível para determinar a unidade física, 
nem pode decidir na questão de diversidade de 
raças humanas. Já fizemos notar que ha uma 
família latina ms:s não uma raça latina. Abun-
dam os exemplos de um povo falar a língua 
de outro por motivo de conquista, comérci o 
ou lenla absorção, por superioridade mental 
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do poyo a que por natureza pertence a língua 
falada. 
Se a língua suplantada é da mesma família da 
língua aceita, o critério linguístico aínda con-
serva toda a exactidão. Assim fical'am sempre 
11a mesma família glotolójiea (semítica) os 
Judeus, depois de perderem o hebt'aico que fala-
vam anteriormente ao VI século precedente a 
Cristo, apesar de falarem posteriormente um 
dialecto aramaico. Mudam, porém, de família 
glotolójica os Americanos a quem os Europeus 
impõem principalmente o português, o hispa-
nhol j mudam igualmente os povos uralo-altaicos 
a quem os. Russos impõem o falat' eslavo que 
é da família indo-céltica. 
5. - Não podemos pois determinar, nos povos 
cujos caracteres glotolójicos e antl'opolójicos 
acabamos de resumir, nem habitat exclusivo, 
nem uma raça, nem raças irredutiveis a que os 
refiramos históricamente de modo certo. Para a 
relativa posição histórica de cnda um dnqueles 
povos, sem restrição de habitat orijinário, sem 
nos prenderem na filiação considerações jeográ-
ficas, temos, como já dissemos, o critério exclu-
sivo - manifestações mentais. 
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Por meio dêste critério chegou-se a deter-
minar, para jente hoje muito afastada jeográfica-
mente, o centro de convl'rjénC\ia primordial nas 
terras do Eufrates e Tígris, junto ao mar, onde 
foi o Elám, a Susiane, a Caldea, e hoje em parte 
é o Irac Arabi e em parte o Cuzistão ou Ara-
bis tão ; mostrou-se existente já em tempos de 
remotíssima antiguidade, e com documentos se-
guros, o alargamento posterior desde o Golfo 
Pérsico até. o Mediterráneo, e a subsecuente 
integração política, na Ásia Anterior com séde 
em Babel, em Nínive, bem como nas bandas 
orientais do norte da Ãfl'ica em Túnis, em 
Ménfis, em Tebas; mostrou-se finalmente o ad-
vento dos Árias ao estado sedentário, na Europa, 
na Ásia Central, na Índia. 
Árias e Anárias. 
1. - Da foz e delta dos rios a civilização subiu 
o Curso fluvial na Mesopotámia e no Ejipto, e 
firmou-se na parte mais produtiva enriquecida 
pelo húmus trazido dos montes lonjínquos pelas 
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enchentes. Os Árias immigrados nas rejiões ao sul 
da cordilheira himalaica chegaram também ao 
terreno de aluvião do Ganjes e civilizaram toda 
a bacia, acompanhando o curso dos rios, mas na 
direção da sua foz. 
No Ejipto, os povos, que se haviam encon-
fI'ado na Ásia, vieram encontrar-se de novo e 
estabelecer a corrente de ideas modificadora das 
civilizações, da qual resultou a brilhante cultUl'a 
helénica. Na Índia os Árias ficaram sequestrados 
do continente asiático e fóra de todo o movi-
mento coevo sociolój ico. 
2. - Estabeleceram-se na rejião entre o Indo 
e o Ganjes, a qual fica separada do continente 
própriamente dito por motivo das condições es-
peciais da oro grafia asiática. 
A Ásia é atravessada pelos montes que se 
erguem e correm desde o :Medilcrráneo ao 
sudõeste até o estreito de Behring ao nordeste. 
Ao meio desta enorme extensuo, outros montes 
sobem à mais elevada altura conhecida acima 
do nível do mar na superfície da terra, e fecham 
quási cm semicírculo o sul do continente: dosde o 
Mal' Arábico polos montes de Ralá no Beluchislão, 
e pelo Rinducôs, de poente a nascente pelas ser-
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ranias paralelas do Himálaia, até o oriente pelos 
montes Nága e Patcoi que descem na direcção 
de norte a sul ao Golfo ou Mar de Bengala. 
Estas eordas soberbas de montanhas elevadís-
simas, que separam ao sul o continente asiático 
própriamente do que hoje é a península inuiana, 
deteem as nuvens que as monções impelem dos 
mares tropicais para o norte. As duas serranias 
paralelas que formam a eordilhcira do Himálaia 
são as que opõem maior impeuimento; eonsti-
luem o condensador mais potente em todo o 
mundo pela altura, extensão e vo lume. As águas, 
que as nuvens jigantes não despejaram ao atra-
vessarem por sôbre a Índia, são arráncadas aos 
monstros aérios e descem espumantes, iradas, 
em catadupas e torrentes grandiosas, pelos bar-
rancos e vertentes, pelas escal'padas e altíssimas 
portelas; ou, de!iuas e em jêlo, assentam nas 
fragosas eristas, enehem e nivelam os valeiros, 
demoram no dorso das montanhas. 
3. - Nesta morada (ÃLAJA) dos jelos (HIMA) 
eternos, quepor isto se denominallimálaia, existe, 
em toda a sua exte,nsão de nascente a poente, 
Uma caleira natural formada pelas· uuas serra-
nias paralelas, a do norte que . limita o planalto 
do Tibe!, e a com essa contínua que lhe serve 
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de contraforf1~. Juntam- se ali todas as águas das 
vertentes interiores; veem, trazidas pelos cau-
dais enormes chamados Indo e Sampô ou Brah-
maputra, . criar com as águas do Ganjes, em 
que se reúnem quási todos os mananciais das 
vertentes do contraforte, as terras do Hindustão, 
que fertilizam depois. 
A esta série de planícies, a que podemos cha. 
mar a planície do norle da Índia, segue·se a 
península própriamente dita, o Deccão, DEKAN 
DEI{KAN ou DEKHAN, o antigo DAKi?INÃ-PATHA, o 
país dacxinã ou da dextra, o país do sul, porque 
fica à direita do Bl'áhmane que orando no Hin-
duslão está voltado para o oriente. Limita-a por 
todos os lodos o mar, excepto pelo norte, onde 
. é orla divisória, ou Víndia (VINDHJA), a cordilheira 
dêsle nome que do poente corl'e para Benares 
e com as de Aravali,'Satpura e Caimur termina 
a oriente no vale ganjético onde são os montes 
Rajmahal. 
O Decão é um planalto soberbo de ondulações 
e acidentamentos grandiosos, fortalezas e redu-
tos naturais, valha-coulo dos aboríjelles da Ín-
dia central invadidos por estranhas raças. É o 
país dos Dl'lÍvidas, dos re{ujiados (7), o país dos 
--H -
Anárias dos que não são Árias, dos ignóbeis, 
Como lhes chamam os livroo samscriticos, opondo 
êste epíteto ao de Árias (ÃRJA), nobres, leais (aos 
seus deuses), com o qual se apelidam os invaso-
res indo-celtas estabelecidos do Himálaia aos 
\'índias na terra que dcnominaram ARJA-VARTA, 
Ária-varta, morada dos Árias, e os Persas deno-
minaram HINDUSTÃN, país dos Hindus: 
4. - Assim a Índia não é porção própria do 
continente asiático: é ao norte uma extellsíssima 
e em parte ubérrima rejião aluvial, e ao sul já 
antes dos Víndias e rio Nerbada, ou Narmadá, 
a península ligada pelo depósito dos rios ao 
Continente. 
O terreno de aluvião foi o teatro das invasões 
áricas, da luta dos Árias com os povos ali já 
'domiciliados, e dos próprios Árias uns com os 
outros depois de senhores das terras trans-hima-
laicas. Fechado a norte pelo planalto do Tibet 
na altura de mais de 5.800 metros com monta-
nhas que passam de 8.000 metros acima do nível 
do mar, a sul pelo planalto do Dcrão na altura 
média de 600 metros e montanhas que chegam 
até 1.500 metros, o Hindustão depara-se aberto 
Súbita e misteriosamente, a ocultas por detrás 
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das insondáveis muralhas, aos povos do conti-
nente cansados de lutas e gazivas, mostrando-
-lhes na feracíssima rejião ganjética triclínio e 
mesa, em que o repouso é cómodo e a subsis-
téncia fácil. 
5. - Vivem ali hoje cêréa de 150 milhões de 
homens, e ali se teem encontrado e confundido 
todas as raças do antigo mlmdo. As portas da-
quele paraíso traiçoeiro são: - ao noroeste, no 
vale superior do Indo, as portelas de Caracorum 
de prodijiosa eminéncia e a profunda e extensa 
rejião do Tibet Menor ou Baltistão; no vale do 
Cábul, as portelas de Caibar e Curám; e descendo 
mais a oeste, as pilas e forcas em que fenecem aS 
não menos famosas dos montes de Gualai'i e 
Bolan;-ao nordeste as portelas que, do extremo 
oriental do Himálaia, dominam os vales em que 
estrondeiam os caudais quc veem terminar com 
o Brahmaputra no delta do Ganjcs. 
6. - A população primitiva do Hindustão era 
a léste raça de negritos e a oeste raça menoS 
escura e de cabelos corredios. Cruzaram-se com 
os primeIros invasores, raça amarela quedo Tibet 
e da alta Bermánia desceu pelos vales do Sampô e 
própriamente do Brahmaputra. Do seu cruzamento 
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esultaram os pl'oto-Dl'ávidas cujos tipos princi-
pais são os Condes e os Biles ou Bilas. Os livros 
samscríticos denominam aqueles Rácxasas (nÃ-
K~ASA) destruidores e descreve-os o Ramdiana 
Como negros lanudos e de beiços grossos, an-
tropófagos abomináveis.' Aos Bilas parece cor-
responderem os Nixadas da literatura samscrí-
tica, povos caçadores e pescadores. 
À primeira invasão sucedeu a de jente uralo-
·altaica descida da Ásia Central, onde sempre 
envolvera os Árias e a quem, por deanteira na 
emigração, ensinou o caminho por onde mais 
tarde e em diferentes épocas eles entraram nas 
terras do Panjab. 
Do cruzamento dos invasores de raça uralo-
-altaica com os proto-Drávidas resultou a raça 
dravidica, própriamente dita, que os Árias for-
çaram a immigrar, em grande número, no plan-
alto do Decão. . 
O tipo árico foi modificado, como já dissemos, 
pelos cruzamentos com Dl'dviddS que ficaram na 
rejião ganjética, mas é aínda hoje evidente nos 
Bráhmanes de Caxmira e do Panjab setentrional, 
nos Rajaputes dos distritos montanhosos da Ín-
dia Central, no país denominado Rajaputana. 
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CAPITULO II 
PERÍODOS DA LITERATURÁ SAMSCRÍTICA. - CONSER' 
- VAÇÃO E ANTIGUIDADE DESTA LITERATURA. 
Arcaísmo do sámscrito e preponderáncia desta língua 
na literatura indiana. 
1. - Como dissemos, os Árias entraram na Ín-
dia em diferentes épocas, e pelas portas do nor-
oeste, no segundo milénio antes da nossa era. 
Foram com efeito diferentes as invasões. 
Os Árias descidos da Ásia Cenlral ao vale do 
Indo designaram êste rio pela sua grandeza e 
fôrça de águas, chamando-o por exceléncia o Sr· 
NDHU « a torrente caudalosa), e ao povo que habi 
tava as maliens deram o nome de SAINDHAVÃS. 
A primeira denominação é para nós, que dela 
tirámos indirectamente o nome Índia, a mais nO' 
tável. Encontra-se sob a fórma HINDU nas ins' 
crições persas, sob a fórma SINTU nlts susiáni-
cas e babilónicas, depois da conquista de Dario; 
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.encontra-se sob a fórma HINDÜSTA.N «pais dos 
; Hindus ) no persa model'no; encontra-se entre os i G.r~gos na designação do rio 'INDÓS, do pais 'IN-
I DIA, dos habitantes 'INDoí; encontra-se finalmente 
I sob a fórma SINDH o país do Sind no delta do 
lIndo onde se fala a língua (SINDUI) sindi, que é 
I das vernáculas uma das mais isentas de elemen-
, los estranhos ao falar ál'ico. I Chegados ao. sul de Caxmira e até a confluén-
i cia do Indo ~om o Cábul, os Árias, ou, como lhes 
i POdem,os chamar pois que ctiega:'am a csse pon-
I to, os Arias-Hindus, conheceram o território que 
i se estende para o sul e para o orienle até o ac-
tual rio Satlaj, a Xutudti dos livros samscríticos. 
Designaram - no pclo número de ti sete rios» 
SAPTA-SINDHAVAS, o Saptasindu que por certo 
Os Eránios também conheceram e igualmente 
disseram HAPrA HENDU, se êste nome de sele 
rios não havia sitIo já anteriormente dado a ou-
traslinhas fluviais, como é provável que o fõsse 
aos rios que entram no Hilmend. Os Romanos 
Contemporáneos de Verjílio souberam ainda que 
havia ou tivera havido os sete tios do noroeste da 
India. Mais tarde contam-se apenas cinco rios, 
PANKA-NADA, e modernamente o país tem o nome 
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de Panjáb, cuja significação é a mesma em líng 
persa. 
2. - A maneira pela qual os rios depositava 
as terras, o limo, todos os detritos que arras! 
vam das montanhas, e o factode se haver formae 
o deserto arenoso de Tar (Thar) ao sul do Sa 
laj, determinaram a derivação da corrente imm' 
grante pelas portas de noroeste segundo o cur, 
do Ganjes, na parte central do Hindustão. 
Antes, porém, de assentarem aí os seus a 
raiais e castras, demoraram os Árias largo temF 
no Saptasíndu. A êste primeiro território se r 
fere o maior número de dados colijidos nos hinO 
do Rigveda, e até as conquistas de Alexandre' 
conservou ele dividido entre algumas tribus iI 
dependentes e em principados que os Grego 
designaram conjuntamente pelo nome dinástic 
POROS, em sámscrito PAURAVA «de Púru», e e 
particular pelo nome dinástico do principad i 
TAXíLES (gr.) cuja capital era TÁXILA (gr., ce 
sámscrito TAK!?A-SILA), 'AnrsÁuEs (gr., em sáJll' 
scrito AUHISÃRA, capital AUHlSÃui,) na formosíssi' 
ma Caxmira (em sámscrito IüsMluA, em gr. lCAs' 
PEmÍA, fórma próxima de outra em sámscrifo 
KASJAPA1liRA segundo conjecturou Burnouf). 
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3.- O maior número de dados coJijidos nos hi-
nos védicos ref~re-se ao Saptasíridu. Todavia a 
civilizaeão védica transformou-se em brahmánica 
depois dos Árias haverem assentado na parte oci-
dental do terreno de aluvião ganjético por eles 
mesmos denominada ~1ADHJA-DESA « país do 
meio, » país central, Mádia-dexa. Notóriamente 
entre o Jamna e o Ganjes,o país era de Dráhmanes t 
eos Vates eram Vales brahmánicos; assim o de-
nominaram eles DRAm[AR~[-DESA, "pnÍsdos Brah-
márxis», isto,é: dosRíxis, dos Vates bmhmánicos. 
A oriente viviam outros Árias cuja civilização 
parece ter comeeado primeiro e continuado até 
tarde sem influéncia dos Dráhmanes. 
O Mádia-dexa confinava a noroeste com os do-
mínios dos Páuravas, a oeste com o rio, a Sara-
suati, e deserto do noroeste hindustánico (o ac-
tualmente denominado TRAn); seguia a curva do 
terreno de aluvião pela marjem direita do Jamnn, 
e um pouco abaixo de Caxi, a actual Benares, 
sUbia para norte revertendo outra vez para nor-
oeste até o sopé das montanhas. O Brahmárxi-· 
-dexa vinha até a confluéncia do Jamna com o 
Ganjes, compreendendo o Cúru-cxetra "Castro dos 
Cúrus,1) as terras dosPanchalas e de outros cabos 
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de tríbu, como eram na marjem esquerda do 
Ganjes, os Báratas (BHÃRATA). Para além da con· 
fluéncia ficava a terra dos PR . .\SIOI como lhes 
chamavam os Gregos do nome PnÃIÜJÃS « habi-
tantes de Pràchí I, isto é do oriente. 
4. - Eram estes em gl>ande número os Árias-
-Hindus que provúvelmente foram os primeiros 
immigrantcs Árias, e ali haviam desenvol vida e 
levado para além do Mádia-dexa civilização, inde-
pendente da védica e só tarde influenciada peIa 
Br::thmánica. 
O cruzamento dos Árias com os Drávidas nes' 
tas rejiões orientais é antropolójicamente muito 
mais notável do que nas rejiões a noroeste. 
Além disto os livros samscríticos atribuem aO 
Brahmárxi-dexa civilização de grau mais subido, 
aos seus habitantes maior brio, ao culto carácter 
sagl'auo mais proeminente do que ao país, aO 
culto, e aos habitantes das bandas orientais. Re-
ferem·se a êste, dizendo terem sido os habitanteS 
do noroeste seus mestres nas cousas sngmdas e 
no s~ber. 
5. - Foram portanto doi~ os principais centroS 
de civiliza~ão úrica no Hindustão. No centro oci-
dental desenvolveu-se a civilização védica. Teve à 
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sua frente no período heroico os"6úrus, os Pall-
chalas, os Púrus, os Báralas, os Pándavas, raça 
lunar de /Iaslinápura nas marjens do Ganjes su-
perior. No centro oriental desen volveu-se a ci vi-
lização do país de Coxala e para além do lIIádia-
-dexa na rejião do baixo Ganjes, mas para aquém 
do delta, nos países de Videha e Mágada. A esta 
civilização oriental prende-se a evolução Lúdica 
e a estirpe dos [exuacos, a raça solar de Aiodiá 
(AjODHJÃ) a moderna Aude. 
6. _ Un dialecto introduzido em país estranho 
por immigl'antes diferencia-se tanto mais do tipo 
fundamental qnanto mais lonje vão demorar as 
tríbus e mais tarde fixam a sua linguajem pela 
escrita. Assim aconteceu no Hindustão. O falar 
árico introduzido a oriente da rejião ganjética 
pelos que, provávelmente, foram os primeiros 
immigrantes, diferenciou-se cada vez mais do tipo' 
proto-árieo, à proporção que foi seguindo a evo-
lução própl"ia de língua vernácula sem fixação 
literária. 
Em meado do terceiro século antes de Cristo, 
os Hindus possuíam dois sistemas gráficos: do 
norte cOllhecido pelas inscrições de Axoca nos ro-
chedos de Capurdagari (KA.PÜRDAGARlll ou KAPUR-
" 
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-DI-Gmi e aí~ KAPARDIGIRi, aldeia em Xabaz-
gari, distrito de Pexáuar), do sul conhecido pelas 
inscrições do mesmo rei na península do Gu-
zarate e em Bengala. Preferiam, porém, os dou-
tos, seguindo a tradição, transmitir oralmente o 
.seu saber, e obrigavam os discípulos a deco-
rar o saber transmitido. 
A literatura - própriamente produções do 
espírito fixadas em certa redacção breve 
era necessáriamente, por motivo de falta de 
escrita, objecto de estudo esotérico, e as lucu-
brações eram quási exclusivamente relijiosas. 
Dêstes factos resultou que a IiDguajem árica foi 
seguindo na bôca do povo evolução própria, e 
se conservou até muito tarde em estado notável 
de arcaísmo na redacção de certas composições 
poéticas lírico-épicas, transmitidas de família em 
família, no Bl'ahmál'xi-dexa. 
7. - Dêste centro de cultura mental a civi-
liza!;ão brahmánica irradiou para oriente até além 
do 1I1ádia-dexa. Com a civilização foi também a 
relij ião brahmánica. Não havia, porém, unidade 
política, à qual se chegou apenas em meado do 
terceiro século anterior à era cristã; e portanto, 
cada tribu conservou o seu dialecto mais ou me-
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nos diferenciado da língua áric~ introduzida no 
sul do Himálaia ao tempo da immigração. 
A sociabilidade natural, mais dilatada pela 
inlluéncia do ocidcnte sôbre o oriente, no 1I!!Í-
dia-dexa, transformara a linguaj em de que os 
Hindus se serviam nas relações quotidianas. 
Um dia os iniciados conheceram a necessidade 
de estudar a língua arcaica das suas composi-
ções hieráticas: tanto entre eles mesmos se havia 
alterado já o falar vernáculo. Começaram então 
os gramáticos a sua obra crítica, e a exejese 
a concorrer com esta no intuito de explicar 
o saber e manter a sabedoria do Brahmdrxi·dexa-
de se desvendar e preservar o Veda. 
8. - A fixação de regras de uma língua não 
se efectua senão quando os homens doutos, que 
se entendem por linguajem vernácula com os 
. illdoutos, conhecem a diferença dos seus falares 
e pressentem o que eles chamam crescente COl'-
rução e é apenas evolução própria da vida, 
espontánea, e sem cultivo artificial, das línguas 
faladas. Essa corrução no falar árico fez-se por 
tal fórma na Índia, que, ao-tempo de Alexandre, 
havia já ali uma língua relijiosa esotérica e fixa-
da segundo 'aforismos gramaticais redijidos, se 
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não pelo célebre Pánini; ao menos pelos seus 
predecessor.es. 
É esta linguajem sagrada, fixada pelos gra-
máticos, ede que os Bráhmaries se serviam no 
euHo e no discorrerteolójico, a língua que 
se denomina SÃSj{~TA nHÃ~Ã « a língua pura» ou 
simplesmente SÃSj{~TAM « o slÍmscl'ito (1) » isto é 
O< falar puro, próprio dos actos puros e sagrados. 
Formou-se por derivação do falar védico no 
Brahmárxí-dexa; mas não era comum ao lJládía-
-iexa, e ficou esotérica. 
Para que um dos dialectos lÍricos ficasse pre-
dominante era Íll'eciso o cultivo literário. É o 
povo quem faz a língua. Uma língua é um 
facto social; mas é o sábio, o vate, o poeta 
(bardo e contador) quem a fixa. Poeta, sábio, 
"ate que sabe e conhece e conta o passado mis-
(1) Escrevemos hoje sdmscrito. O autor dêste livro 
escreveu já, porém, stloskrito. A ref6rma ortográ-
fica ohrigou-o a mudar k para c; a necessidade de acen° 
tuar stlo, levou-o a escrever sdm que em frente de S 
um Português lerá necesáriamente stlo. No seu folheto 
.. Sobre a séde originaria da gente ál'ica » Lisboa, 1878, 
deu ele, a pájina 37, as razões da pronúncia sãoskrito 
{'com i átono e a acentuação em stlol. Mantém aínda 
hoje essas mesmas razões mas. ortografa sdmscrito. 
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terioso, e prevê porque dirije e é o intermét:il 
entre o homem e deus, é nos tempos primiti.vo.& 
um só - na Índia, o Ríxi. 
Os Rixis brahmánicos, os Bráhmanes constilní-
dos em casta sacerdotal, fixaram o sámscrito,mas 
guardaram em misterioSíssimo segrêdo todas;lii; 
produções em que fixaram a sua língua sagmdt; 
e em igual mistério o uso falado dêsse instru-
mento de comunicação de pensamento entre os 
homens, deuses na terra (os Bráhmanes) e os deu-
ses, homens subidos ao ceu. 
9. - Assim continuava a multiplicidade gkl-
tolójica, bem como a falta de unidade política. 
Quando esta chegou, e efémera, Axoca, o soo 
fundador, o Constantino da Índia, cêrcà de 
250 anos precedentes a Cristo, cuidou I0Wol 
em assegurar de modo auténtico a doutrina que 
Buda (BUDDHA) no fim do seculo VI pregara, e I!. 
série - PÃLI - dos seus discípulos propagara 
em linguajem vernácula dos Prâchias. 
Para conseguir ° seu fim, Axoca fez que se 
escrevesse no dialecto de Jllágada a doutrina bú-
dica em conformidade com os preceitos da sé1'ic 
- PÃLI - dos discipulos e apóstolos do grande 
pregador do seculo VI. É esse dialecto áriCt.l 
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preservado nos textos em ltngua de ltlágada, que 
hoje denominamos pálio 
Axoca era neto do vencedor de Seleuco, neto 
de Chandra-gupta., daquele rei a quem os Gregos 
chamaram SANDRÓKOTTOS por assim pronuncia-
rem seu nome. Desde tal momento, havia, pois, 
na rejião ganjética a rivalidade de duas línguas, 
de duas doutrinas mantidas por cánones, e havia 
também fi influéncIa grega a abrir a época histo-
rica para a Índia. Começou nesse momento fi 
literatura própriamente samscrítica post-védica, 
a a noya fase l'elijiosa búdica em luta com o 
brahmanismo, até então existente como quási 
exclusivo senhor das consciéncias. 
10. - Para tratarmos da literatura da Índia 
antiga teremos, por consecuéncia, de tratar dos 
monumentos em sámscl'Uo e dos monumentos 
em pálio Assim o fazemos. Êste volume serve 
de introdução à história dessas duas fases de 
transformação da relijião árica, segundo os 
monumentos literários, na Índia. 
A literatura própriamentc samscrítica é a mais 
notável porque a ela pertence o monumento es-
crito mais antigo da nossa raça - a árica, e 
. porque abranje os Ires períodos de evolução 
-55-
i relijiosa - O védico, o órahmánico e em parte" 
búdico. e moder~amente aínda o período reli-
i jioso do neo-órahmanismo, em virtude da pre-
ponderáncia que teve na literatura por ser o 
sámscrito a linguajem da casta predominante. 
~ 2.-
A literatura samscrítica em jeral. 
1. - O termo sámscrito - cabe restritamente 
Só ao dialecto úrico regulado e assente pelos 
trabalhos dos gramáticos Hindus, de emprêgo 
artificial ha mais de vinte e tres séculos. 
Por jeneralização emprega-se, porém, o ter-
mo - sdmscrito - para designar os dialectos 
antigos e sagrados da Índia j e tanto os ante-
riores à evolução búdica, nos quais foram redi-
jidos os Vedas e os Bráhmanas, como o dialecto 
polido em que foram escritas posteriormente à 
evolução búdica obras tais como: o Ramáiana, 
o Xàcúntalam ou o drama de Xacllntald, e as 
fábulas conhecidas pelos nomes de Panchatan-
Ira « cinco livros» e llitopadexa «instrução útil », 
as múximas, Cen túrias de Bd!' tl'i - Há!'i. Êste 
dialecto é hoje ainda instrumento sociolójico no-
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túvel, mas não língua vernácula, de comunicação 
mental em toda a Índia. .. 
Por sámscrito, pois, no sentido lato, entende-
-se o idioma em que se conhecem escritos os 
monumentos literários e sagrados da Índia bra-
mánica (1). 
2. - É de rigor que distingamos entre sám.5-
crito védico e sámscrito clássico. A litel'atuTu em 
súmscrilo clássico é toda posterior ao UI século 
antes de Cristo, pelo menos na sua última redac-
ção escrita, A esse tempo já o sámscrito não era 
língua vernácula. A literatura anterior ao III sé-
culo é toda védica, isto é compreende os livros 
dos hinos,' própI'iamente Vedas, e os livros quc 
estudam os Vedas. Foi I'edijlda em dois dialec-
10s cujas rórmas sintácticas, e cujo vocabulário 
na morfolojiu e significação, obrigam a dar ao 
mais antigo o nome de dialecto arcaico e a re-
conhecer no segundo uma linguajem do período 
de transição das fórmas arcaicas para as fÓl'-
mas clássicas. - ridlJ púj . .16G. 
(1) Esta definição é para nós rigorosíssima, porque 
entendemos que é 'brahmánica a redacção escrita dos 
Vedas. 
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o lIialecto de transição conhece-se, única e 
exclusivamente, pelas fórmas conservadas nos 
livros de literatura crítica, exejética e eseoliás-
tica, dos teólogos que discorreram, dissertaram 
-explicando, autenticando, comentando - acêrca 
da lingufljem, Ol'ijem e ideas dos hinos védicos, 
e definiram e assentaram dogmas e ritos cuja 
base é tradicionalmente védica. É portanto pelos 
documentos um dialecto teol6jico. 
Os livros escritos no dialecto teolójico per-
tencem evidentemente a dois momentos de evo-
lução glotolójica, ao último dos quais perten-
cem os livros chamados Sutras, cuja linguajem 
é a bem dizer clássica, e ao primeiro per-
tencem os livros chamados (os) Bráhmana~ (BRÃ.-
1l~!A:U, n.) e (as) Upanixadas (UPANI~AD f·). 
Portanto, a literatura !'amscrítica divide-se em 
dois periodos glotol6jicos-o védico e o clássico. No 
período vélIico distinguem-se dois dialectos - o 
arcaico e o teol6jico, e êste com dois momentos lIe 
evolução glotolójica.No período clássico ha um 
Só dialecto samscrítico, aínda que se afastem da 
pureza dos primeiros tempos as composições 
I?ais modernas dos séculos posteriores a Cristo_ 
3. _ Abranjem tres períodos de evolução 1'e-
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lijiosa os monumentos escritos nos dialectos do 
período védico: a evolução própriamente védica, 
a brahmánica, a búdica. Os monumentos escritos 
no dialecto clássico abranjem a época de deca· 
déncia brahmánica, os períodos de luta do brah· 
manismo com o budismo, e o neo-brahmanismo. 
Toda esta literatura tem o carácter jeral de" sa-
grada: é pelo menos hierática; e a parte composta 
dos Vedas, Bráhmanas e Upanixadas, absoluta-
mente havida como sagrada. Reúnem-se mesmo 
estas tres ordens de livros sob o nome jené-
rico de Vedas, e a sua redacção é évidentemente 
brahmánica. 
4.--=-- VEOA- de Vw «conhecer, saber, ver », é a 
sabedoria brahmánica por vidéncia sobrenatural 
dos Vates, dos Rtxis brahmánicos; e Vedas são os 
livros em que se colijiu toda aquela sabedoria, 
porque deles se fez o repositório de todo o 
saber. 
Os livros védi'!os, porém, atribuem, jeral· 
mento, a autores humanos os cánticos mais tarde 
considerados palavra divina. Em alguns dêsses 
. hinos encontra-se expressa a idca de que o autor 
canta um hino que é novo, a idea de que o autor 
canta um hino agradável à divindade que exalta; 
I t IA - 59 ~t p·t 'd' . d d I nou ros e-se a prece, o conm e leIO a lVlll a e 
I para que ela aceite o hino ou venha tomar de sô· 
I bre o altar a parte da hóstia que lhe é votada, e 
I beber com o cantor a bebida fermentada, o doce néctar, que o excita mentalmente. Tudo leva a crer que os autores de tais hinos não se julgavam mais do que homens, em relação 
, directa sim com os deuses, mas porque eram 
leais aos seus deuses; - por vezes tementes como 
homens que sabem que pecam, por vezes con-
Vencidos dos merecimentos de homens cum-
pridores dos seus deveres pios. 
Pouco e pouco, formou·se a tradição de que os 
r Ríxis, que primeiro haviam cantado um hino, eram 
aedos, videntes que repetiam apenas,relijiosa e 
esotéricamente em família, esses hinos tais como 
os tinham ouvido à divirrdade com a qual comuni-
cavam. Alguns passos do Rigveda serviram de 
base para sustentar esta crença. Podemos citar: 
a1.a riche (1.0 verso) do hino 31 do mándala (cír-
culo, livro) I; e bem assim a 4.a do hino 37; e a 
2.a do hino 1'i9; e mais III, 18, s.aj VII, '1ô,4.a 
5. -Segundo esta crença, o reda, a sabedol'ia 
não tem autor humano e foi transmitida oralmente 
(como de facto o foram os hinos) por ininterrupta 
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série de iniciados, desde a audição -xrúti, di-
recta. da palavra-xabda, da voz-vách, divina, 
pelo primeiro Ríxi, pelo primeiro vate que repe· 
tiu o canto sagrado paI' exceléncia. Os autores 
dos Vedas seriam, pois, segundo esta teoria, de 
revelação por audiçào, teósofos, aedos cuja comu-
nicação directa com a divinidade seria mais 
íntima do que segundo a teoria das doutrinas e 
textos de revelação por inspiraçào. 
Tal é a idea central de Ioda concepção relijic· 
sa Hindu, de toda crença em que o Brahmanismo 
influíu e a que deu molde; tal é o motivo do usO 
tardio da escrita. 
A literatura do dialecto teolójico é de inicia· 
dos que, aínda de boa fé, sentem, não obstante, 
já a necessidade de combate, manifesto com 
todo o vigor nos Sutras. 
Por bôa lójica os Hindus consideraram xrúti, 
de. audição directa, sem autor humano, os Vedas, 
os Bráhma1las, e as Upanixadas; e consideraram 
smrtti, de l'ecordaçüo por ensinamento tradicio-
nal, os Sutras e Ioda a literatura posterior. 
6. - Os textos védicos conteem hinos anticuís-
simos, cantados mais de 11 séculos, mais até de 
15 séculos antes de Cristo. Estes hinos são os mo-
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numentos mais antigos e preciosos para a vida 
, dos nossos primeiros pais, - facto de impor-
f láncia capital, mas não único de interesse real. 
! Os Bráhmanas e as Upanixadas cont?em doutrina 
I crítica e exojética em jeraI, de ordem teol6-
jica; o filosófica nas Upanixadas. 
7. - Em sámscrito clássico estão escritos mo-
numentos literários de outra ordem. O seu carác-
ter emquanto às ide as é ainda relijioso na maior 
parte elos textos: - ou pelos fins com que essos 
escritos foram redijidos, ou pela maneira pela 
qual os Bl'áhmanes alteraram as tradições sôbre 
qUe eles assentam, ou pela dependéncia que exis-
te entre esses escritos e os escritos arcaicos. 
Emquanto às fórmas sintácticas, é artificial e 
nolÓl'iamen!e por estricta observáncia das regras 
dadas tanto pelos gramáticos anteriores a Pá-
nini, como por este mesmo, e por ele resumidas 
em aforismos. 
Nos escritos clássicos notam-se: - excessos de 
rigor na representação fonolójica da frase, ....!.exa-
jeracão do carácter sintético da língua na forma-
ção dos compostos, - disposição predominante 
da ordem das ideas, construindo - se em jOl,tll 
a frase pela passiva, de modo que o objectivo 
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passa de complemento directo a sujeito, e o suo 
jeito lójico fica complemento circunstancial,-
emprêgo preponderan te de fórmas nominais do 
verbo em substituição das pessoais próprias, -
uso da directa aratio fujindo-se à construção da 
obliqua oratio, que traria como consecuéncia de 
dição o ~esenvolvimento dos modos subj unti-
vo, potencial e optativo, em cujo detrimento 
prevaleceu o indicativo. 
8. - Os monumentos da literatura clássica 
em sámscrito abranjem o tempo decorrido desde 
o III seculo antes de Cristo até o XVI depois, 
e mesmo fins do XVII com parte da literatura 
-dós Puranas. 
A redacção desta literatura é quási exclusiva· 
mente métrica; não só a das concepções poéticas, 
mas a de estilo narrativo e de crónicas, e a de 
obras científicas e práticas como as de lejisla-
ção. Na prosa é notávelmente aforística. Tal 
modo de escrever é proprio do hábito de decorar 
em verso, de só tarde se ter escrito a redacçãO 
e portanto haver necessidade de ser-se breve e 
conciso na frase; é finalmente próprio do hábito 
de se reproduzirem as frases estereotipadas, cris-
talizadas, como o estava a linguajem que servia 
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os auloresjá sem espontaneidade completa, e por-
tanto escritores por artifício de imitação. 
9. -Os jéneros literários própriamente ditos 
do sámscrito clássico, mais estimados e cultiva-
dos pelos Hindus, são: o didáctico e gnómico que 
invadiu todos os jéneros e se tornou caracteris-
ticamente indiano, o épico, o lirico e erótico, o 
dramático. Não conheceram os Hindus o jénel'o 
histórico, nem se preocuparam eom o cómputo do 
tempo; não conheceram o jénero própriamente 
patético e tl'ájico. 
A literatura científica da Índia antiga é muito 
notável em tres ramos do saber humano- a gm-
mútica, a lejislação, a filosofia, cujo estudo é para 
nós de importáncia capital. Em aritmética e jeo-
melria tiveram os Hindus· independéncia; em 
astronomia deram um reflexo da grega; em me-
dicina ficaram no período rudimentar, 
10. - As principais produções literárias no 
jénero épico são : 
Os Íti-haças (quer dizer: ITI «assim l); HA « em 
verdade l) ; ASA « foi» - o caso), ou poemas épi-
cos, as grandes epopeias: o lIlahá-Bárata, prodi-
jiosa colecção de lendas hindus, algumas anti-
etlíssimas e que, apesar de serem em verso, tecm 
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redacção natural, simples; -o Ramáiana, o poema 
épico por exceléncia pela unidade notável com 
que está redijido e pelo assunto - a conquista 
árica da Índia (} a expedição (AJA:\'.UI) de Rama 
a Ceilão. Atribui-se o Mahá-Bárala a Viaça, e o 
Ilamáiana a Valntiqui, duas individualidades que 
a ciéncia reputa meras entidades míticas. 
Os Cávias (quer dizer: cujo autor é um Cávi, 
um poeta), poemas épicos menores. Os mais notá· 
veis são: o Nascimento de Cumara (deus da 
guerra) e o Rágu·vamxa i. e. a Famílirt de Ilágu, 
de que podemos dizer os Ragidadlls, e cujo as-
sunto é a eelebração dos ascendentes e dos 
feitos gloriosos de Rama, o heroi do Ramáiana. 
Ambos estes poemas são de Calidaça. 
Os Puranas, ou tradições antigas, de carácter 
pseudo-histórico, que segundo a crença foram 
compiladas por Viaça - a redacção personifi-
cada. São corpo de doutrina lendária e mitolójica 
moderna. 
11. -No jénero ltrico e erótico contam-se mui-
tos escritos. São os mais estimados: a Nuvem 
mensajeira, as Estações, do célebre Calidaçai as 
Centúrias, de Bártri-Ilál'i; o Canto de Govinda, 
do poeta laiadeva, literária e exejéticamente 
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semelhante ao Cántico dos Cánticos de Salomão 
na Bíblia. 
12. - São peças capitais no jénero dramático: 
as tt'es obras cénicas de Calidaça - Urvaxi, 
~Iàlavicá, Xacuntalá, tres nomes de heroínas, e 
titulos de tres magníficas e espléndidas compo-
sições. É aínda para mencionar o Cal'l'ínho de 
barrado rei e poeta Xúdraca, a Ratnavali do rei 
lIarxadeva, e Naganancla, espécie de mistério ou 
auto de devação de caráctei' búdico. 
i3. - Influíndo em lodos estes jéncros, iufil-
tranuo-se no subsolo, e jOl'rando alto em muitos 
pontos, encontra-se o jénero didáctico e gnómico. 
São notáveis, jeralmente, em máximas morais a5 
obras em sámscrito. Almndam em conceitos su-
blimes, em elevados sentimentos, e em perBUa-
sivas lições de vida prática as epopeias; teem 
carácter exclusivamente ético em parte dos Reus 
escritos Bártl'i-Ilciri e outros autores que escre-
veram no jénero que se tem denominado lirico 
e erótico. 
Cultivaram os Hindus, uesue remotíssimet 
tempo o jéllero didáctico e gnómico com fúrma 
dialogaua , compo:1do apólogos - contos e fá-
bulas. Encontra-se o apólogo no período védico 
5 
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em uma das Upanixadas, na Chandóguia-Upani-
:cada, encontra-se no ltlahá-Bárata, e é a feição 
característica da literatura búdica. 
Posteriol'mente formaram-se várias colecções 
de apólogos interessantíssimas: o Panchatantra, 
o Ilitopadexa, o Oceano do rio de Contos, os Se-
tenta conios de um papagaio, etc. 
14. - Estes apólogos te em na história das 
tradições e lendas populares do mundo, princi-
palmente na Europa, logar importante; pelo quê 
são para a hifitória da literatura'medieval, e aínda 
dos tempos modernos, a parte mais interessante 
da literatura antiga da Índia árica. 
Foijente da raça semítica o da mongólica quem 
trouxe à EUl'opa a torrente poderosíssima das 
ficções indianas. Com ela veiu tornar mais 
fértil o campo da imajinação popular do ocidente, 
em adájios, anedotas e facécias, em contos sa-
tíricos e cómicos; e mais apta a consciéncia para 
compreender dou'trina moral e, preceituação de 
amor e caridade búdica - em nada menos su-
blime que a evalljélica. 
Nas obl'as de Carlos Per7'ault, e já antes naS 
obras de Rabelais, de Strapa}'ola, de Boccacio, 
sentimos a injenuidade e descomedimento orieu-
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tal mais polido, mais artísticamente apresentado, 
mas por isso mesmo ainda mais viva a facécia 
e mais punjente o sarcasmo. Nas obras de 
Challcer, de Shakespeare e nas de Ariosto senti-
mos fragráncias delicadas e perfumes activos 
das flores, que vieram enfeitar a musa de Jil 
Vicente e lhe deram o misto de dicacidaue, de-
senvoltura e melancolia, a que pela corrente da 
época bem se adequava o seu espírito sardónico 
e magoado . 
. À Egreja católica deu a virtude búdica mo-
dêlo de santidade, apresentado pela pena de São 
João Damasceno na lenua de Barlaám c Jos'l{at, 
aceito por ordem pontifícia, principalmente de . 
Xisto V e Pio IX-(l). Veiu também o apólogo bú-
dico trazer 0:0 cristianismo eX6mplíficação moral 
por parábolas e contos, que se leem nos Gesta 
Romanorwn, ntae .Sanctol'wn, Vitae Patrum, 
Disciplina Clericalis -e noutros livros. 
15. - Foram tres os mais notáveis gramáti-
Cos do período clássico: Pdnini, e subsecuente-
mente Caticiiana e Patánjnli. Muitos outros os 
(1) Os Santos Barlaám o Josafat. Os seus dias são: 
a 27 de novembro na Egrcja católica; a 26 de agosto 
na Egreja grega. - Vide, páj. 16G. 
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precederam, que os estudos de gramáticl na 
Índia começaram cedo e antes das escolas em 
que se orijinaram os Sutras chamados Pratixá-
quias, tratados especiais de fonolojia védica para 
cada um dos quatl'o Veda;;. 
Por motivos relijiosos, como fica dito, a pri-
meira investigação gramatical começou nos fins 
do período védico. Os nomes dos investigadores 
ficaram na maior parte perdidos, pois até nós só 
chegou noticia de dois: Xacatáiana e lásca. Dêste, 
o mais moderno dos doi;;, possuímos valiosís-
simos trabalhos. 
É prodijiosa a minudéncia a que os gramáti-
cos hindus levaram a análise não só do sáms-
crito, mas até mesmo da linguajem. 
16. - Dos códigos de leis hindus, ou Darma-
-xastms, mais notáveis, mencionamo;;: o LiVl'o 
das leis mânavas, o Livro das leis de lajnhaválquía, 
ambos em verso' heroico; ~ o Livro das leis de 
Gáutama, o apastâmbico, etc. 
Estes códigos são o desenvolvimento, dos 
Grthia-Sutras, sutras da c!tsa ou leis domésticas 
dos tempos védicos, adequado a sociedade mais 
amplamente constituída. 
17. ~ A especulação filosófica na Índia co-
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meçou muito ceJo também, no vigor do período 
véJico. No período clássico encontramos seis 
sistemas filosóficos, cuja relação histórica é aínua 
ponlo de controvérsia, mas cuja base é para 
lodos a filosofia uas Upanixadas . 
. Podemos, não obstante a dúviJa de pl'ece-
déncia, considerar os seis sistemas como tres: 
o Sánquia (com o lóga), o Niaia (com o Vaixé-
xica), o ua JUimamsd (com o J'edanta). 
Jiram todos em volta do mesmo eixo; o seu 
fim é darem remédio para o mesmo mal; os pro-
cessos são diferentes, mas na demanda dêsse 
remédio houve um só e mesmo impulso, o qual 
foi a reacção contra a depressão moral - im-
pulso de todas as grandes revoluções, que jamais 
se efectuam quando as ideas novas não passam 
fi sentimento. O remédio, julgavam os Hindus 
encontrá-lo na unificação com a Grande Alma. 
Só ali· procuravam, o que procuram os revolu-
cionários sinceros, - a consolação no desánimo, 
fi reelevação contra a depressão, e o prosegui-
mento trancuílo em ·encontrar·se um bem em-
bora fujitivo, mas em cuja demanda ha oulro 
bem seguro, eerto, real, quando a uesesperança 
não afoga o coração humano desiludido. 
·-70 -
Psicolojia do índio. 
1. - A falta de jénero histórico e de exacta cro-
nolojia na literatura samscrítica é resultado da 
psicolojia do Índio sujeito à preponderáncia 
brahmánica, sob a inlluéncia do clima deletério 
na rejião oriental ganjética. 
As condições climatéricas e topográficas na 
Hindusfãoj assim· como concorreram para o de-
crescimento dos instintos guerreiros e para o 
desenvolvimento da especulação mental pelo 
ócio e pelo bem estar das classes dirij entes, 
também concorreram pat'a o insulamento dos 
Hindus e desenvolvimento do misticismo truci· 
dante da intelijéncia. As muralhas naturais que 
defenderam os Hindus até 508 anos antes de 
Cristo, e os tiveram ao abl'igo de novas inva-
sões por quási dois séculos depois de Dario, 
foram as paredes do seu túmulo. Sem necessi-
dade de defensa da terra, da família e das leis, 
absortos pela casta sacerdotal, os Hindus não ad-
quiriram o vigor de espírito que torna um povo 
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apto para grandes cometimentos; e muito menos 
() adquiriram os outros Índios que formaram 
casta servil na sociedade brahmánica. O caráete!.' 
moral amesquinhou-se em todos, a ponto de o 
lavrador ver impassí velas exércitos gregos in-
vadirem o país, atravesando os campos que ele 
lavrava e continuava a lavrar sem fito nem pre-
vidéncia, sem intuito de futuro, indolente, des-
percebido, indiferente, sem conhecer pátria. 
A riqueza do solo e o carácter sofredor do in-
díjena deu à Índia os meios com que ela pagou 
a Dario o pesado tributo; mas só o contacto com 
os Gregos, depois de Alexandre, poude trazer a 
Índia ao convivia histórico do mundo a .ligo, e 
ainda, como sempre, sem que ela tivesse cons-
ciéncia do seu passado. Já assim não aconteceu 
à China, apesar do seu notabilíssimo insula-
mento, por lonjínquo afastamento do ponto de 
converjéncia das principais irradiações da cul-
tura humana da Europa e Ásia. 
2. '-:Podemos determinar épocas, marcar da-
tas, na história da China desde tempos remo-
tíssimos. O reinado de lau começou talvez no 
ano 2356 antes de Cristo, e com todo o rigor 
diremos que a consolidação da obra político-re-
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lijiosa dos Cholls se fez desde H22, ano em que 
Uú-Uám subiu ao trono, até 1100 antes da nossa 
era. O Cholt-li, o código do Chou-Cum é docu-
mento precioso do século XII antes de Cristo, 
importante já sob o ponto de vista histórico e 
jeográfico. 
A China teve deBde o seu princípio vida histó-
rica; possuíu desde tempos immemoriais um pro-
cesso gráfico de assegurar o pensamento, e não 
teve hierarquia nem casta sacerdotal, nem livro 
sagrado de revelação divina.· Os seus astróno-
mos computaram o tempo, determinaram o cur-
so de alguns astros, e os períodos das estações 
e o ánuo, adoptando os meses intercalares e or-
ganizando o calendário ainda hoje a uso como 
no século XXIV antes de Cristo. 
3. - Na Índia os Árias foram sensivelmente 
modificados, e podemos dizer que sensivelmente 
quási absorvidos pela raça dravídica, cuja civi-
lização não seria muito inferior à daqueles inva.-
sares em grau de fõrça resistente, apesar de 
serem na esséncia diferentes e antagónicas as 
vptidões e qualidades mentais. Com efeito nada 
faz desaparecer tão rápidamente uma raça como 
a civilização a que ela não se adapta por infe-
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rioridade própria, e lhe é imposta por vencedo-
res de outra raça superior em mentalidade e em 
aquisições sociais. Os Drá vidas, porém, não desa-
pareceram;" os que não emigraram cruzaram-se 
e em grande número com os Árias invasores, 
-que o tipo físico do Hindu é evidentemente o 
tipo negro ide melhorado por llotável innlléncia 
árica em alguns pontos da extensa área hindus-
tánica. 
Assim, pois, o cruzamento com estirpes de 
mesquinho desenvolvimento intelectual; a acção 
intibiallte do clima nos trópicos; a falta de fixa-
ção de carácter hereditário por motivo de elemen-
tos antagónicos coexistentes; o insulamento; o 
desprendimeuto de cuidados cívicos; tornaram 
enfermiço o sistema nervoso do Hindu e perver-
teram-lhe o mecanismo psicolójico. 
4.- A Índia não teve vida histórica scntio por 
influéncia estranha e muito depois de ter sido a 
.ela chamada por Alexandre. Não possuiu carac-
teres gráficos, próprios, llem ideográficos, nem 
silábicos, por meio dos quais tornasse perdu-
ráveis as lucubrações do espírito. Os sábios me-
ditavam nas composições tradicionais, cuj? ca-
ráctel' de revelação obstava a que se lhes investi-
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gasse a orijem humana e buscasse determinar o 
momento histórico do seu aparecimento. Os igno-
rantes ouviam a palavra sagrada, se eram ini-
dados como adeptos; ou transfol'ma vam-se em 
trabalho sem utilidade própria, se lhes ocam 
vedados os místicos arcanos. Uns e outros con-
sumiam a existéncia, inconscientes da vontade 
livre, sem dignidade humana. Absortos no sonho 
constante de ilusões metafísicas, viviam na eter-
na escuridão do adormecimento de brios cívicos. 
5. -As únicas verdadeiras sociedades humanas 
são as queseconstituem em corpo político. Aosa-
cerdócio, parte docente, pensante por excelén-
cia, quando existe nas sociedades primordiais, 
-cumpre desenvolver por sua influéncia os tres 
elementos - vida agrícola, propriedade, família 
- sem os quais não pode nunca chegar-se à 
unidade política. O sacerdócio na Índia não rea-
lizou nem êste fim, nem nenhum dos fins sociais 
que são a sua raz[lo de ser. Em vez de robuste-
cer a moral-que enobrecia já arelijião védica, 
principalmente com as tendéncias para o mono-
teísmo e compreensão de justiça reguladora, mi-
sericordiosa para co~ o homem fraco, previdente 
e iniludível do deus Váruna-, ensinou a esperar 
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() efeito das obras independente da divindade, e 
a dist{nguir o bem, como bom l'esultado, do mal, 
como mau resultado. En vez de desenvolver o 
politeísmo despenhou a mentalidaJe dos igno-
rantes no mais ahjecto feiticismo, - o feiticismo 
de uma casta! Ensinou que do Bl'áhmane só é rei 
o Sôma (a bebida do não-morrer personificada) 
e o rei só é rei das outras castas. Ensinou que ha 
duas espécies de deuses: os Deuses e os Bráhmanes, 
e que os Bl'úhmanes são os Deuses visíveis na Terra. 
Ensinou finalmente que o Brúhmane tem o poder 
de fazer caír do alto ,ólio aos Deuses e ao maior 
dos Deuses, Indra. Dêste modo os Hindus confun-
diram a idea de divindade e de intermédio entre 
Deus e o homem, o que é ficar ateu sem conscién-
cia da criação humana da divindade, e feiticista 
sem possibilidade de comunicar com o seu deus! 
6.-Pa1'3 que o Bráhmane conservasse esta ele-
vação fictícia era-lhe absolutamente necessário O 
mistér'io como invólucro e a ignoráncia nos ou-
tros homens como impedimento de aproximação. 
Como dissemos, os hinos eram transmitidos oral-
mente, esotéricamente. Em tempos que vieram 
depois da espontaneidade dos Vates, formaram-
se diferentes escolas védicas. O ensino era feito 
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entre mestres e discípulos oralmente. A vida 
dêsles homens passava-se a decorar e a transmi~ 
tir o saber decorado. Transforma vam-se em bi-
bliotecas vivas. Um doulor védico sabia de cór 
tudo o que dizia respeito à sua escola védica. 
Mas a superstição, que assim desenvolvia a me-
mória, torna va o Hindu um místico, e anulava o 
douto para a sociedade; e de facto esmagou a 
mentalidade na classe (castas) pensante, e deixou 
no embrutecimento a classe (castas) que sus-
tentava os ócios sagrados e os raustos réjios. 
~ 4.° 
Os manuscritos hindus. 
1. - À superstição esmagadora do espírito do 
Índio devemos, porém, a exactidão dos textos da 
literatura da Índia antiga, como não existe em 
nenhuma- outra literatura que até nós chegasse 
por cópia de manuscritos. 
Não foi, por certo, muito tempo antes de 
Alexanure que a Índia recebeu do alfabeto (1) 
(1) O monumento mais antigo de sistema gráfico 
alfabético própriamente, hoje conhecido, é o da lápide 
moabita, Estela de lIlésa, que é do século IX antes 
de Cristo. Foi descoberto - em Diban por Clermont-
-Ganneau e está no Museu do Luvre, em Patis. 
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fenício segundo parece mais provável, por inter-
médiotalvaz dos Árabes himiariticos, e por mar, e 
de um sistema grállco aramaico, da Mesopotámia, 
e~ por terra, os elementos de que formou os seus 
sistemas grállcos, aperfeiçoados na representa(;'ão 
das vogais e com desenhos representativos de 
sons peculia\'es, como eram os cacuminais. Dar 
à escrita as composições reveladas era, porém, 
crime neCando; e ainda moderna mente o facto 
é reprovado, a despeito da inutilidade da repro-
vação porque os textos estão conhecidos e não 
pertencem esotéricamente a uma casta. Por tais 
motivos o sistema gráfico pouco serviu na Índia 
em tempos antigos, desde talvez 400 anos até 250 
antes de Cl'isto, a não ser quási exclusivamente 
para relações comerciais. A esse tempo havia já 
terminado o periodo védico propriamente dito, 
e do sámscrito, se ainda se falava, era apenas o 
dialecto clássico e entre os doutos, com menOl' 
carácter de instrumento social do que hoje 
que impulso moderno avigora os Hindus e os 
acorda do torpor em que te em jazido. 
2. - Para a conservação dos hinos concorreu 
poderosíssimamente o modo disciplin&.do de os 
decorar. Havia cinco modos de dizer um hino. 
-j 
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o Bráhmnne sabia todos os hinos segundo es-
ses cinco modos, contraprova mútua do rigor 
e fidelidade absoluta da recitação. Graças à 
prática verdadeiramente assombrosa, não se 
perdeu um verso, nem uma palavra, nem tlm-
acento; e conservou-se rigorosíssima a enun-
ciação. - Vide páj. 161. 
Hojemesmo, aíuda o ensino brahmánico é feito 
oralmente j e ha na Índia milhares de Bráhmanes 
que sabem de cór todo o Rigveda - 1028 hinos 
e 153.826 palavras - e alguns seus discípulos 
que aos doze ou quinze anos podem repetir esse 
livro sagrado sem. olharem para ele! (Max 
MUller, H. Lect. p. 157). 
A complicação rilualística e a diferenciação 
dialectal crescente tornaram absoluta a necessi-
dade de assegurar e desenvolver a crítica, a 
interpretação, e as prescrições teolójicas. Recor-
reu-se então à redacção escrita, embora o dou-
trinamento continuasse oral. 
3. - Os materiais da escrita foram a casca 
ou entrecasco de certas árvores (bétulas), tábuas, J 
folhas de palmeira (principalmente da cOl'ypha 
taliera, corypha itmbraculifera, e também da pal-
meira borassus flabellifol'mis), tiras de paninho, 
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e mais tarde papel de algodão; raras vezes lá-
minas metálicas. 
Em Caxmira parece ter sido a casca ua betula 
bhojpatra ou betula bhurja a matéria prima de 
manuscritos. É digno de menção especialíssi-_ 
ma o texto de um Veda - do Atarvaveda (ATHA-
RVAVEDA) -descoberto ali últimamente, escrit<> 
naquela substância. 
Os caracteres eram gravados com estilo metá-
lico na superfície preparada, ou tragados a tinta 
(preta para o texto e entrelinhas, vermelha e 
amarela para glossas e emendas) de especial 
composição e com um cálamo. 
De Nearco diz-se que ele conhecera uma espé-
cie de tecido ou massa (como se fóra papel) de 
algodão, em que os Índios escreviam. Porém, 
o conhecimento do papel, e o fabrico desta subs-
tância, na Índia, datam apenas do século onze 
da nossa er·a. É certo que em livros de leis se 
mencionam, já em tempo antigo, documentos 
legais em que entreveem testemunhas para se-
rem válidos e produzirem efeitos futuros. Não 
podia portanto o m~terial de tais documentos 
ser a fólha de palmeira, sempre frájil por maio!.' 
que sej a o cuidado no preparo, e por mais consis-
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tente que fique a substáncia preparada. Eram 
com efeito escritos esses documentos em PATA, 
em KAnPAsIKA PATA, ·uma espécie de paninho. 
É por consecuéncia provável qne as tiras (de 
algodão) preparadas como se fôssem de massa, 
e das quais deu notícia Nearco fôssem pastas de 
paninho pI"eparado com mucilajem e pós de nata-
reza própria (como o carvão usado no Canal'á) 
para cobrir a superfície do lado onde houvesse 
de escrever-se. 
O papel de algodão também é preparado com 
mucilajem de tamarindos e arsénico. Esta úl-
tima dl'oga preserva-o da destruição pela traça. 
4. - Dos manuscritos mais antigos que co-
nhecemos na literatura indiana, a maior parte 
tem só 300 anos ou 400 j alguns te em 500 anos. 
Os manuscritos em folha· de palmcira de textos 
jainas, teem 700 anos, e só um é do ano 1132. 
Mais antigos do que estes são os nepalenses 
do ano 1000 e mesmo do ano 883. 
Conhecem-se hoje mais de 10.000 obras em 
manuscritos, cuja parte principal está publicada 
na Índia e na Europa. As ~ibJiotecas mais ricas 
são a do J1lahá-Rajá de Tanjo/" que possui para 
cima de 1.800 ilIs. em caracteres direl'entes j a 
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biblioteca do lndia Office em Londl'cs, as de Cal-
cutá, a de Benares, a BoJleiana, a de Berlim. 
CAPÍTULO III 
o DEscoBRnIE~To DO S.bISCRITO E DA. LITERATURA 
SAMSCníTICA. - SUAS CONSEcui;~CIAS NOS ESTU-
DO S HISTÓ IIICOS. 
Notícia e primeiro conhecimento que houve da língua 
c literatura samscrítica. 
1. - Os povos que primeiro conheceram lite-
ratura e relijião hindu foram os Chins. Os 
Budistas tentaram levar a sua relijião' à China 
no ano :217 antes da nossa era; e no ano 1:22 um 
jeneral.chinês apodera-,;e duma estátua de BlJda 
nas bandas ol'ientais de Iarcanu, e apresenta-a· 
ao imperadol', como também nesse mesmo ano 
. Um embaixador chinês informa U!Í-ti, tla dinastia 
Han, acêrca dos reinos e costumes dos países 
limítrofes do celeste império a oCidonte, e lhe 
menciona a Índia e os bárbaros de Buda. 
No ano de Gi da no~sa era, o nudismo entrava 
definitivamente na China. No século II tradu-
G 
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zia-se o "Lódão da Bôa Lei» Em 381 o impe-
rador lliau-UlÍ edificava o pagode búdico no seu 
palácio de Nanquim, e era tal a aceitação do 
. Budismo, no século IV, na China, quc havia 
lemplosbúdicos nas principais cidades, e era 
permitido oficialmcnte aos Chineses que fizessem 
votos de Xcímen, isto é dc Scímanas ou Xl'âmanas, 
discipulos de Buda. 
Quando tratarmos da inlluéncia da Índia e da 
literatura e relijião hindu nos povos estranhos 
à península himalaicu, faremos a resenha histó-
rica do Budismo na China e do conhecimento. que 
os Chins tiveram dos livros hindus. Aqui, po-
rém, só buscamos o fio condutor do cO;lheci-
menta dó sámscrilo e literatura samscrítica a 
ocidente da grande península. 
2. - Como se rôra fermento de levadura que, 
por diminulo que seja, altera o sabor da massa 
a que se junta, encontramos, em teorias- e dou-
trinas que abalaram os povos- ocidentais, sabor 
de ideas absolutamente indianas, que por certo 
penetraram na Ásia Menor e na Europa já antes 
da existéncia do filho de Filipe. Qual fôssc o 
veículo, não é fácil demonstrá-lo, porque aínda 
não temos provas seguras de que a Índia, para ex-
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pansão da doutrina búdica, viesse em demanda 
de adeptos ao ocidente, como o fez quando ten-
tou apostolar aos povos a oriente, em cujo meio 
social, em breve, o Budismo se tornou elemento 
próprio. 
Foi Dario quem lhe impôs tributos. Foi Ale-
xandre quem a avassalou. É a Gréciaque a torna 
quási pagã do ocidente e lhe ensina em escultura 
a representar Apolo guiando os cavalos do seu 
carro solar; e lhe ensina a ornar os capiteis das 
"formosíssimas colunas da arquitectura de Cax-
mira. É a Grécia, no dizer de Plutarco, a insu-
fladora da alma helénica em todo o Cáucaso 
indiano j o é a Grécia quem faz descer ao vale 
do Indo as Iavanis, as filhas da Jónia, para for-
marem o séquito real dos efeminados rajás. Mas 
o Ocidente parece ignorar que exista na Índia a 
civilização que a sua 1iieratura revela, e que as 
suas obras d'arte demonstram. 
Augusto recebeu os emissários de Poro (?), 
e Horácio alude ao facto com certo enllareci-
mento. Mas Eslrabão, que também relata o 
mesmo facto, lamenta a escassez de documentos 
e a falta de informações para tratar da Índia, 
aonde só vão para comércio homens de tráfico, 
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ignorantes e incapazes de observarem com dis-
cernimento, homens sem ido'neidade para infor-
madores. 
3. - Com efeito a antiguidade grega e latina 
desconheceu a literatura da Índia árica, então 
já existente na sua melhor pal'te , porque os 
antigos só pensaram na Índia sob o ponto de 
vista militar e comercial; como sob o ponto de 
vista relijioso e comercial exclusivamente . a 
exploraram os modernos Europeus. 
Nem lleródoto (III, 98-i06), nem Ctésias (Indica) , 
nem Diodoro Sículo (II, 35-41), nem os dois 
grandes jeógrafos Estrabiio e r tolomell, nem 
Plínio o naturalista, nem Arriano (Indica), nos 
relatam cousa que nos mosh'e terem os antigos 
conhecido a, já então, vastíssima literatura 
samscrítica. 
4. - Nós os Portugueses fizemos pouco 
mais do que os Romanos, que mandavam todos 
os anos à costa do l\1alabar navios, que pelo 
Mar Vermelho trouxessem animais, plantas, pe-
dras preciosas, ouro e outros produtos aos 
senhores do mundo, e breve se perderam engol-
fados nas riquezas extorquidas. Nós não conhe-
cemos a riqueza lilerál'ia da Índia, e só explo-
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rámos a sua riqueza material. E assim fizeram 
Holandeses e Franceses; e só o não fizeram os 
, Ingleses porque te em sabido abrandar a sêde 
de ouro buscando mananciais, em toda ordem de 
factos para a mitigarem. E por êste motivo 
foram os Ingleses levados a conhecer a litera-
tura da Índia pelo comércio e com fins co-
merciais. 
5.- Os Persas e ma}s aímla os Árabes foram, 
todavia, os primeiros povos a ocidente da Índia 
"que estudaram a literatura samscrítica. 
Em 750 da nossa el'a, na drte do Califa Al-
mançor, traduziu Abd-Alah apólogos indianos; 
e em Ti3 levou ali um Índio alguns tratados de 
astronomia. 
Foi por via dos Árabes que a Europa eo'nhe-
Ce\) os algm'ismos devanágricos representativos 
dos números díjilos, e que apelidamos lelras de 
conta árabes; foi só depois disto que a Europa 
conheceu o vaIai' de posiç"ão no sistema de 
numeração. 
lIarlln-al-Raxid teve na sua côrte dois médicos 
índios. 
,tlbiruni, um dos maiores sábios do seu tempo 
(910-1038), viveu durante quarenta anos na Índia; 
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estudou a literatura, os costumes, a relijião, as 
ciéncias dos Índios; traduziu do sámscrito para 
o árabe a Filosofia de Sánquia e II do Ioga, 
e deixou um li vro admirável a respeito da 
Índia. - ride, páj. 166. 
6. - Nos séculos immediatos continuaram os 
Árabes o trasladar para a sua língua diferentes 
obras escritas em sámscrito. Todavia, só, na 
segunda metade do século XVI, um grande im-
perador conseguiu assenhorear-se, em parte, do 
segrêdo dos Bráhmunes e dar em outra lingua-' 
jem as epopeias samscríticas. Foi êste impe-
rador lalalo .din-Nohâmad, o Grande, como o 
apelida com razão a história Ilelo nome de 
Ácbar; foi elo quem primeiro, com intuitos de 
civilização e de sondar o espírito do povo cujo 
império tinha (1560-1605), fez conhecer hôa 
parte da literatura samscrítica. 
A côrte de Ácbar compunha-se de homens de 
vastíssima ciéncia. Ali havia grandes poetas, e 
sábios, e pensadores profundos. Entre eles havia 
poetas e filósofos como o xoque IIIobárac e seus 
dois filhos e discípulos Faizi e Abu-l-Fâdel; havia 
os historiadores Cuaja-Nizamo-din Áhmad; o 
xeque llâhdad Faizi Sirhendi e Mâulana Áhmad, 
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e o também histodador, astrónomo e músico, o 
fanático Mula-Abdu-l-Cáder conhecido por Al-
-Bad,wni (natmal de Dadaun). 
Era, êste, insigne in.v~stigador e profundo 
conhecedor de várias línguas; c foi ele quem 
mereceu a honra de ser encarregádo por Ácbar 
de traduzil'todo o (l\lAHÃBHÃl1ATA)i11ahd-Bdrata, e 
todo o (RÃ}1ÃJANA) Ramríiana. Dispendeu o sábio 
no h~abalho a que procedeu desde 1582 até 1591. . 
Ficou, porém, estéril para a ciéncia a tradução 
feita por Al·Eadauni. 
7. - Um século depois"do grande imperador 
tiveram as letras samscríticas novo cultivo. O 
bisneto de Ácbar, única pessoa da sua família 
capaz de manter a dignidade daquele nome, o 
denodado e altivo' quão infeliz Dará, estudou a 
língua sagrada dos Bráhmanes e trasladou para 
a língua persa as Upanixadas. Foi a tradução feita 
por esse príncipe o texto de que Duperron (1795) 
se serviu para dar a versão francesa, único ma-
nancial donde proveiu por muito tempo aos 
sábios da Europa o conhecimento da filosofia da 
India. 
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Os preCtll'50reS do estúdo da língua e literatura 
samscrítica na Europa. 
.' 
1. -Os verdadeiros precursorcsdos esludos do 
súmscrito na Europa foram missionários e prin-
cipalmente os italianos Gemignano da Sant'Olta-
vio e Marco Delta Tomba, o ,dinamarquês lIanx-
leden e' os padres jesuítas franceses Po.ns e 
Crellrdollx. 
Anles dêstes, parece ter; ,já em fins do sé-
culo X VI, Filipe Sassetti, negociante florentino, 
traduzillo do súmscrito' um dicionário de me-
dicina. 
Na côrte'" de Acbar tinham estado: fludol{o 
Aquaviva, 'Jlonserrate, Antonio Cabral, Jerónimo 
Xavier, jllanllel Pinheiro, c Benedito ou Bento de 
Goies. 1\las nenhum destes trouxe a lume para a 
ciéncia conhecimento do que Sassetti chama va 
as belas cousas da Índia, e Marco Della Tomba 
julgava indispensável para as bóas missões entre o 
jentio hindustánico ~ 
2. - Gemignano de Sant'Ottavio esteve na Índia 
por meados do seculo XVII. Atdbui·se-lheuma 
tradução de Upanixadas, e de outros livros sams-
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eríticos. lIanxleden viveu na Índia de 1699 a 
n32. Estudou o sámscrito e traduziu do orijinal 
um trabalho de gramática (VJÃKARA~A), de que 
se serviu depois o carmelila húngaro Frei Patt-
lino de S. BaTtolomeu (Homa, 1790-1804), a cujas 
mãos foram ter os manuscritos de llanxleden. 
Atribui-se-Ihe também um dicionário malabar-
-sámserito-português. Vúteu para latim o dicio-
llál'io (Koi"H) de AMARA-SiHA, o AMARA·KoSA. 
Desta versão tirou também o carmelita húngaro 
{) trabalho que apresentou do primeiro livro 
dêsse cÓxa. Mas o carmelita pouco sabia, no 
dizer de Schlegel, do. que trazia a lume e era 
de alheia lavra. 
3. - O capuchinho ~laTco Della Tomba esleve na 
Índia de 1156 até 1113. Foi um dos mais notá-
veis e modestos investigadores. Traduziu tre-
chos do Alaluí-lJáratlt, dos Pttmnas, dos Códigos; 
conhe.ccu o llalllríiana, e deu versão em italiano 
de alguns dos cantos dele. Parte dos manus-
critos preciosíssimos de Marco Deila Tomba foi 
já trazida a lume por Álljelo de Gubel'natís, 
lenle de sámscrito em Florença, arrancada ao 
olvido em que jaziam no Coléjio da Propaganda, 
na biblioteca do J1luseu BOTjiallo em Roma. 
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4. - O Padre Pons escrevia, em i 140, uma ex 
tensa .carta ao Padre Du lIalde da companhia di 
Jesus, dando-lhe notícias minuciosas da !itera 
tura indiana e mostrando, como também o mos 
trou depois Della Tomba, quanto importava par; 
() bom resultado das missões conhecer essa 
particularidades. l\lais tarde reuniram-se 11, 
Biblioteca do Rei, em Paris (Bibl. Nacional), o: 
l\Iss. com que o ilustre Jesuíta a enriqueceu. 
5. - Ao Padre Creurdoux deve a ciência à te: 
€le notado com sagacidade que muitas palavl'a: 
do sámscrito correspondiam de modo singular 
em som e significação, a palavras das duas prin 
eipais línguas da antiguidade clássica. O Padr 
C(eurdoux chamou para isto a atenção da Aea 
demia das Inscrições e Belas Letras, de Paris; o 
académicos, porém. não souberam estimar n' 
quanto valia a memória que ele lhes endereçou 
Como se firmáram os estudos do sámscrito 
clássico. 
1. - O que os sábios das Academias despre 
zaram, aprovcitou-o o talento adminis!rativ 
británico. A honra de assegurar para a ciénc: 
- 91-
o valor da literatura samscrítica coube por fim 
à Inglaterra. 
Ia em meio do segundo decénio a segunda 
metade do século XVIV,quando, pelo tratado de 
Alaltabad (1765), a Companhia das Índias foi reco-
nhecida soberana de Bengala. Warren lIastill(fs, 
governador jeral, entendeu conveniente rejer os 
Índios segundo as próprias leis dêstes. Onze 
Bráhmanes fizeram um extracto dos principais có- " 
digos da Índia que, dado em persa, foi trasladado 
desta língua para a inglesa. O livro é ~onhecido 
, pelo « Code of Genloo Law" e o seu editor 
científico foi llalhed. No prefácio deu-se pela 
~ primeira vez aos sábios, que não só a um ou 
outro erudito de convento ou coléjio sacerdotal, 
notícia já bastante circunstanciada da língua 
orijinal· dos códigos extratados - o sâmscl'ito. 
Foi isto em 1776. 
2.-SÓ, porém, em 1785 conheceu a Europa a 
primeira tradução directa do sámscrito. O tra-
dutor foi um negociante inglês, Wilkins; o tex-
to, o poema filosófico a Ba(favadguitâ (I3HAGA-
VAD-Gm\) extraído da colossal enciclopédia in-
diana o ],[afuí-Bârata. 
Áquele texto seguiram-se logo outros. O mesmo 
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. JVilkins traduziu a colecção de fábulas conhe-
cida pelo nome de llitopadexa « instI'ução útil )). 
William Jones traduziu o célebre drama de Cali-
daça a Xacuntalá ou o Xàc.úntalam. 
3.- A adn'liração e o entusiasmo que, em 1789, 
esta obra céniGa do poeta hindu veiu dispertar e 
levantar é indescritíyel. Comunicou-se rápida-
mente o sentimento espontáneo de aplauso, c 
chcgou ao extremo o louvor, na Inglaterra, na 
França, na Alcmanha, na Dinamarca, na Rússia, 
na Itália. 
Anteviam-se minas preciosas de finíssimas de-
licadezas literárias na India_ Esperançosos em 
retempel'are~ as suas concepções, os poetas, os 
romancistas, os filósofos, os historiadores, os 
filólogos, os artistas, adivin~avam a segunJa 
renascença; mas só queriam monumentos literá-
rios de beleza orijinal e côres vivas, cheios de 
íntimo calor, como a ardéncia que se manifes· 
ta no colorido vej etal da natureza dos trópicos. 
4. - Espíritos esclarecidos, como o de JIerder, 
crítico sagaz e apreciador excelente de assuntos 
I iterários, deixaram-se arrastar nestas ondas dE 
fantasia sobreexcitada, e ficaram cegos serr 
ver a maior impol'táncia dos Vedas, que o pró-
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prio Colebl·ool.:e, o primeiro que revelou esses 
livros, desconheceu em parte e amesquinhou. 
Esta direcção errada que o sentimento estéti-
co deu aos, estudos e à crítica filolójica dos mo-
numentos literários samscrítillOS manifesta-se 
ainda hoje. A sua última expressão desculpável 
foi a" Bíblia da Humanidade» de ~lichelet. 
5. - William lones tinha sido advogado em 
Londres. Horas que muitos dão ao ócio ocupava-
-as ele no esludo de idiomas e literaturas orien-
tais. Diz-se que sabia mais de vinte línguas. 
Foi ele quem, logo depois de iniciado por llalhed 
nasjen~ralidades da antiguidade indiana, tendo 
ido para Calcutá como juiz, fundou -ali em 178í 
a Sociedade Asiática, donde partiram, onde se 1'0-
husteceram e onde prosperam os estudos de 
Sámserito, onde se realizaram e continuam gran-
des trabalhos de investigação acêrca do Oricnte. 
William lones é digno da celebridade do seu no-
me, pela firmeza com que assegurou os estudos 
samscl'iticos; mas às mãos vigorosas dos sábios 
que lhe sucederam se deve o grande éxito. 
6.-Pol' morte de lones cm 1í9í, homens de 
grande vulto, Colebl'ooke e Wilson, proscguiram 
e Consolidaram a obra encetada. 
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Colebrooke principiou a ensinar à Europa o 
sistema hindu de gramática (VJÃKARA~A) sams· 
crítica (1. o e unico volume impresso en Calcutá 
em 1805); revelou-lhe os Vedas (1805); explicou 
(até 1821) os sistemas de filosofia, de poética, 
de aritmétiea, áljebra e astronomia hindu, e fez. 
que fôsse melhor apreciadp o dijesto de leis da 
Índia sobre contratos e obrigações, direitos tes~ 
lamentários e sucessões. 
lVilson deu jenerosameute o tesouro das pala~ 
vras do sámscrito no seu excelente dicionário 
(1.- ed. Calcutá, 1809); escreveu doutíssimas 
memórias que constituem vasta e preciosa enci· 
clopédia, na qual se leem profundos juízos sôbre 
a literatura e relijião dos Índios; deu a tradução 
completa de todo o J'ixnu-purana, a de seis obras 
cénicas do teatro hindu, a análise de mais vinte 
e tres, e deu uma dissertação, ainda hoje capital, 
do sistema drnmático, enredo das obras cénicas, 
desempenho, caracteres, declamação e aparato 
cénico na Índia clássica. 
7.-0s Vedas foram a princípio julgados com 
ç1esfavor, por não haverehegado a ciéncia europea 
à altura conveniente para os intel'pl'etar. Mas 
sem eles a literatura samscrítica ficaria mcra 
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cllriol:'idade, sem merecer jamais imporlállCIa sob 
o ponto de vista da estética; porque os seus mo. 
numentos não atraem pela fórma, estranha para 
nós Europeus, e não podem servir de modêlo 
no mundo ocidental como aínda hojo servem os 
monumentos literários da Grécia e de Roma. 
8.-As guerras, em que, ao tempo de estes 
trabalhos se prepararem, andava empenhada e 
acesa toda a Europa, não eram de feição para 
que estudos tão difíceis tivessem largo e rápido 
desenvolvimeuto. Os sábios, isolados pela gran-
de muralha de ferro e bronze que o primeiro Na-
poleão· estendera de ocidente a oriente, não 
tinham conhecimento dos seus respectivos e 
mútuos trabalhos. Mas nessa época, a mais as-
sombrosamente produtora e dotada de jénios, 
as grandes criações, as úteis descobertas, pare-
ce que achavam mão oculta que as servisse e 
fizesse conhecidas. 
Ilamilton, ofi~ial inglês, estava prisioneiro em 
Paris em 1803. Empregava o tempo em exami-
nar e oatalogar a preciosa colecção de manuseri. 
tos, que, na segunda metade do século XVIII, () 
Padre Pons havia reunido para a Biblíotecado Rei. 
Hamilton era membro da Sociedade Asiática de 
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Calculá. Paris era a capital do mundo dos Orien· 
talistas. Por Ilamilton foram alguns deles habi-
litados com os primeiros conhecimentos do sáms-
crilo; de Hamilton recebeu as primeiras lições· 
Fl'edel'ico de Schlegel, talento primoroso, e índole 
poética e elevada como a de seu irmão o grande 
poeta e glotólogo Augusto Guilherme de Schlegel. 
Assim quando Chézy, um dos discipulos de 
Hamilton (1), teve conhecimento da gramá-
tica samscrítica de Carey, impressa em Calcutá 
em 1810, e da de JVilkins, em Londres em 1808, 
já ele havia traduzido e estava imprimindo o 
texto do célebre (h·ama de Calidaça (Xacuntalá) , 
seguindo a recensão bengali. 
9. - Mas a descoberta do - « Novo Mundo in-
telectual li - deve-se à perspicácia, à vic1éncia 
de Frederico de Schlegel, na sua obra « Língua 
(I) Langles não fez o catálogo dos Manuscritos 
orientais em colaboracão com Alexàndre Hamilton; 
0-« Catalogue des M~nuscrits Sanscrits de la Biblio-
tbeque impériale avec des nolices du contenu de la 
plupart des ouvrages li, par!\IM. Alex. Ilamillon et 
L. Langlês. Paris,1807 - foi feito por Hamilton que 
a escreveu em inglês e vertido para francês pelo 
bibliotecario Langles, que apenas sabia ler os caracte· 
t·es devandflricos, diz FI'. Adelung in « Bibliolbeca san-
scrita li, p~j. lO:l. 
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e Sabedoria dos Índios II (Heidelberg, 1808). 
Não foi ele quem explorou esse continente vaso 
tissimo e rico. Não foi ele quem nos trouxe os pro-
dutos e as maravilhas do ubérrimotorrão.l\Ias foi 
ele quem teve a felicidade de mostrar aos sábios 
o que vira desenhar-se no lonjínquo horizonte, 
e já quasi adivinhara o esquecido Cmurdoux-
as fórmas colossais dum mundo antigo ressus-
citado, que era ao mesmo tempo um mundo 
novo que surjia para a ciéncia: o mundo árico, 
àrrancado ao segrêdo dos séculos pre-históricos 
por Bopp e por Pietet, sondado até o fundo da 
sua primordial constituição glotololójica pOl' 
Schleieher e por Fiel.. 
10. - Chézy foi o primeiro catedrático, lente 
(professem) de sámscrito. Luís XVIlI fundava 
a cadeira no Coléjio Real de França em 1814. 
Pelos conselhos do barão Stein von Altenstein 
e de Guilherme de IIumboldt criava depois o rei 
Frederico Guilherme III, em 1818, as cadeiras 
de Berlim e Bonn. Seguiram-se criaç',ões idénti-
Cas por toda a Alemanha, e na Inglaterra; na 
Áustria; em quási toda a Europa, o nos Estados 
Unidos. 
Só tarde chegou a Portugal a sua vez. Teria 
7 
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sido por certo mais tarde se o Duque de Ávila 
e de Bolama não fôra dotado de corajem para 
criar em 1877 no Curso Superior de Letras a 
cadeira de Lingua e literatura samscrttica clássica 
e védica, dando assim execução a parte do plano 
dum modesto desconhecido. 
§4. 0 
Os criadores dos estudos védicos. 
1. - Se não se tivessem descoberto os Vedas 
estaria ainda hoje por conhecer o capítulo, mais 
importante e assombroso de maravilhas, da his· 
tória da nossa raça. Em 1189 o coronel Polier 
trouxe para IIlglaterra a cópia dum manuscrito 
dos Vedas que lhe deu o Português Pedro da 
Silva, médico na Índia do rajá de Jaipur. Joseph 
Bankes, a quem ela foi presente, entregou-a no 
lIluseu Británico, onde está arrecadada. 
Conheceram-se posteriormente outras cópias. 
Merece especial notaa colecção de manuscritos de 
Sir Robert Chambers, comprados, depois da morte 
do célebre juiz do supremo tribunal de Calcutá, 
aos seus herdeiros, e existentes hoje na Bibli~ 
teca de Berlim. 
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2. - Antes do conhecimento destàs difer en 
tes cópias, já a Europa havia sido abalada pelo 
rebate falso dado por Voltairez que, por acreditar 
que possuía o verdadeiro Veda, engrandf:'cera em 
vulto a importáncia da obl'a de um autor cristão, 
O qual desejoso de impugnar as crenças hindus 
escrevera um livro e o fizera passar por ma-
nuscrito hindu antigo. 
:Ê:ste livro, como outras composições feitas 
no sul da Índia pelos habilissimos missionários 
da Propaganda, tmduzido e impresso sob o título 
• L'Ésur Veidam traduU du sanscretam par un 
Brame (Yverdun 1118)>> é uma pia fraude no 
estilo dos Puranas e não dos Vedas. Atribui-se ao 
Jesuíta Robertus de Nobilibus ou Roberto De' Nobili 
da lIIontepulciano, homem eruditíssimo no tocante 
-à antiguidade indiana,conhecedo~ dc obras sams-
críticas actualmente apenas conhecidas de nú-
mero diminuto de sábios indianistas e aínda não 
impressas. Foi conhecida a fraude por El/is, em-
pregado civil de Madrasta, quc descobriu e 
publicou, em Pondicheri, o texto desta fraude 
literária, no volume XIV das Asiatic Researches 
de Calcutá, em 1822. 
3. - O grande Colebl'ooke (1805) foi quem pri-
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meiro deu análise auténtica dos Vedas. Os outros 
fundadores dos estudos védicos foram os Ale-
mães Rosen (1830), Roth (1840) e Ben{ey (1848). 
Roscn faleceu poucos anos depois de os haver 
iniciado, como lente na Universidade de Londres. 
A sua obra foi impressa póstuma em '1838. 
Benfey pl'oseguiu esses estudos até que desa-
pareceu, em idade adiantada, dentre os grandes 
orientalistas que com ele desbravaram o terreno 
e teem sido sempre guias seguros, e mestres e 
descobridores exímios. Deles ainda temos vigoro-
sos: um dos fundadores, o grande R1ldolfo Roth, 
e dos melhores mestres que pel'lencem ao tempo 
dos primeiros estudos, Weber e Altfrecht na Ale-
manha, Whitney nos Estados Unidos, Ma.'!: lJIüller, 
de ol'ijem e por nascimento Alemão, em Ingla-
terra. 
Em França existe ainda a relíquia veneranda 
Adolfo Regniel', contemporáneo e discípulo do 
grande Bltrnouf. dêsse jénio possante e delica-
dissimo talento, que por suas lições admiráveis 
no Coléjio de França muito concorreu para a bôa 
dit'ecção dos estudos védicos na Europa, por 
onde disseminaram doutrina e método os discí-
pulos que dele ou viram a palavra autorisada. 
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A Max MUller deve-se a primeira edição do 
Rigveda em caracteres devanágricos; mas Aufrecht 
publicara antes o texto em caracteres romanos. 
4. - Dentre os modernos vedislas realçam 
no assentar da interpretação: o malogrado 
Gmssmann, da escola de Roth; Martinho Ifaug, 
falecido ainda novo também (um dos mestres do 
autor deste magro resumo); Ludwig, de Praga; 
Bergaigne, de Paris (outro mestre de quem es-
creve estas linhas). 
Trouxe grandes valores para o tesouro adqui-
rido João" Muir; continuam a acresce"ntá-Io Del-
briick, JVindisch, Henrique Zimmer, Bergaigne. 
Na Índia concorrem meritóriamente para o 
adiantamento dos estudos védicos os Hindus 
Rajendra Laia JlJitm, Xankar Pandumng, Daiànan· 
da Sarasuati e outros pánditas. 
5. - Deixei pensadamente para só agora o 
lembrar o nome de Langlois. Foi êste orienta-
lista francês o primeiro tradutor de todo o 
RifIveda (1848-59). O seu arrôjo foi; na verdade, 
notável, mas o resultado não correspondeu ao 
improbo trabalho. Os nomes de Barthélemy Saint-
-Hilaire e de Félix Neve, são dignos de reconhe-
cimento. O nome de Foucaux é o de um orienla-
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lista distinto que tem jus a grande consideração. 
pelas bases que lançou noutro campo de estu-
i - dos; mas não é o de um vedis!a. É falso que a 
ele se deva a segunda edição do Ri!Jyeda de 
Langlois (Maisonneuve, Paris, 1872). 
g 5.° 
Os fundadores da teoria da unidade iirica. - Principais 
trabalhos históricos e filolójicos posteriores. 
1. - Quási contemporáneo do descobrimento 
do sámscrito e da aquisição de manuscritos vé-
dicos foi o descobrimento do zenda e de manus-
critos avésticos. Vieram para a Europa os pri-
meiros em 1723; eram uma cópia do Vendidad 
Sadé que os Par ses de Surrate deram a Jorje 
Boucher, e Ricardo Cobbe trouxe para Ingla-
terrá; mas só em 1777 o mundo científico 
leu a primeira tradução do livro sagrado dos 
Pal'ses - O Avesta - trasladado por Allqnetil 
Duperron dos manuscritos por ele próprio trazidos 
da Índia e depositados na Biílioleca do Rei, em 
Paris. A tradução foi feita para francês e se-
gundo a explicação dada em persa pelo Dtístur 
Dal'ab o mestre de Duperron, e um dos mais 
hábeis DáBtures de Surrate. 
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Os contemporáneos não souberam apreciar á 
sublime dedicação e a grande modéstia daquele 
homem digno de todo o .respeito - nem Hant, 
o grande filosofo; nem W. Jones, o célebre 
orientalista; nem Richardson, o mestre em 
lexicografia persa!! Só depois de assegurado 
o estudo do sámscrito, poude ser útil a co-
llleita que tantas fadigas e peripécias román-
licas havia custado a Duperron. Rask, um sá-
bio dinamarquês, foi quem demonstrou cabal-
mente não só a autenticidade dos textos avés-
licos, mas a da língurt zenda, conjénere e não 
dialecto do sámscrito. A sua obra, impressa em 
18:26 em Copenhague, foi nesse mesmo ano tra-
duzida em alemão e impressa em Bm;lim. Estava 
assegurada científicamenle a existéncia não só 
de uma língua orienlal conjénere do sámscrito, 
mas também a de novos textos orientais. 
2. - A êste tempo já o célebre Bopp havia es-
crito o seu famoso livro do « Sistema da Con-
jugação em sámscrito" (Francforte, 1816); e 
era a época maravilhosa dos jénios colossais 
que se chamavam (os dois) Schlegels, Creuzer, 
(os dois) llumboldts, (os dois) Grimms, Burnou{, 
Rémusat, Sacy, Ras!.;, homens de letras, poetas, 
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filósofos, naturalistas, filólogos, mitólogos, 
orientalistas, de profundíssimo saber e crítica 
penetrante. 
A ciéncia não podia ficar por mais tempo no 
cepticismo ignorante ou ingrato; porque estes 
homens de coração e inteJijéncia pertenciam à 
primeira parte da época inaugurada por Adelung. 
Com efeito, no ano de 1816 também, terminava 
rateI' a publicação dos escritos do famoso inves-
tigador, a quem se deve não só a decisiva con-
denação do enraizadíssimo preconceito de que o 
hebraico tivesse sido a língua orijinál'ia da 
humanidade, mas também o assentamento do 
problema da unidade étnica dos povos que de-
nominamof7 indo-célticos. A grandc obra de João 
Crist6vão Adelung "Mitridates ou Arte jeral das 
línguas» assinala, pelo método científico, a pas-
sajem da antiga glotolojia para a moderna. 
Anquetil Dupel'ron - escrevera na sua obra 
(tomo I, p. XVII) ~ « daqui a 200 anos, quando 
'os sábios conhecerem verdadeiramente o zenda 
c o pél vi, poder-se ha então rectificar aquilo em 
que eu tenha errado; e o mundo terá mais exacta 
tradução do Avesta J. Não foi preciso tanto 
tempo. A perspicácia de Eujénio Burnou(, guiado 
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pelo sámscl'ito e seguindo pelo caminho aberto 
pelo célebre Rask, ganhou ao tempo quási século 
e meio. A sua obra capital é o célebre: (( Comen-
tário ao lácena ». 
Bopp, em 1816, havia já comparado o súmscrito 
com o grego, com o latim, com o persa, com o 
eslavo e com o alemão. Depois de 1833, poude 
completar a sua obra majistral e de inexcedível 
clareza, padrão de glória de um jénio e uma das 
mais belas manifestações do jénio do hómem. 
Com a sua obra " Gramútica comparada do 
sámscrito, zenda, arménio, grego, latim, litá-
vico, gólico . e alemão " demonstrou Bopp a 
unidade árica. 
3. - À discusão do parentesco glotolójico li-
gou-se immediatamente a do problema capital: 
qual tel'ia sido o ponto de partida, a sMe oriji-
nâria, e primitiva pâtria dos povos que d~no­
minamos indo-célticos. 
Frederico de Schlegel defendia a orijem indiana; 
Link, em obra também notabilíssima para o seu 
tempo (1821-22), opunha a esta opinião a de que 
° zenda era a língua mãe do sámscrito, e que 
dela se derivavam o grego, o latim e o escla-
vão, e aínda, embora secundáriamente e no 
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mesmo grau do persa, o alemão. A séde oriji 
nária teria sido, ensinava Link, o planalto d: 
Média, a Arménia e a Jeórjia ou Gurjistão; e ta 
era o modo de ver de Duperron, Herder e outro! 
investigadores e o mais aceito no princípi( 
dêste século. 
Quem primeiro procurou o logar da pátrü 
primitiva dos indo-celtas, sem se perder na fals! 
hipótese de que uma das línguas de que pos-
suímos documentos seja a orijinária, foi Rhod, 
no seu livro « As tradições sagradas do povc 
zenda ~ (Francforte, 1820). 
Por considerações feitas tendo por base desig-
nações jeográficas que se encontram no pri-
meiro Fargard do rendidad, eoncluíu que a séde 
orijinária tinha sirIo a Eeriene Véedjo (sic), nos 
altos e frios planaltos e soberbos montes, 0ujas 
vastas cumiadas e altos píncaros estão eterna-
mente cobertos de neve, na rejião onde nascem 
o Óxus e o Iaxartes. 
Independentemente de Rhode, pensava Guilher-
me.de Schlegel do mesmo modo; e posteriormente 
assentou a teoria de que a rejião entre o Mar 
Cáspio e os planaltos da Ásia Central tinha sido 
a séde orijinária dos proto-Árias. 
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Ha trinta anos, pois, e desde Adelttng, acei-
tava-50 na ciéncia a doutrina de que a Ásia 
Central, entre o Himúlaia o o Mal' Cáspio, havia 
sido o berço da nossa raça (indo-céltica); e com 
I' as palavras de Poli (( Ex ORlEXTE Lux» por 
lema, tinha-se como certo que: a civilização se-
guira o curso aparente do sol (Pott); o povo que 
mais a ocidente se er.contravct na Europa era o 
que mais cedo se partira do oriente e aquele a 
quem mais {undas j'al.ws prendiam no seu caminho 
(Jacob Grimm). 
Pictet (1859) deu alma a estas teorias, na sua 
obrafundamenlal de pre-história árica «As oríjens 
indo-europeas, ou osArias primitivos», prolenloso 
trahalho a que o ilustre jenebrino deu o subtítulo 
de lJaleontolojia lillguistica, mas classificou mo-
destíssimamente como - Essai. 
Fundado nos escritos e ensinamento de Bopp 
e Pictet, o nos de Grimm (1822, 18i8) e PaU 
(1859), o malogl'ado Schleicher lançou as bases 
da reconstrução do proto-árico com o seu (( Com-
péndio de Gramática comparada)) (1861); Fick 
escrevou o vocabulúrio li Tesouro das línguas 
lÍricas e do proto-úrico)) (3' cd. 1814-76). 
4. - Em 1811 a teoria da emigração dos lndo-
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celtas tinha enb'ado em fase inteiramente nova. 
Scltleicher, Lottner, Scherer e Fiel. dividiam ~ 
unidade proto-árica em dois ramos: oriental t 
ocidental, ou asiático e europeu. Na contend! 
para êste assentamento Fiel. teve por certo 2 
melhor parte, e dentre os seus livros não esque· 
çamos o intitulado « A antiga unida ue glótica 
dos Indo-jermanos da Europa ». 
O debate, porém, tinha-se quási exclusiva· 
mente rcstrinjido ao campo glotolójico. Os na· 
turalistas, - botánicos, zoólogos, jeólogos -
haviam contribuíuo com subsídios valiosos para 
a resolução do problema; todavia só com o livro 
de Poesche, " Os Árias" (lena, em casa de Her-
mano Costenoble, 1878), entrou a ciéncia defi-
nitivamente no caminho da antropolojía histó-
rica, por onde continua levada por Carlos Penl.o 
sem que se esqueça a importáncia da glotolojia. 
Assim corno Pictet deu alma às teorias aceitas 
em seu tempo, assim actualmente Olto Schradel', 
de Viena d'Áustria, condensou num livro admi-
rável as modernas teorias, antes de ter conhe-
cimento do livro de Penkn: e pelo caminho 
lillguístieo, sem desprezar a antropolojia, chega 
a determinar a séde orij inál'ia dos proto-Árias 
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rias planícies ao nordeste na Europa. Poesche 
determinára já antes as terras baixas e marneis 
de Rokitno enh'e os rios Niémen e Dnieprc. 
Penka dá como séde orijinária da Jente Árica a 
Escandinávia. 
5. - Além dos estudos de glotolojia e dos 
novos pontos de vista em etnolojia criados 
pelo conhecimento do sámscrito e zcnda, cria-
ram-se, principalmente a partir de 1859 e depois 
da o})ra de Pietet, e do trabalho fundamental de 
crítica mitolójica « O Fogo e a Bebida dos 
Deuses » de A. Kuhn, os estudos de jurispru-
déncia comparada e de relijião comparada. 
Os textos de direito hindu acumulados desde 
Colebrooke, a seu .exemplo c pela dilijéncia pro-
veitosíssima de Stenzler, JVest, Bühler, Burnell 
(ha pouco falecido na idade em que o homem se 
avigora I) constituem sôma de matcriais bastante 
para se proceder à investigação das orijens do 
direito. O que valem mostram-no os trabalhos 
de Sumner Maine, Fustel de Coulanrres,Julius Jolly, 
Edward llearn, Vixuanat Naraian, etc. 
Depois do tratado ue KuhH, outros marcos in-
dicadores e normas no pro seguimento do estudo 
comparativo das mitolojias e relijiões são: o 
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pequeno volume, porém notabilíssimo, dado: 
estampa em 1863 por Miguel Bréal" Hércules I 
Caco D, a obra de Guilherme Mannhal'dt « Culb 
.relijioso das Florestas e Campos» (2 vl.1815-11) 
e a paciente, severa e larga dissecção do nigved: 
intitulada "A relijião védica segundo os hino i 
do Rigvcda » de Abel Bel'gaigne (3 vol. 1818-83) 
Na Holanda e na Alemanba principalmente 
mas também na Inglaterra e França e ainda m 
Itália, o estudo histórico das relijiões e da evo, 
lução da idca relijiosa ou relijião (emjeral) 
tem últimamente cbegado a desenvolvimento 'E 
tomado interêsso de tal ordem que os seus re-
sultados influem já na instrução histórica desdE 
as primeiras letras, e vai tard311do em alguns paí' 
ses cultos a criação no ensino superior do cadein 
especial dêste ramo de ciéncias sociolójicas. 
Tiele na sua obra capital" História eompuradr 
das relijiões do Egipto o da l\1esopolámia)) e n( 
seu resumido mas precioso «l\1anual da Histól'Í: 
das Relijiões», J. Dal'mestetel' nas obras mo, 
dêlos de sagacidade no desvendar dos segredai 
do Avesta, Bal'th no seu óptimo livro «As reli 
jiões da Índia», SénaTt na excelente e eruditíssi 
ma obra« Lenda de Buda)); sem falarmos na! 
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publicações das « Hibhert Lectures ", dos « Sa-
cred Books of lhe East» nas que lIJauricio Vernes 
tem dirijido, e noutras das escolas da Holanda e 
Alemanha, dão idea clara do processo que hoje 
segue o investigador da evolução do facto social 
relijião. 
6. - Para que se façam as sínteses eficazes 
que revolucionam o mundo das ideas é mister 
o árduo e constante acumular que nestes estu-
dos da antiguidade indiana devemos a Gold-
stiicker, Bohtlingk, Muir, Aufl'i'cht e outros orien-
talistas, que em menor grau teem seguido pru-
dente e despreocupadamente o caminho aberto 
pelo grande· Weber, o sábio a quem mais devem 
Os indianistas. São necessárias as excavações 
arqueolójicas em que sobresaem Cwzningham, 
BUl'gess, Edward Thomas, os quais tanta luz teem 
derramado na esfrajístiea, numismática o epi-
grafia, em que os secundam Sénal't, Bel'{Jaigne, 
e o Hindu Bhagvanlal lndraji. É absolutamente 
indispensável a decifração paleográfica em que 
tanto se distinguiu Burnell e já antes o seu pre-
decessor Prinsep. 
Se houvesse hoje quem reunisse como o céle-
bre Lassen (1858-73), todo o saber actual numa 
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« História das Antiguidades indianas" teria di 
avolumar em dôbro a estupenda obra (4.967 
páj. in. 8. 0 gr. compacto) que o grande india-
nista sueco, e sucessor de G. de Schlégel eu 
Bonn, legou aos estudiosos futuros para admi 
ração deles e de todo escolar. 
§ 6. 0 
Inlerêese do estudo do sámscrito. 
1. -Ilegel (Obl'as, vol. XVI p. 361. Berlim 1834 
disse que o descobrimento do sám,?crito é nl 
ordem das ideas, e ficará para sempre, o que fo 
110 século XV na ordem dos factos, e ficou parI 
sempre, grande e memorando acontecimento, I 
descoberta da América. 
2. -Por longo tempo se duvidou da autentici 
dade da literatura samscrítica. Mas hoj e reconhe 
ce-a todo o mundo científico, e até a política da 
nações assenta sobre ela o princípio das gran 
des nacionalidades formadas pelo nexo glotoló 
jico. 
3. - O sámscrito estudado nos textos clássico 
revela-nos os seguintes raetos principais: - Cf 
racterísticos específicos do povo hindu; - estud 
nolabilíssimo da gramática, da poética e da l'e 
- 113-
tórica samscríticas, feifo pelos Hindus; - analo-
jias com Iitel'atura da antiguidade clássica euro-
pea; --:-uma filosofia cuja inlluéncia é manifesta 
pelo menos nas doutrinas gnósticas e dos Mani-
queus, e na filosofia de Pio tino e seu discípulo 
Porfíl'io, e mais tarde foi a base da filosofia de 
Schopenhauer notórian'lente; - contos, fábulas, 
tradições e lendas populares cujo conhecimento 
é indispensável para a história da literatura me-
dieval europea; - concepções que só teem iguais 
no Evanjelho ; - lendas hieráticas aproveitadas 
no ocidente e tmnsformadas em histórias de san-
tos ou mártires de que reza a Egreja Católica. 
Isto seria bastante para que se estudasse o 
sámscrito. 
4. - O sámscrito estu,lado 110S textos védicos 
assegurados pela escrita alguns séculos antes 
de Cristo, mas constituídos succssivamente des-
de rcmotíssirnos tempos c talvez a principiai' 
de 2.000 ou pelo menos 1.500 anos anles da 
n. era, revela-nos as seguintes ordens dc factos: 
.-' o organismo da sociedade árica na Índia;-
elaboração da milolojia dos l\rias na Índia c 
transformação, até os inícios do politeísmo, das 
suas cI'enças relijiosas e processos cultuJis; 
8 
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- orijens do seu direito famílial, e social; -
organismo íntimo, morfolójico, da língua árien, 
dialecto na Índia do falar comum proto-árico;-
bases de crenças, lendas, contos, práticas e pen-
sar na época clássica samscrílica, da maior im-
portáncia na história da psicolojia dos povos 
áricos europeus. 
5. Não é pois o estudo do sámscrito mero ca-
pricho de erudição. A sua importáncia nos estu-
dos históricos é capital e hoje absolutamente in-
dispensável numa faculdade de letras, filosofia e 
história, como aquella em que se vai constituindo 
o Curso ·Supcrior de Letras em Lisboa. 
Os resultados práticos de estudo do sámscrito 
são: - conhecimento singlótico, ou por com-
paração gramatical, da estrutura do grego, latim, 
jermánico, eslavo, lilávico e celta, l1a Europa; do 
zenda, páli e arménio, na Asia; - revelação dc 
uma língua estirpe comum a todas estas, e re-
constrnção teórica dela; - nova compreensão da 
orij em da linguajem; - reforma de todo o estudo 
da gramática; - descobrimento do liexo psico-
lójico cntre a linguajem e os outros factos so-
ciais chamados mitos, relíjiões, constituição fa-
milial, leis domésticas, constituição social, leis 
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sociais; e subsecuentemente - estudo hislórico-
-compal:alivo de jurisprudéncia, das relijiões e do 
desenvolvimento da relijião, do viver primordial, 
séde orijillária o translocação dos principais 
povos a cu.ia família étnica pertencemos. 
Estudos que arrancam da escuridão pre-histó-
rica a estirpe de que são oriúndos os povos se-
nhores do mundo, e trazem à democracia e à 
liberdade de consciéncia os seus mais seguros 
esteios, são estudos de superioridade inconte.stá-
vel e base de toda a hislória e da cl·ítica moder-
na; são o novo mundo nas ideas como lhes cha-
mou llegel. - Vide, páj. 170. 
CAPÍTULO IV. 
A LITERATURA BÚDICA E o BUDIS}IO. CONJECTURAS 
SÔRRE ANALOJIAS ENTRE O BUDISMO E A FILOSOFIA 
GREGA. 
A literatura búdica em jeral. Seus cullores. 
1. - Os monumentos literários, de que ficam 
dadas sucintas noções nos parágrafos preceden-
tes, pertencem pl'ópriamente a uma só das duas 
fases de transf~rmação da relijião árica depoi& 
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de assegurada a posse do Hindustão pelos Árias 
immigrantes -- à fase brahmánica. 
É evidente em parte dessa literatllfa a influén-
cia das doutrinas do budismo, chegando em 
alguns textos a haver reprodução, apenas modi-
ficada, de literatura própriamente búdica. Hu, 
porém, em sámsel'ito textos importantes que 
pertencem exclusivamente à fase búdica. Os mais 
conhecidos são o Lálita- Vistam « Descnvolvi-
men!o (História desenvolvida) das Jestas)J de 
Buda, e 0« Lódão branco da BÔ~l Lei)J ou « Lóuão 
da Bôa Lei " cujo titulo em sámscrito é SAD-
-DHAmIA-Pc":"IlAnIKA. Os outros textos de litera-
tura ál'ica da Índia antiga são em pálij a sua 
colecção canónica tem o nome de Tl'ipltc.ca (em 
ptlli TIPrpKA, cm s~ímscrito TmPITAKA) « 03 tl'CS 
pítacas ou ccstos )J « o h'iplu panário )J. 
2. - Os livros búdicos em HímsCl'ilo tecm au-
toridade dc textos sagl'ados em o Nepal, onde 
os descobriu, havel'á uns sessenta anos, Brinn 
HodgsOll. Os livros búdicos' em páli são os Ctt-
nones de Ceilão. Além do stÍmscrito e do páli os 
li"I,'os búdicos estão escl'itos noutros idiomas, o 
tibetano, o chinês, etc. 
Aos BUuIstas (Iue reconhecem a autoridadc dos 
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(',lnolles samscríticos dú··se o nome de Budistas 
do norte, aos que reconhecem a autoridade dos" 
cúnones em púli dá-se o nome de Budistas do sul. 
São Budistas do sul os Budistas de Ceilão; d 
Bermánia j de Sião j "do Anúm; os J ainas da 
Índia em Bombaim, Bengala, Panjab, Províll-
cias Centrais, Maissor ou Missor, e alguns raros 
em Madrasta. São Budistas do norte os Budistas 
de Ladaque; do Nepal; do Tibet j da Mongólia j 
da China; do J (lpão; as hordas de QUÍI'guizes e 
Tártaros do Volga. 
3. - O Tl'ipttaca é constituído por tres panários 
ou colecções diferentes: o Vinaia-pítaca ou pa-
nário da disciplina da ordem, o Sutla-pitaca ou 
panário lle ellsinamento dos que não seguem a 
vida monástica, o Abidamma-pltaca ou panário 
da doutrina transcendente (1), 
Estei? textos são de diversas épocas. Segundo 
a opinião de d'Alwis, Childers c Minaier toda a 
literatura búdica orijinal e jenuína foi primor-
dialmente escrita em páli, e só mais brde se 
(1) Pronunciem-se as letl'as dobradas tt, mm. Em 
páli escreve·se VINAJA PITAKA, SUTTA-PITAKA, ADlII-
DHI\M~IA-PITAKA correspondendo em sáms~rilo a SUTLt 
sihRA (( fio, preceito ", a DI!AM~IA DllARMA « pres-
c"rição, dever, doutrina li. 
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traslatlou a sámscrito; mm; é de crer tivessem 
~s Budistas escrito em sámscrito e em páli sem 
precedéncia de época. O falar vernáculo devia de 
ser a lingu3jem duma parte de escritos, a dos 
destinados à propaganda j outra, principalmente 
a mais filosófica, a mais metafísica e a que seria 
de gôsto particular dos Bráhmanes seetários do 
budismo, devia de ser em ~ámscrito que era a 
língua esotérica deles. Segundo a opinião de 
Hodgson, Buruouf e Lassen, os livros canónicos 
búdicos foram simultáneamenle escritos em sáms-
crito e em páli: em sámscrito para os eruditos, 
para os filósofos; em páli para os indoutos. 
Quando o budismo se alargou para o ocidente 
do Hindustão, a língua de que se serviam os' 
sectários de Buda havia necessál'iamente de ser 
diversa do pálio Assim encontramos no Lálita-
- Vistara uma parte - a das galás - cantada em 
ve.rso e num dialecto samscritico popular por 
sectários, uns ·coevos, outros sucessores dos 
primeiros discípulos do grande pregador hindu. 
Os Gátacs ou !lapsodos indianos escrevem o 
sámscl'ilo correctamente j mas os seus cantares, 
as suas baradas, os seus versos cncomiásticos, 
teem na linguajem o cunho de afectada vernacu-
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lidade; e são tanto mais estimados os poetas, e 
populares as suas canções, quanto maior é nestas 
o número. de palavras e termos vulgares de uso. 
comum dos ouvintes. 
Estas considerações, devidas em parte a Ra-
jendra LaIa Mitra, deram força a Foucaux para 
asseverar com \Vassilief que a Ol'ijem do Lálita-
Vis tara é dos primeiros tempos das lendas bú-
dicas. 
Segundo Oldenberg, ao tempo do primeiro 
concílio ecuménico, em Rajagaha, a capital de 
l\Iágada, anos depois da morte do fundador do 
budismo, havia já um duplo panál'io (DvIPITAKA) 
composto de Vinaia, «disciplina n, "e Damma, 
a doutl'ina n. A redacção pois do ·primeiro paná-
rio e de parte pelo menos do segundo (esta, base 
do Sulta-ptlaca) existia já ao tempo do concílio 
de Vesali, cêrca de 380 anos antes de Cristo. 
4. - É certo, e muito para notar, que, em 
baixos relevos de monumentos arquitectónicos 
do III século antes da nossa era, se vêem passos 
dos contos búdicos quc são a parte para nós mais 
singularmente interessante do Sutta-pitaca. 
Estes contos são as historietas dos supostos 
nascimentos de Buda precedentes à sua última 
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aparição no mundo. Teem por este motivo o 
nome de Játacas (UÃTAI(A « natividade»), e são-
a base dos apólogos samscríticos, como o são 
igualmente os Apadanas ou Avadanas « lendas, 
jestas, acta », de santos do hudismo, as quais 
se encontram, como os játacas, no panário Sutla-
pílaca. 
Além do interêsse dos contos e lendlls que o 
investigador do Folk-/ore pode achar na litera-
tui-a búdica, tem esta grande preciosidade para 
o historiador nos textos Dipa-vamsa e Mahâ-vamSCl 
as fontes quasi únicas de história da Índia e 
Ceilão- em idade anterior à cristã, e no .Milinda-
-pamha ti Disquisições do rei Menandro ». O glo-
tólogo encontra no páli abundante colheita j e o 
hierógrafo e o hierólog o dados valiosíssimos para 
resolvcrproblemas de história da relijião e as-
sentar outros que a crítica pode sujerir. 
A vida histórica e lendária de Buda, e a sua 
doutrina e modo de a ensinar atraem e surpreen-
dem singnlaríssimamente (1). 
(1) -Os principais investigadores do budismo depois 
dos primeiros descobridores de textos em sámscl'ito 
e em tibetano, Brian Húdg_oon, e Alexandre Csoma 
ou Csoma de 1(oros (do nome de sua terra natal, nrl 
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~ 2." 
Identidade de orijem no Budismo e na doutrina 
pitagórica. 
1. - Buda, BUD~HA « disperto, iluminado, sá-
bio ", é um KIIRlSTÓS « unjido" da graça, um 
inspirado, um salvador. Junto dele reuniram-se 
discípulos e acercaram-a e mulheres que lhe escu-
taram a palavra reabilitadora· e lhe levaram 
presentes como a outro Salvador fez a mulher 
mundana, que se perfumava na alma lançando 
aos pés cio Mestre os aromas custosos. Buda 
também ~onverteu a meretriz; também falou entre 
os doutores e confundin seus mestres; também 
teve um discípulo· amado, e outro como o após-
tolo Peuro, e outro qual foi Paulo o apóstolo 
Transilvánia), e depois .dos primeiros escolares que 
levaram a dianteira nestes estudos, Eujénio Burnouf, 
Lassen, Fausbüll e Jorje Turnour, são - Rémusat, 
Stánislas Julien, Spiegel, Foucaux, Alberto \Veber, 
Max Miiller, Jaime d'Alwis, Spence HUl'dy, António 
Schiefner, Vassilief, Minaief, Emílio de Schlagintweit, 
Benjamim Clough, Oldenberí!, Ernesto !(uhn, Koppen, 
Sónart, Fernando Hu, Leão Feer, Ricardo 110rris, 
Kern, Childel's, Rhys Davids, Beat, Edkins, TrenckncI', 
Rajendr3. LaIa Mitra, Coomara Swamy, Pischell, 
Rockhill? Fl'ankfurtel' c outros. 
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das Jentes. Ele provocou iras com a sua mano 
sidão, e vindo para trazer a paz acendeu I 
guerra. 
Desde tal momento a vida social na Índia ma· 
nifesta-se, como de anterior época não te~m 
notícia. Tudo se transforma. Asseguram-se af 
tradições pela escrita, levantam-se edifícios so° 
berbos, escavam-se templos riquíssimos de as 
sombrosa fábrica. A arte encontra assunto 
Começa a viua histórica da Ínllia. 
2. - Mas o que é o budismo, donde veiu ell 
para irromper quási de repente? Que fogo latentl 
era esse que tão larga e rápidamente se comu· 
nicou, a ponto de aquecer mais de quinhento: 
milhões de almas? 
O budismo é uma evolução filosófico-relijios: 
de princípios estabelecidos já nas Upanixadas 
base dos sistemas, própriamente de filosofia 
sánquia e vedanla. O aspecto relijioso do budism' 
é ateu na concepção, e sob o ponto de vista d 
meio é : a expressão de relação entre um estado d 
existéncia e outro estado para o qual se tende (1) 
(1) Definimos relijião, na máxima jeneralidade : 
fenómeno psicolójico social expresso na síntese explz 
cativa da experiéncia e reguladora da vida. Esta sín 
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assim o budismo não cuida do Ser nem da orijem 
do Ser, cuida da existéncia, da sua modificação, 
e da sua perfeição. Ateu na sua fase mais pura, 
não foi popular; à custa da sua pureza e por se 
tornar politeístico com os numerosos Bodisátuas 
• Eleitos» ou «Futuros Budas », conquistou 
maior número d'almas que nenhuma outra re-
lijião. 
3. - A orijem da filosofia hindu, no sentido 
mais lato, é a especulação intelectual, se não 
quási exclusiva da classe guerreira, pelo menos 
tese é a resultante de duas ordens de forças - uma 
individual, outra social - a emoçilo ou fôrça senti-
mental própria a cada indivíduo, a razão ou fôrça 
crítica em relação com o desenvolvimento social. A fé 
é a confiança subjectiva conforme a grandeza relativa 
das duas forças emoção, razão. Assim pois a relijião 
tem o lado concepçao, e um fim que procura alcançar; 
para êste fim ha um meio que é o outro lado pelo qual 
se pode estudar uma relijião. Sob o aspecto da con-
cepção a relijião é a expresílo de faculdades mentais 
cOncorrentes para darem explicação das cousas do homem 
e do universo; sob o aspecto do meio, atinentc ao fim 
que procura ~lcançar, é a expresão da relação entre 
dois termos, um dos quais é o crente, o outro a sua 
aspiração. A rclijião meio é ou teolójica ou filosófica i 
teolójica, é a expressão de relação entre o homem e os 
Poderes sobre-humanos em que ele crê, que ele depreca,' 
ou exconjura; - filosófica é a que acima se define, c 
tanIa é a de Buda, como a de Comte. 
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iniciada por ela; e a ela c?m efeito, mais do que 
à o.lasse brahmániea se dcve. Dizemos classe e 
não casta, porque a classe só passou a casta na 
Índia depois de sislematizádo o pensar, o dis-
correr de filósofos, nas Upanixadas, e prescritos 
os ritos sacrificiais nos Bráhmanas. O caracte-
rístico da filosofia hindu é a meditação em opo-
sição ás obras, isto é: às práticas sacrificiais, à 
litur,jia da classe sacerdotal. 
~ É certo que, entre os Á.rias do Brahmárxi-dexa, 
já antes deles entrarem no oriente ganjético, 
havia a especulação filosó fica. Dos hinos védicos 
se colhem textos filosóficos evidentemente ante-
riores à c?nstituição tias castas. I~ provavel que 
a lendéucia manifesta nos hinos a oporem· se 
cada vez mais as concepções I'ilualísticas às con-
cepções, digamos, filosoficas, proviesse de em 
diferentes logares, do Hindustão pelo menos, 
ter prevalecido um modo de concepção, excluíu·-
do-se outro que prevuleceria cm logar diverso. 
l\Ias ao passo que as necessidades sociais obri-
garam a separarem-se a classe guerreira e a 
classe sacerdotal; ao passo que o chefe da casa, 
'0 paterfamílias,perdendo o seu culto doméstico 
absorvido pelo.culto que se ia tornando comum, 
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entregava ao cuidado de um intermédio a prátiea 
das suas relações com a divindade; o sacrifício 
foi o ponto de apoio dos Bráhmanes e ficou o 
único meio de comunicação com os ueuses, de 
que o paterfamílias tinha a solicitar a prosperi-
dade p-ara todas suas acções. E depois disto a 
classe passou a easta própl'iamente dita; e a 
casta brahmánica assentou' as pretensões de 
superioridade sôbre orijem divina. 
'4. - Os maniras, isto é - as riches, os versos 
dos hinos, os hinos adeqnados a talou tal pre-
tensão - e as obras, isto é, a execução rigorosa, 
em todos os pormenores e minudénciás, do sa-
crificio, eram os únicos instrumentos para se 
obter o fruto da devoção. O mundo era sus lentado 
pelo sal:rifício; o curso dos astros, os fenómenos 
periódicos do universo eram considerados como 
resultado do,sacrifício; o fogo sagrado, o fogo 
do altar ficou imajem do sol; a ordem cósmica, 
emfim, ficou explicada pela ordem litúrjica inal-
terável. 
A paI' desta concepção levanta-se a 'e~pecu­
lação sôbre a união intelectual dos seres no SeI' 
Universal, por meio da ciéncia, fim supremo do 
homem, flue o f!onduz ao fim último - a absol'ç'ão. 
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A ciéncia é pára estes pensadores o conheci 
mento do átman - o conhecimento do homeD 
em si e separado de tudo que não é elle; e secun' 
dàriamente - o conhecimento do aviactam « in 
finito», e do viactam « finito». 
Nárada, vae um dia'ler com Sanatcumara, 4 
diz-lhe: 
- « Instrue-me, ó venerável! I) 
Sa!latcumara respondeu-lhe: 
- « Dize-me o que sabes, e eu te farei sabel 
o que está acima. » 
Námda enumera-lhe o que estudou: os Vedas 
o Veda dos Vedas (isto é, a gramática que O! 
Hindus estudavam como fim e não meio), a art( 
májica, e outras cousas, e finalmente diz-lhe: 
- « Ó venerável, conheço os mantras"mas nã< 
conheço o átman; e ouvi dizer que aquele qUI 
conhecer o átman passa para além das afliçõel 
e dos pezares, com o auxílio de um homem comI 
tu I Eu sinto-me aflito, passa-me tu para I 
outra marjem I » 
- « O Rigreda, o Iajurveda, o Veda dos Veda. 
e tudo o que estudaste - diz-lhe Sanatcumara 
não são mais do que nomes! » 
Êste diálogo mostra quanto a classe, se não j 
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casta sacerdotal, se inquietava com a filosofia dos 
que meditavam no átman e ensinavam a doutrina 
oposta às obras, ao culto tradicional. Esta opo-
sição é manifesta nas Upanixadas. «A ponte ,que 
dêste mundo leva à immortalidade, diz a Upani-
xada Mundaca, é o conhecimento do átman; tudo 
mais é inútil. » Todavia aceita-se o sacrifício 
Como obra preparatória, da qual o homem, que 
deseja chegar à absorção, deve libertar-se; por-
que, se ti a melhor das obras, é comtndo obra, e 
por consecuérieia o fruto dela prejudicial ao des-
prendimento das cadeias da vida pelas quais, 
successivamente, vai passando a alma no de- . 
Correr das transmigrações. 
5. - A ortotloxia vétlica tinha-se tornado, já 
anteriormente às Upanixadas, ritualística, for-
mal, regulada, adstrita à prática tradicional; 
Para os homens que não conheciam essas prá-
ticas, ou aos quais não era dado executá-las, e 
tinham ócios para meditarem no porquê das. 
cousas, e cuidarem de resolver os eternos pro-
blemas, a observação dos fenómenos, de que a 
vida parece depender, sujeria a explicação do, 
mundo por fórma diversa da que os Bráhmanes 
entre si ensinavam. Os Bráhmanes, porém, que 
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não tinham a seu cargo o cuidado da salvaç>,ãc 
das almas, antes nunca apostolaram com fervor 
(se não eram contrários a todo apostolado fóra 
de um proselitismo restrito, íntimo, que as Upa-
l1ixadas nos revelam), não sc opunham às espe-
culações filosóficas, e de certá modo até as auxi-
liavam. A êste auxílio devemos talvez me~mo a 
confusão de sistemas filosóficos, porque na Índia 
ha separação de homens e confnsão de tudo 
quanto os possa unir! 
A classe, depois casta guerreira, os Xátrias, fo-
ramos principais especuladores em filosofia, opon-
o do sempre às obras, a que na literatura védica se 
chama carma-canda, a meditação e a especulaçãO 
mental, a que na literatura véd.ica se chama 
jenhana-canda. Esta oposição do sacrifício e da 
meditação é evidel\t~, e ao mesmo tempo ambas 
as concepções igualmente ortodoxas: que em 
livros sagl'ados se ensina, em uns que o prin-
cípio primordial dos seres é o manas « pensa-
mento ", noutros o « sacrifício'" Mais tarde uma 
escola,a dePrabâcara, chega a negar a qualidad( 
de Veda, i;,to é, de l'evelação, ao jenltana-canda-
parte da literatura védica cuja doutrina é esoté-
rica, oposta à que trdta do carn~a ou obras - ( 
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nega aíndaesse carácter a tudo quanto não se 
refere directamente ao culto. 
6. - O ponto de orijem da nova explicação é 
a concepção do átman. ÃTMAN « sôpro », PNE~MA, 
ANHlA, PSYlnIE, SPInITU8, são vocábulos que nos 
revelam idea comum. A teoria do átman, a sua 
evolução e as suas consecuéncias, porém, são 
exclusivamente hindus. 
Atman é, para aqueles protestantes contra o 
ritualismo, mas teósofos apesar de tndo, o prin-
cípio incorpóreo da existéncia jé o ajente pri-
mordial dos fenómenos intelectuais e dos de vida 
de relação. Átman é o (ip)-Se em cada um e em a 
. natllreza, ou, empregando com cerlo' direito a 
linguajem moderna europea, o En wliuers,1l, 
e o Eu indiuidllal. Âtman, consid~rado de um 
modo abstracto, é, diz um distinto orientalista, 
« o ser universal em que estão r'eunidos o sujeito 
e o objcto com fórma irléntica '); e considcrado~ 
na sua relação com o mundo sensível é « a cons: 
ciéncia e o ajente, a madre e o túmulo da natu-
reza ou conjunto dos modos . materiais do ser 
que ele emite, recolhe, concentra, coordena c 
anima)), é « a supressão de toda :i mitolojia e de 
tOdo o antropomorfismo, 'e portanto a negação 
9 
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sentimentos humanos e de fórma em Deus >l. 
E com efeito, o dtman, diz uma das Upanixadas, 
« não é isto nem aquilo j inapreensível porque 
rião pode ser tocado, indivisivel porque não pode 
ser separado em partes, independente porque 
nada o pode combinar a si, sem nada que o en-
lace, não sofre nem morre )l. 
A ser venladeiramente lójico, quem aceitasse 
esta doutrina havia necessariamente de conceber 
o Ser Unive;'sal como absolutamente inalteráyel 
e permanente, destituído de qualquer atributo 
material e o que mais é, ininteligente e sem 
consciéncia, e por tanto sem bondade nem pai-
xão, que ambas estas qualidades são resultados 
da vontade acliva. 
Êste ser insulado, intanjivel, cm que o homem 
devia absorver-se para libertar-se das sucessivas 
transmigrações pelas quais se sustenta a conti-
nuação do mal pelas obras; ês!e ser em que vão 
terminar, aniquilar-se, desapal'ecer Iodas as ma-
-nifestações materiais e da consciéncia individual, 
não está lonje da' concepção ulterior do nirvana 
búdico - libertação absoluta das cadeias mate-
riais da alma. 
7. - O espírito hindu segue Iodas as conc\u-
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sões de um princípio estabelecido, até o extremo 
O nosso progresso europeu não provém senão 
da feliz inconsecuéncia de que somos dotados 
em matéria relijiosa. O espírito hindu segueiu 
no seu desenvolvimento social o andamento, que 
de conclusões em conclusões, levou, a partir do 
princípio estabelecido - a concep(:ão do átman. O 
Hindu embebeceu-se emmísticismo; as únicas lu-
tas em que se empenhou a casta guerreira foram 
lulas contra os Bráhmanes, mas sempre sem 
alcance social previsto pelos revolucionarios, a 
que nem ousamos chamar refol'madores (I). 
Os nomes mais notáveis que a tradição nos 
conserva são os de J'ixuamitra, Janaka, e Sidárta 
o Gaulama, ou Xákia-Múni o Buda. Foram eles que 
primciro puseram, em frente da relijião a ciéncia, 
em frente da tradição a espec'llação, em lula com 
a fé a razão. Notemos f1qui quanto estas expres-
sões são relativas. Lembremo-nos de-que ciéncia 
própriamrnte dita nunca existiu na Índia, e de 
(1) O budismo não só não tentou abrogar as castas, 
mas, segundo parece, introduziu esse nefando sistema 
em Ceilão; e é certo distinguirem os budistas na sua 
dogmática entre castas superiores e inferiores. Buda 
nos seus mullíplices renascimentos não teve nunca 
natividade noutra casta que não fosse a brahmánic 
ou a xátria (!) 
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que à tradição só devemos antepor a crítica, li 
fé a demonstração; eassim olharemos com sim-
patia ou pelo menos inclinar-nos hemos, teste-
munhando a humildade da nossa natureza, ante 
os grandes absurdos do passado. Tiremos deles 
lição para evitarmos alguns no presente. 
8. - A filosofia sánquia assenta sobre a base 
- eternidade da matéria; e tem por fim - a ex-
tinção do ser cognoscente e paciente. O motivo da 
sua especulação é o tédio-doloroso da vida. Ex-
plicou as cousas, as manifestações materiais, cor· 
póreas, e os fenómenos mecúnicos, pela existén-
cia de cinco elementos ponderáveis: terra, água, 
ar, fogo, e aínda espaço ou Uuido etéreo; afir-
mou que de nada nada se til'a, e portanto não es-
peculou sôbre a natureza de um Cl'Íador nem de 
um Ser' reguladol!, ~as cousas do universo. 
Não é, porém,esta falta, o defeito que nota-
remos na filosofia sánquia. Se todos os filósofos 
seguissem a Quena-Upanixada, resumida no 
preceito magnífico: « O verdadciro conheci-
mento do espírito supremo consiste na cons-
ciéncia que o homem adquiro da incapacidade 
para o compreender, por isso que a inteJijéncia 
humana só pode compreender os objelos finitos 
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c não o que é infinito ", o homem tcria realizado' 
mais ,obras com menos orgulho e não se teria 
contentado com palavras, insuflado de vaidades. 
O grande deftlito da filosofia sánquia é a sua 
moral negaHva, pela sua própria tendéncia ascé-
tica, pela renúncia das obras, e portanto pelo seu 
carácter de egoísta abstenção. Podemos dizer 
que para os discípulos desta doutrina não havia 
que procurar-se o bem; para eles o bem consiste 
em evitar todo mal. O verdadeiro sábio, o VIDVÃN 
dos Hindus, como o SOPRÓS e o SAPlE:\;S dos 
estoicos, é o que chegou à impassibilidade abso-
luta. Mas os_ primeiros, discípulos de Zenão, 
quási todos asiáticos, não tiveram na Europa 
continuadores cujo car{lcter fósse o indiano. 
U ma das causas da decadéncia da civilização 
hindu, e essa por motivo da sua extrema conse-
cuéncia relijiosa, é a falia de personalidade, de 
individualidade, o que obsta a toda a dignidade 
própria. Outra causa foi a exis!éncia de livros 
sagrados, que na Índia mantinham o dogma. 
A Grécia não teve Bíblia. Oi! filósofos gregos 
não tiveram que lutar contra a relijião preocu-
pada com a salvação do homem; e à sua filo-
sofia não se opunha nem dogma revelado nem 
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livro que o mantivesse. Não os enredava um 
sem número dE:> minudéncias ritualísticas, J;lão os 
detinha o símbolo guardado por casta sacerdotal. 
Antes, Arist óteles, discípulo de Plutão, não diz 
nada da immortalidade. É assim a filosofia grega: 
quando não chega a contestar a vida ulterior do 
homem, esquece-se dela, porque o espírito grego 
expande-se ante a magnificéncia do mundo ter-
restl'e e góza das belezas da vida que o cativam. 
Aristóteles notava que o amor da vida não tinha 
outro móbil senão a própria vida, e entende que 
êste instinto levado até a paixão é uma das per-
feições da humanidade. 
A apatia dos esloieos não é exactamente a im-
passibiliilade hindu. Já está modificada a idea, 
porqne se lhe opõe o poder da vontade. O estoico 
não tem apatia senão por equanimidade, sereni-
dade; e possui, além disso, a altiva indepén-
cia, a ponto que, se o dualismo do próprio Aris-
tóteles na sua concepção de Deus transcendente 
e do mundo movido pelo impulso desse Deus é, 
como diz Lange, base excelente para, alma con-
tdcta, o Cristão da idade--média jemer lançado 
por tena e aspirar à eternidade, o não é todavia 
para o estoico. Demais, como diz o mesmo Lange, 
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« à liberdade e à audácia do espírito helénico 
juntava-se a faculdade innata de tirar conse-
cuéncias, e enunciar, com precisão e' clareza, 
proposições jerais, fixar com rigor, com segu-
rança, o ponto de partida da investigação, cujos 
resultados clas!;ificava c1ara e luminosamente; 
tinham, numa palavra, os Gregos o talento de 
dedução científica J: 
O Hindu possuía a mesma faculdade innata de 
lirar consecuéncias; mas os seus hábitos de 
discussões de palavras e sõbre palavras, não de 
ideag-, os seus estudos favoritos de interpretação 
por meio de subtilezas, e de gramática como 
ciéncia, não como instrume,nto de linguajem edu· 
cada, deram,lhe o vício da prolixidade, das repe-
tições estéreis; e o místico e o me,tafísico só pro-
d'uziram a grandeza no volume. 
9. - Vieram à Grécia os conhecimentos mate-
máticos pelo Oriente. Pelo Oriente recebeu a 
Grécia o seu alfabeto. Mas em breve a Grécia 
excedeu Babilónia em astronomia; e, depois de 
Alexandre, a Índia, que, muito antes da Grécia, 
tinha estudado os princípios de jeometria, astro· 
nomia e cronometria necessários para a edifi-
cação dos altares dos seus sacrifícios segundo 
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imcnsões e fórmas prescritas, e para a cele-
bração dos sacrifícios em épocas próprias de 
antemão marcadas, recebeu da Gréci~ a verua~ 
doira ciéllcia astronómica, que depois voltou à 
Europa pOI' intermédio dos Árabes. 
O uso da matemática dava à GI'éeia, em tempos 
tão remotos como o do alvoraceI' do seu filosofar 
de escola, elementos ]Jastantes para a salvar uo 
misticismo hindu. A associação pitagórica sobrc-
tudo, a escola itálica, cujo carácter era mais de 
austeridalle relijiosa do que ue sereniuade filo-
sófica, teria eaíuo nos extremos do misticismo 
dos Jogues, se o estudo das matemáticas e das 
ciéncias físicas e naturais, como era enlão pos-
sível fazê-lo, não fôsse levado pelos seus mem-
bros ao grau u.que a Grécia não chegou antes do 
pCl'íouo alexandrino. 
10. - Os princípios da escola de Pitágoras, e 
aínua os de Platão, eram, como na doutrina 
slÍnquin, libertar o espírito dos estorvos que lhe 
tolhiam o levantal'-se à eOlltemplaç-ão da verdade 
immutavel, arrancando-o a toda paixão humana 
resultado da comunicaç-ão com os objetos sen-
síveis. Conscguia·s~ êste fim pela medilaç-ão e 
c ontemplação do mundo ua intelijéncia. 
I 
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Os seguidores de Pitágoras, e Ocelo em par-
ticular, distinguem como partes do mundo, o ceu, 
a terra, e o espaço entre ambos a que denomi. 
" naram METARSION KAi 'AÉRION; entre os Hindus 
estas partes do mundo eram SVAR « COU », BHÜ 
" terra)), ANTARIKi?A «o transparente", a. que 
também chamavam AKÃSA « éter ». Para uns e ou-
tros o ccu era a morada dos deuses, a terra a 
dos homens, e o espaço intermédio a dos seres 
espirituais, invisíveis e maléficos contra os quais 
os·Vedas ensinam exconjuros. Para uns e outros 
dês\.es filósofos havia a distinguir-se entre órgüos 
materiais e alma. Pitágoras julgava que a alma 
era revestida de um invólucro etéreo ao qual 
aínda envolvia o corpo externo, o verdadeira-
mente material. Assim também a filosofia sánquia 
nos doutrina acêrca do corpúsculo em que a alma 
se abriga e é subtilíssim.o e incoercível, e acêrca 
do corpo grosseiro, material, mortal, que envolve 
aquele e é o exterior de fôrma animada. Era 
Comum ainda à 1iI0sofia hindu e à pitagórica o 
ponto cal'acterístico da metempsicose. 
H. - A doutrina da transmigração e da me-
~ tempsicose é um resultado do princípio comum 
\ ': aos filósofos hindus e pitagóricos, das qualidades 
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opostas-o duándua dos Hindus, a dia de de Pitá. 
goras, indefinida e orijem de todo mal. Para uns 
e outros é preciso evitar o duándua, a dtade, a 
dualidade; o que é preciso conseguir é o desa-
parecimento das qualidades opostas, fazer por 
que, morto o corpo grosseiro, não entre noutro o 
corpo subtil e incoercível, e que se absorva em o 
Ser Absoluto. 
Weber, que ninguém pode acusar de querer 
achar relações exajeradas entre as doutrinas da 
antiguidade clássica e as da samserítica, nota a 
conexão com referéncia aos cinco elementos e à 
metempsicose. 
Devemos distinguir entre a orijem da idea de 
h'ansmigração c a orijem da idea de vida além 
do túmulo. A orijem desta idea encontra-se em 
tres factos pelo menos: na concepção de fôlego 
que os seres vivos tiravam da atmosphera e para 
ela voltava quando eles morriam, na explicação 
dos sonhos com os mortos, e na ignoráncia da 
morte, isto é, na explicação da paralisação dos 
fenómenos meeánicos, à qual denominamos 
morte, como um estado de repouso, pela ausén· 
cia do fôlego, do duplo, explicação da morte 
emfim como um estado de vida. 
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Na India a concepção do rítman é ao princípio 
toda material. Êste átman é um verdadeiro corpo, 
, um duplo. Tal concepção foi por um lado OI·ijem 
do mito da séde dos mortos no espaço entre o 
eeu e a terra, por outro lado o jérmen mitoló-
jico da doutrina vedántica da absorção no Ser 
Universal. O desenvolvimento mitolójico é pecu· 
Har de um povo ou de povos cuja evolução é 
semelhante quer por afinidades étnicas, quer por 
influéncias idénticas climatéricas e outras. Mas 
a base dêsse desenvolvimento é por vezes comum 
a todos os povos. Está neste caso a concepção 
do fôlego, a explicação dos sonhos, e "ainda a 
ide a de que os mortos teem necessidades como 
os vivos. São parágrafos da psicolojia jeral da 
humaniJade. O Aria hindu pede à terra que abra 
o seu seio e receba o mOl·to envolvendo-o bran- " 
damente, com amor • qual mãe nas pregas do 
vestido ao filho que estremece ». Êste modo de 
pensar está expresso aínda hoje na fórmula « a 
terra lhe seja leve n que a antiguidade clássica 
consagl'ám e nos tI'ansmiliu (1). 
(1) Rigveda, X, 18, 11. Cf. Ilíada, XXIII, :l21; Pau-
sdnias, II, 7, 2; Yerjilio, Eneida, III, 68; Catulo, 
Ovídio, etc. 
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Da idea de vida para além do túmulo, e do amor 
à vida de que fala Aristóteles, do amor de repro-
ducção e continuidade, de saber-se o homem 
perpetuado, proveiu a idea de immortalidade, toda 
activa e rica de personalidade, de nobre altivez. 
Pelo contrário, da idea de transmigração nasceu 
a de absorção, idea inactiva, estulta, indigna, 
deshonra da humanidade. O Hindu nunca foi 
além da idea de « não morrer»; não compreen-
deu nunca a immortalidade como nós a compreen-
demos. É pOl' isto que, na Índia, o Ária perdeu, 
toda, a consciéneia individual, e hindu nunca 
possuíu o sentimento de personalidade; nele 
então extinguiu-se toda a enerjia de vida moral. 
A idea de immortalidade da alma, ainda mesmo 
quando não tenha a significação espiritualista 
. moderna, é contudo testemunho de civilização 
muito adiantada. O Ária-hindu tendia para a 
concepção da immortalidade da alma; passou, 
porém, ou fez uma l'eversüo para a de transmi-
gração. Esta idea de transmigração encontra-se, 
jeralmente, nas dvilizações inferiores. Além da 
India e do Ejipto, existe entre selvajens da 
África e da América. 
12. - Qual fõsse a orijem da ide a de transmi-
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gração. em jeral, não o podemos dizer com aquela 
segurança que temos para descortinar a de im-
mortalidade. À _ doutrina de transmigração, tal 
como os Hindus a formularam, podemos deter-
minar as bases. Mas entre a idea de tl'ansmi-
graçITo e a doutrina metafísica ha o intervalo 
preenchido por elaborações próprias de uma civi-
lização. A idea é comum a diversíssimos povos 
e raças. A doutrina é hindu. Podemos resumi-la 
em breves palavras: A a lma, de natureza immor-
! redoura, transmigra emquanto dura o es tado (a que 
I 
chamaremos) de quéda. 
Esta mesma doutrina é em suma a doutrina 
I 
de Platão: 
Duas condições são inerentes à alma no es-
tado de quéda: separação da Alma Suprema, 
ignoráncia da identidade da sua natureza com a 
natureza da Alma Suprema. O estado beatífico 
realiza-se pela únião da alma separada com a 
Alma Suprema; a êste estado chega-se quando 
Se adquire a certeza perfeita de que a natureza 
da alma é a natureza da Alma Suprema, do átman 
absoluto. Cessando a ignoráncia cessa a sepa-
ração. l\Ias emquanto a ignoráncia existe, a alma 
adapta-se a objetos indignos da sua natureza 
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superior. Esta adaptação é um resultado dos actos 
praticados. Assim o destino é fruto das acções 
- doutrina do carma, das obras. Mas a alma é 
immorredoura por virtude da sua própria natu-
reza que ela desconhece, logo os actos suce-
dem-se aínda mesmo depois do desaparecimento 
do objeto a que ela se adaptou uma vez. Daqui 
resulta a série de destinos, emquanto a alma não 
chega a conhecer a sua própria esséncia. A alma 
por ês!e modo levada pelo samsara, pelo colossal 
e incessante redemoinho da vida, transmigra -
doutrina do PUNAR-BHAVA, das existéncias suces-
sivas, das renascensas. 
Comparemos com a doutrina de Platão. Esta 
resume-se nas seguintes palavras: Ho}wíÕSIS TÔ 
THEÔ, isto é, em que a esséncia e o fim da ele-
vação do pensamento alé Deus é a assimilação a 
Deus, porque a alma humana e a Divindade f:;ão 
coessenciais. 
13_ - Na Índia a doutrina da transmigração 
estende-se a todos os seres vivos e até a natureza 
inerte. Na doutrina pitagórica ha a metempsi-
cose, que é a transmigração, o PUNAR-BHAVA limi-
tado ao homem e aos seres animados mais pro:xi-
mos dele pela organização e pela intelijéncia. Esta 
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limitação é superioridade, e esta superioridado 
é:um progresso na mesma linha; porque tanto 
na doutl'ina da Índia como na doutrina pitagóri-
ca, a base - e não diremos a orij em '] ,.... a base 
doutrinal da necessidade da transmigração é a 
dualidade das qualidades opostas. 
A dualidade, duándua dos Hindus, e diade de 
Pitágoras é concepção artificial, que nada tem 
espontáneo, como tem a primitiva concepção do 
dtman. Da concepção do fôlego" espírito'" pró. 
pria à raça árica, ha vestíjios na Jingu3jem. Da 
concepção da dualidade das qualidades opostas não 
ha vestíjiosde que fôsse comum. Na Grécia aparece' 
a diade como um enxêrto que se fez sem ninguém 
saber de que tronco viesse o ramo com que se 
enxertou. O duándua tem, todo o carácter ascé-
tico; e a Grécia não é ascética, ascética é a bdia. 
O duándua é o dogma involvente de toda a Índia; 
é de uma sociedade vastíssima uniria quási exclu-
sivamente por êste laço a que se prendem reli-
jiões diversas. A díade é de uma pequena escola 
no meio de uma sociedade cujo carácter lhe é 
oposto. A dualidade é teoria nascida da necessi-
dadede sustentar doutrinal mente a oposição entre 
as obras, isto é - os sacrifícios, o culto ritua-
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lístico - e a meditação. na Alma Suprema. Assim 
o vemos na Índia. 
Por consecuéncia a teoria da metem psicose 
provém da Índia, temos direito a conjecturá-lo. 
Alguém tem querido explicar o nome de Pitá-
goras pelos vocábulos samscríticos PITÃ-.GUnu. 
É absurdo. Outra bipótese é de vel' em PITA a 
fórma grega de BUDDlIA. O final do nome seria, 
em tal hipótese, o final comum aos nomes gregos 
çomo Anaxágoras, Protágoras, etc. Pitágoras seria 
pois o vocábnlo buddha tornado nome próprio e 
com fórma grega, Esta hipótese é aceitável; tem 
pelo menos o merecimento de não ser absurda. 
Houve muitos BUDDHAS antes do BUDDHA, de famÍ-
lia, Gáutama. Era possível que o adjectivo che-
gasse à Grécia com a doutrina que aí foi a da 
metempsicose, e se individualizasse o epiteto 
formandô-se o nome à maneira grega. 
Influéncia das ideas orientais na Grécia e diferença 
entre a tcoria pitagúrica de metempskose e a ejípcia 
de transformações. Os povos comerciantes. 
1. - As tradições gregas dizem-nos que foi do 
Oriente que Pitágoras trouxe para a ~uropa as 
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doutrinas com que ele fundou a escola itálica, e 
que aínda depois se encontram em obras de 
Platão. Em o X liVl'O da República encontra-se 
indício precioso para podermos concluír, contra 
,as que aínda hoje pensam ter"Pitágoras trazido 
do Ejipto as suas doutrinas, que foi da Ásio 
Menor, e de local que ficava no caminho da Índia, 
da Arménia como julga Barlhélemy Saint-Hilai-
re, ou de Pamfília, como podemos supor da mes-
ma passajem das obras de Platão.· 
A passajem é importantíssima, - não só pelo 
que dela conclui Saint-Hilaire e fica mencionado, 
mas aínda pelo carácter oriental do contexto, 
diferente das ideas gregas. 
Er, arménio, ou filho de um Arménio, e de 
Ol'ijem pamfílio, caíra morto no campo de batalha. 
Quando vieram levantar os cadáveres, o seu 
corpo não estava como os outros corruto. Leva-
ram-no para lhe prestar as honras fúnebres, o 
dispuseram-no sôbre uma pira •. Elo/então ressus-
cita, e conta f) que vira no mundo dos mortos. 
Até êste ponto Iiada se opõe às ideas dos 
Gregos. Se nos tempos primitivos se enterrava 
o corpo morto, em Esparta voltando-se-Ihe o 
rosto para o ocidente, em l\légara voltando-Ih'o 
10 
- 14G-
para o oriente; mais tarde lavava-se o cadáver, 
e ulljia-se com óleos perfumados, envolvia-se 
em roupas brancas, e ao som de címbalos e de 
liras levavam-no ~ pira onde o consumia o fogo 
alimentado por substáncias aromáticas. Em espi-
rais de chamas e fumo o espírito ascendia e en-
trava depois nas misteriosas rejiões dos Campos 
Elísios, ou na rejião do ocidente onde o sol 
mergulha no fim de cada dia, se a vida mundana 
não dava dire1to a que entrasse naquela rejião dos 
privilejiados. Esta concepção é áriéa. Outra 
tinham aínda os Gregos tomada dos Semitas, 
era a concepção do mundo dos mortos no seio 
profundíssima da ten'a, onde o morto continuava 
a vi ver nas sombras densas sem sentimento e 
sem in telij éncia. 
Nenhuma destas concepções inspirou a Platão. 
O mundo deis mortos, de que fala Er, é concep· 
ção cránica. O espírito de Er, liberto pela acção 
das ardentes chamas, chega a um lagar maravi-
lhoso donde vê na terra doi~ buracos próximos 
um do outro, e outros dois no ceu na direcção 
daqueles. Juízes dos mortos estavam assentados 
entre essas aberturas e indicavam o caminho a 
seguir: à direita aos justos para subirem ao ceu, 
, 
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à esquerda aos maus para descerem às profun-
didades (1), levando sinais distintivos, e a enu- . 
meraÇlão dos actos condenáveis. Pela outra 
abertura do ceu desciam os espíritos alegres 
contando as maravilhas e as delícias da mansão 
dos justos. Pela outra abertura da terra saíam os 
espíritos impuros maculados de lama e poentos, 
carpindo os seus penares e jemendo os males 
que sofrem nesse )ogar os condenados. 
Todas estas ideas são eránicas: a passajem 
entre o ceu e a terra é a ponte Chinuat, estreita 
para os maus, que dela caiem, precipitando-se 
no ínfimo Duzaque, onde os espíritos malévolos 
os atormentam. O planalto onde se encontram 
os espíritos é o monte Al'ezura, onde Anromáinus 
delibera com os outros demónios. 
2. - A civilização grega, pi'ópriamente dita, 
foi precedida pela brilhante civilização que se 
dilatou por toda a costa ocidental da Ásia Menor 
e chegou até Creta. Esta civilização linha ele-
mentos étnicos diversos: entravam nela elemen-
tos fenícios, fríjios, el'ánicos e helénicos, distin-
guí veis na lenda de Troia. 
(1) cr. Evanjelho de S. Mateus. XXV, M,41. 
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PÃnIS, DAREios, são provávelmente nomes frí-
jios com fórmas eránicas. Eucontra-se em mo-
numentos de Nínive o nome de AssARAcos. O de 
, seu filho CAPYS é nome fI'ijio e são fríjios o nome 
de DYMAS jenro de Príamo e o de Ascánio e o de 
Cassand1'a. Heródoto dá a Troia o nome de « terra 
dos Teucros)l, e segundo, parece TROIA quer 
dizer «terra da travessia)l. Aos TellC1'OS identi-
ficou o autor do presente volume' os povos 
de nome TUKHARA da literatura samserítiea. 
TOKHARm das inscrições assírieas, TSEKKAnI, 
TAKKERRI ou TEKKRl das inscrições ejípeias j e 
mostrou que eles eram um vasto povo do ramo 
eránieo essencialmente errante já antes do sé-
culo XIV até o II antes da nossa era, indo das 
ilhas do Mar Ejeu até o Tibel e o Hindustão, 
senhol' das principais vias comerciais e aguer-
rido a ponto de entrar em batalhas e tomar parte 
em invasões e combates navais. 
, 3. - Na Fenícia, anteriormente a Pitágoras 
ou ii epoca pOI' êste nome designada, era já 
~onhecida a doutrina da metempsicose pitagó-
rica. !\Ias esta doutrina, baseada sôbre o médto 
e demél'ito das criaturas, não é análoga ii dou-
trina ejipcia da renovação da existéncia e traus-
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formação, a que erradamente se tem dado o nome 
de metempsicose ejíp~ia. A absorção da alma 
individual, ou separada como dissemos, na Alma 
Suprema ou una, que Pitágoras prometia como 
prémio da virtude, não é a doutrina ejípcia da 
identificação do morto com Osíris. A doutrina 
de Pitágoras ensina que a alma passará a habi-
tar outro corp(l superior ou inferior na escala 
animal, não na escala dos seres (douh'ina hindu), 
conforme o merecerem os actos praticados du- . 
l'ante a existóncia anterior. A doutrina ejípcia 
não é doutrina de metempsicose necessária, 
dependente das obras, é doutrina de transfol'-' 
mação voluntária. 
4. - Toda a mitolojía ejípcia assenta em dois 
princípios semelhantes entre si : as trevas vén. 
cidas pela luz, a morte vencida pela vida. Êste 
duplo triunfo é a idea capital da relijião ejípcia 
em todos os seus modos de representação. A vi-
tól'ia da luz triunfante das trevas é representada 
pelo combate de Rã contra a serpente Apap; a 
vitória da vida. triunfante da mortc. é represen-
tada no mito de Osíris. Os factos natu!': i i e~:­
pressos nos dois mitos capitais, são: a sucessão 
do dia à noite, a sucessl0 do vigcr da natureza 
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ao seu marasmo periódico, a produção e a eRte-
rilidade altel'llativamente, as estações. Por aquele 
segundo triunfo principalmente estabelece-so o 
ponto de afinidade com a doutrina de ressurreição. 
Esta ressurreição é própriamente regresso à vida, 
e prometida ao fiel, c!tmprido~dalei, ao triunfador, 
ao que tem palavra de verdade, MA.<Í.-ImERU (~éri­
dique, dizem os Franceses; one whoso word is 
aw, diz Le Page Renouf), como bem-aventurança. 
Devemos consider:i-Ia por tres modos: 
1.0 existéncia readquirida, ou nova existéncia; 
2.° como transformação; 3.° como identificação 
com Osíris. 
A renovação da vida traz ao homem as gran-
dezas e as prerogativas d"a sua natureza perdidas 
,polo pecado epela morte. O morto cncontra todos 
os seus membros, conta-os, e vê-se tal como era 
entre os vivos, com ossos e carnes nas fórmas 
e~ que existia sôbre a terra, e praticando ele 
todos os actos da sua vida material. 
O bem-aventurado, porém, não fica sujeito a 
um logar único; pode percorrer o. universo intei-
ro, não fica obrigado a tomarparasempre a rÓl'ma 
humana, pode tomar a .fól'ma que f{uiser. Para 
chegar à bem-aventllrança, o morto não passa 
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por estado nenhum intermédio de expiação para 
purificar-se. Atravessa apenas certo número de 
rejiões, recitando certas fórmulas. Se a sentença 
lhe é favorável quando ele chega ao Recinto da Lei, 
fica semelhante a um deus, é idéntico a OsÍ!·is. 
A identificação é de certo modo aínda também 
transformação. Assim como Os/ris se identifica 
com outros deuses, assim o morto pode identi-
ficar-se com ná, Tmu, Seb, Ho1'uS ou outras divin-
dades. Se o espírito, a alma de Os ir is J)rilha no 
ceu em árion, a alma do defunto pode brilhar 
numa estréIa. 
O cadáver na sepultura é como a semente na 
terra fértil j ambos esperam nas trevas mis-
teriosas, em siléncio, os raios vivificadores 
do sol que lhes ponha em mbvimento a seiva. 
O túmulo é para o Ejípcio antigo o berço da 
nova vida; a terra é para ele, nela sepulto, mãe 
divina. 
Em todas eslas concepções não vemos nada 
semelhante à metempsicose de Pitágoras; vemos, 
sim, ideas e frases repetidas por S. Paulo. Se o 
Ejípcio conhecesse e seguisse a do"utrina pita-
górica, não lhe seria necesário o cuidado do 
embalsamamento. Mas a múmia espera o seu 
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próprio espírito, íntegra, perfeita, para ouvir 
com os seus ouvidos, ver com os seus olhos, 
quando o' sôpro divino tornar à \'ida o corpo 
inerte, quando o homem, triunfante, tiver ven-
cido as trevas, como Av - o sol considerado 
carne, matéria animal, e tipo das evoluçõe~ mis-
teriosas da subsláncia orgánica entre a morte e 
o regresso ~ vida. 
5. - Nesta série de concepções em que se 
considera o dia imajem da vida, e a noite imajem 
da morte; em que o pôr do sol é o protótipo do 
ter~o da existéncia terrestre, e o levantar do 
solo emblema e testemunho de novo nascimento; 
ha grande analojia com a série de concepções 
védicas da luta da luz com as trevas, e da con-
cepção de lama o juiz dos mortos na rejião mis-
teriosa e escura, como Ostris na Amenti. Haaínda 
no Ejipto a concepção de Jlá, representando o 
bom princípio realizado na ordem universal, 
como ha na India védica a concepção do bom 
princípio ftTA ou ARTA, de que depende a ordem 
moral e a ordem cósmica, semelhante ainda 
de certo modo ao bom princípio do E'ran. 
Mas estas concepções simétricas, como quadros 
que fazem pendanl, não se correspondem todaVIa 
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como parece à primeira vista, stl definirmos o 
que se entende por bom principio, verdade, orden!, 
na Índia, no Erau, no Ejipto. 
Buscando analojias é preciso investigar tam-
bém as dissc~elhanças. São estas dissemelhan-
ças que vão muitas vezes mostrar-nos a falsidade 
da 3n aloj ia. 
A primeira cousa que devemos faze!' é conhe-
cer até que ponto as doutrinas semelhantes 
mere9,am o mesmo nome. Neste estudo de ana-
lojias é pel'Ígosíssima a inlluéncia do nome. Por 
isto daremos: à doutrina de Pitágoras, exclusi-
vamente, o nome de metem psicose ; à búdica, o 
de transmigração à ejípcia, o de h'ansformação. 
6.- Vejamos agora sucintamente como poude 
orijinar-se a confusão, por fórma tal que aÍlula 
ha poucos anos grandes ejiptólogos falavam de 
metempsicose ejípcia, e é hoje comum dar-se 
como certo ser de orijem ejípcia a doutrina de 
Pitágoras. 
Os Ejípcios, como os Gregos, separavam a 
alma humana em duas partes ou princípios: 
NOYS «intelijéncia", que é KHU em ejípcio, 
e PSYCllE "alma malerial dos sentidos e dos 
orgãos ", que é BA em ejípcio. 
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Morto o indivíduo, o corpo repousa no seu 
túmulo, dentro do seu caixão, envolto nas tiras 
que o apertam múmia; a parte mais etérea, sub-
til, menos tanjível se não immaterial, KHU, li-
berta-se j a parte menos subtil, de certo modo 
material, BA, ajente responsável dos actos con-
denáveis do morto, vai passar pelas provas c 
lutas enumeradas e descritas no Livro dos ~[ortos. 
Segundo êste Livro é a alma intelijente, KHU, 
que fala a Os ir is e confessa as acções da alma 
sensível, BA. 
Ao chamamento dos mortos, no dia de juízo, 
quando BA tiver de comparecer perante OSiris, 
o coração baterá de novo e a alma achará o seu 
caminho (capítulos XXVI a XXIX): Mas antes 
\ de ver a face de Deus passará por múltiplas pro-
vações de que só poderá escapar a alma do justo 
(capítulos xxx a Lili). 
" Se a alma fica absolvida, se BA resistiu a toda 
provação, e não morreu na divina rejião inferior, 
se BA é MENKH " perfeita», pode reunir-se à alma 
inteJijentc KHU (capítulo c) e entrar no corpo, 
que é o seu corpo próprio, ou noutro, como ela 
quisei', e passar paI' novas existéncias, ao que o 
Livro dos Morios chama « transformações volun-
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tárias)l. Pode então tomar a fórma de diferentes 
animais, que são representação da divindade na 
rnitolojia ej ípcia. 
Estas transformações, pois, não são mais do 
que a representação da natureza divina da alma 
por um símbolo pelo qual se _ representa a di-
vindade. 
Se a alma, DA, é condenável, se é ímpia, re-
. belde, torna-se cousa ímmóvel durante milhões 
de anos (capítulo XCIII), morre segunua vez, 
I para não voltar mais a ver os vivos. É a 
segunda morte, como dizem alguns textos e a 
Apoçalipse (1). 
Mas antes desta segunda morte, a alma inte-
lijente encarregada de amparar a alma sensível, 
e de lhe comunicar a sentença, enh'a nela. Re-
corda-lhe os consclhos que lhe deu e ela des-
prezou, fustiga-a com os seus pecados, e atira-a 
à tempestade dos elementos revoltos de indig-
nação. BatiJa entre o ceu e a terra, a DA, acoi-
ta-se dentro de um corpo humano, a que tortura, 
najela e atormenta com doenças e males morais. 
(1) Pai' ex.: XX, 6. O livro da Apocalipse é um 
repositório de quási toJas as fórmulas das crenças 
relijiosas anteriores, da humanidade. 
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o corpo possesso é um doido ou um assassino. 
Rebelde sofro depois a segunda morto. 
'7. - A diferença entre a doutrina pitagórica 
da metempsicose, e a doutrina ejípcia das tran5-
formaçl5es é pois evidente. Não encontrarmos 
no Ejipto a doutrina hindu, mostra-nos que, 
apesar das antigas relaçl5es dos Fenícios com o 
Ejipto pagando a Tutmósis III tributos que tira-
vam da Índia já no XVII século antes da nossa era, 
t . d t . - I a eOrIa a l'ansmlgraçao se propagou por 
outra via. Esta via não podia ser senão a Ás:a 
Menor: Troia era a terra da travessia. A Armé-
nia foi povoada desde o século VIII antes de 
Cl'isto pOI' jente árica do ramo eránio. Os Cih:s 
do Ponto Euxino eram Arias eránios. SéculoS 
I 
antes do esplendor intelectual da Grécia, os ha-: 
bitantes de Mileto e de Éfeso, empreendendo 
lonjinquas viajens, realizavam tra'nsacçl5es co', 
morciais, conheciam os costumes e familiariz~' 
vam-se com o modo de pensar dos povos maiS 
ao interior. Foi na Ásia Menor que, por êst6 
contacto com estranjeil'os, a colónia ,jónica che-
gou ao auje da opuléncia, acendroli o seu t'-
lento artístico e realizou na vida material 0 5 
mais apmados requintes do luxo. 
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Lange, que assim o diz, acrescenta que foi no 
seio da aristocracia rica, independente, instruída, 
das colónias gregas, livres das ambiciosas famí· 
lias sacerdotais, que nasceu a filosofia a cujos 
progrcssos correspondeu entre os Jónios, em 
relação fl'ecuente com a Fenícia, eom a Pérsia, 
COm o Ejipto, o desen \'olvimento das matemá-
I 
ticas e das ciéncias naturais. 
A todos cstes argumentos vem dar força o 
que hoje se sabe a respeito de Dcmócrito, tão 
caluniado, quanto merecedor de respeito pelo 
seu saber, pela sua modéstia, pelo seu despren-
dimento das cousas do mundo e pela sua moral. 
Demócrito era da colónia jónica da Trácia, de 
A.bdera j seu pai era um dos mais ricos cidadãos .. 
Em Abdera estcye Xcrxes acompanhado' dos 
seus Magos. Demócrito, moço, intelijente, entu-
Siasta, colheu então as primeiras luzes da sua 
,iustrução. 
Longas viajcm!, em que ele gastou toda a sua 
fortuna, nos países do oriente, deram-lhe o saber 
que ele trouxe ao ocidente, e de que, parece, 
tanto se se~viu Aristóteles, e tanto receou Platão. 
8. _ A idea de orijinalidade absoluta para a 
eultura helénica é cien tíficamentc inadmissí "e!. 
.:.- 158 -
Lewes diz: «Os factos levam a crer que a aurora 
do pensar científico coincide, na Grécia, com um I 
grande movimento relijioso DO Oriente n. 
Êste movimento foi, por certo, o que as Upa-
nixadas revelam preparadojá antes do século VI, 
e base do Budismo. 
São os povos errantes e dados ao comércio, 
que pelo seu trilhar contínuo de um ponto para 
outro, batem no solo as est.radas distribuidoras 
das riquezas das terras e das especulações men· 
tais; são eles que pelo seu curioso instinto e 
pelo seu espírito comunicativo, recolhem, for-
mam cm parte, e transmitem as lendas que pre-
cedem e de certo modo substituem a história. 
São eles que estabelecem a comunicação entre 
civilizações que, sem esse plasma dos glóbulos 
sanguíneos, sem esses reóforos da electricidade, 
ficariam anémicas, isoladas, e por condensadaS I 
estéreis. Tais povos encontramo-los desde o ' 
século XIV até o século II antes da nossa era 
nos 1'eucros ou Tucaras, nomeadamente; e seJll 
época determinada em todos os povos de ramo 
el'ánico sem integração politica como os CitaS 
dQ Ponto, e todos mais ou menos em contacto 
com as grandes civilizações do Ejípto, da Ásia 
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Menor, da Assíria e da Índia. É aínda jente erá-
Ilica dispersa a que introduz em Roma, doutrina 
e lendas, que mais tarde se tornaran a parte ver-
dadeiramente popular do Cristianismo. 
Quantas ideas de importação estranha, diz 
Lange, se filiam milicamente em um nome cé-
lebre, sem que a posteridade possa jamais tel' 
conhecimento do verdadeiro introdutor! 
NOT A COl\IPLEl\IENT AR 
a pájinas 77-78 
SÔBRE os CINCO MODOS DE SE RECITAREM OS VEDAS. 
Os cinco modos de recitar o Rigveda foram desde 
tempos remotíssimos, e teem sido até hoje, o melhor 
meio de conservação dos textos védicos. Graças a 
essa prática assombrosa de que mal se p6de fazer 
idea, não se perdeu um verso, nem uma palavra, nem 
um acento; éonservou-se a enunciação rigorosíssima 
até hoje. 
Para brevidade e clareza vamos exemplificar to-
mando um sucta (hino) qualquer. 
Seja II, 3, 1. 
Transcreva-se a primeira parte da riche em carac te-
res europeus da· seguinte maneira: 
SAM1DDHo ~GNIR NUliTAI! P?TH!VJÃ~I PR~TJA'Y YI:lV±N! 
I _ _ 
BHUVANANJ ASTUAT. 
O metro é trixtup (TRI~TUP). Compõe-se de quatro 
padas (eomo se transcreve s6 metade da riche temos 
aqui só dois padas), de onze sílabas cada um. Na 
leitura faz-se a primeira pausa na sílaba VJA(M) e assim 
no fim de cada pada. 
A recitação dos V édas não é uma simples leitura. 
Ha uma entoação melódica ou melhor acentuaçílo 
melódica característica. Nos textos, esta acentuação 
é marcada por dois signais : um horizontal (-) e sub-
posto, outro vertical (I) e sobreposto à sílaba respec-
tiva, como so vê na transcrição. Estes signais de-
11 
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Assim os dois padas, cuja transcrição precede, 
devem ser lidos do seguinte modo (pronunciando-se 
todas as consoantes e aspirando o h). 
sil- mi· ddhô a - gni - rni - hi - tâha pri -thl- viàm 
7. "Zoo f"FVrrr II 
pra - ri,lg vi - xuil . ni bhu - va - nà--niil - slhàt. 
ÊSI~ modo de dizer os Vedas, ligando-se as palavras o 
segundo leis fonéticas especiais (como se escrevesse_ 
mos em português A-zà·rma-zi-o-jba-rõe-za·ci-na-là-dosl, 
chama-se sÃnrrÃ-PATlIA « recitação com ligação» (I). 
Se as palavras se separam da fease, e se pronun-
cia cada uma delas separarlamente, êste modo cha-
ma-se P.\D.\-PATllA (recitação das palavras de per si. 
cad<l uma, e independentemente da precedente ou da 
seguinte na frase). 
O texto retro transcrito seria lido segundo o pada-
-pil~ha. 
SA~[ -; IDDHA!I; AG"NIlI; NI -; 1II1' A 1.1 ; PRTHIVJÃM; 
pnATJAy; VISVA~I; BIIUVANÃNI; ASTlIÃT. 
A sua recitação melódica também seria diferente, 
que é diferente em cada um dos cinco modos. 
(1) Sam/litri é também o nome da cc co!cc~ão, do cor-
po dum Veda» e própria mente escrita naquela fórma. 
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Os tres que restam para expli~31' são: KnA~fA, 
GATA e aBANA. 
Designaremos por números as palavras, seguin!lo 
a sua ordem na riche, na fórma pada-paf;hlt : 1 ; 2 , ;1; 
4; 5; G; 7; 8; 9; lO. 
Aquelas mesmas pala\oras na fórma crama segui-
riam esta ordem: 1 2; 2 3; 3 "'; 4 ,,; 5 (j; G 7; 7 8; 
8 9; 9 10; 10 íti 10. 
Este íti desigua qUG 10 é a ultima palavra, e por-
tanto repete-se consigo mesma. As regras fonolójicas 
aplicam-se com rigor a cada grupo de duas palavras. 
Ex. ; 1 2 = SAMIDDIIAIl; mas 2 3 = IDDIIO AGNI1!; 
3 4 = AGNIRNI, etc. 
Na fórma jatá as mesmas palavras darão: 
122112; 2 332 23; 3/,4 33 4; 4!í5 4 45; 
. 5 G 6 556; 677 (3 6 7; 788778; 899889; 
9 10 10 9 9 10; 10 íti 10. 
Na fórma gana as mesmas palavras serão dispostas 
na seguinte ordem. 
1 2 2 1 2 3 ., 
" 
2 2 3· , 
2 3 3 2 2 3 I, 4 3 2 2 3 4 ; 
3 4 4 3 " I; [' 5 I; " 3 4 5 ; 
" " /, 5 5 I; I; 5 G G 5 /, /i 5 6 ; 
[j (j (j 5 t) G 7 7 G 5 
" 
G 7 ; 
G 7 7 G (j 7 8 8 7 li G 7 8· ,
7 8 8 7 7 8 9 9 8 7 7 8 9 ; 
8 9 tl 8 8 9 10 10 tl 8 8 tl 10; 
9 10 10 9 \) 10 ; 
10 íti 10. 
Esta fúrma é composta da jatá a que se junta n 
3." palavra, c em scgui(l3. esta, a sua precedente o a 
ant.epreccdentc,- e estas na OI'UCIl1 conversa ue 1 a;l. 
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A esta primeira parte junta-se a segunda, começando 
com a 2." palavra, e formando, com a 3.', latá em 
seguida ao qual modo vem a ~.' palavra, a sua pre-
cedente o antoprecedente, e estas Ires palavras na 
ordem converso de 2 a 4. A esta segunda parte jun-
la-se a terceira,. começando com a 3.' palavra que 
com a 4.' fórma jatá a que segue a 5.' palavra, e 
esta, a sua precedente e antepreoedente, e as mesmás 
tres na ordem conversa de 3 a 5; etc. 
Em lodos estes modos de ler, sempre que ha duas 
ou mais palavras em contacto, êste é regulado rigo-
rosamente pelas leis fonolójieas. 
A alguém pode parecer, porque assim o pensou um 
dos maiores orientalistas (Colebrooke, p<Íj. 18 do 1.. voI. 
dos" Essays "), que estes modos de recitar são ridi-
culamente supersticiosos. Quer supersticiosos, quer 
não, a eles devemos a exactidão dos textos como não 
existe em nenhuma outra literatura transmitida por 
cópia de lI1SS ou oralmente. 
O grande orientalista francês, Adolfo Regnier, fa· 
zendo a análise dos capítulos X e XI do Pratixáqllia 
do Rigl'eda, diz que o crama-pã~ha é « (res-efficace 
pour la conservation du texte sacré d'lns toute sa 
pureté, et (res propre à appeler l'attention, par un 
rapprochement immédiat, SUl' (ous lcs faits remar-
quables de phonétique, de quantité, d'accentuation D 
(<< Études sur la Gl'ammaire védique )} in Journal 
Asiatiqlle, 1857). 
Uma das grandes vantajens do crama é obstar a que 
a riche se altere pela fórma pada-pã!'w no caso de 
tmese. Ex. : llgv. Y. 2, 7. 
A pronúncia e a acentuação melódica das palavras, 
consideradas per u, diferem da pronúncia e acentua-
ção melódica frásicas, e portanto: a fórma parla não 
conserva nem preserva a pronúncia e a acentuação 
melódica pl'óprias da riche (em simples leitura - não 
preserva a en~nciação frásica), como também lião 
- 166-
preserva a enunciação do vocábulo a fórma samhitá. 
Mas porque a fónna crama é a combinação das duas 
samhitá e pada (por ligação e por palavra), tem ela a 
grande vantajem, aínda, de preservar absolLItamente 
a enunciação do vocábulo e a frásica. 
A leitura ou recitação (PÃTHA) na. fórma crama é 
pois a crítica por exceléncia da exactidão do texto. 
NOTA COMPLEMENTAR 
do n. o iII páj. G7 c n. o 5 púj. t;". 
INDICAÇÕES lllDLIOGRÁFICAS ACI~;RCA DA LENDA DOS 
SANTOS IlARLAÁM E JOSA~'AT. 
A literatura hindu teve o seu pOl'íodo áureo do 
século III antes da nossa era até o século I; 
estagnação durante uns 400 anos depois, sob o domí-
nio na Índia dos povos que aniquilaran o império 
grego da Ásia Central; c rcvivescência notabilíssima 
desde o século III da nossa era até o século \'11. 
A êste tempo estava a literatura)lindu clássica no 
se auje. A fama da sabedoria dos lndios havia che-
gado ii Pérsia quando ali governava Cosru (011 Cosroas) 
Nuxirvan. Por ordem dêste monarca traduziu Baj"-
zoí, médico de sua côrte, o original, hoje perdido, do 
Panchatantra para língna pélvi (páhlavi). Era, por-
tanto, já conhecida a existência da literatura hindu 
pelos Persas untes de o ser cm Bagd::td, na côrto 
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de Almançor; podemos, todavia, dizer que os Ara-
bes foram os primeiros povos a ocidente do Hindus-
tão que estudaram a literatura hindu. Não foi só pelo 
livro de KALILAH uÃ DBINAI!, tradução feita por Abd-
-Alalz·ibn-al-Moca{a, da colecção de apólogos india-
nos dados em língua siríaca segundo versão pélvi 
feita no VI século, que o Ocidente e principalmente 
o Ocidente cristão conheceu a literatura da Índia. 
À côrte do Almançor haviam chegado também li-
vros búdicos; e Jnão de J)amasco a quem a Egreja 
reconhece por São João lJamllsceno, o qual exercia na 
côrte do Califa um alto cargo, ali conheceu a lenda 
de Buda, tal como a d.í o Ldlita- Vistara c o comen-
tário dos J átacas. 
São João Damasceno verteu para grego essa lenda 
na segunda metade do século VIU. Tanto ele como 
os Cristãos do Oriente disseram lusa{ e Iudasat{ pelo 
úrabe DUDASF e DUDASATF, que são o páli DODHISATTA 
c o sámscrito DODHrSATTVA "Dodisátua, futuro Buda)). 
Disse-se depois J óasa{, loasa{at. A troca de D por I 
consoante era facílima, para o que bastaria a diferença 
de um ponto diacrítico. Por êste motivo a lenda de 
Buda entrou no "Martirolójio n com o título de "Vida 
de São Josarat n. 
O texto grego foi publicado a primeira vez por Bois-
sonade no 4' volume das suas «j\necdota Grroca », Pa· 
ris, 1832. Miglle reproduziu o texto no vai. XCVI da 
série grega, «Palrologia Cursus Completus n, COll1 a 
tradução latina feita por Billy no século XVI. 
Schubart corrijiu o texto da cd. de Boissúlwde on-
de fervilham os erros. Serviu-se de seis Mss. exis-
tentes cm Viena de Auslria. « 'Viener JahrLücher ~. 
LXIII. 
F. Uebrecht traduziu o texto grego em alemão, "Des 
heiligen Johannes von Damascus Darlaam und Josa-
phat. Aus dcm Griechischen übertragen von Felix 
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- Liebrecht. Mil einem Vot'wort von Luuolph von Bec· 
kedorff». Münsler, 1847. 
Laboulllye no jornal dos «Débats ", 21 e 2ô de ju-
lho, 1859, foi quem primeiro fez notai' a relação entre 
São J osafal e Buda nas lenuas búdica e cristã. Lie-
brecht, em 1860, no tomo II, do a Jahrbuch für l'oma-
nische und englische Literatur », páj. 314 sgs., es-
creveu um estudo sério e largo acGrca do assunto. 
Reproduziu êste trabalho in "Zur-Volkskunde (1879»>, 
páj. 441·460. 
LUtré, no «Journaldes Savants», 18()5, p5j. 337, 
resolveu a questão relativa a autor, assentando que 
a lenda cristã era obra de São João Damasceno. 
Tem-se contestado, todavia, esta opinião, e tem-se 
negado que Buda ou Jósafat seja um santo das Egrejas 
cristãs romana e grega. O facto, porém, é que todos 
os dados são a favor da opinião de Littré, e de que 
J osafat foi canonizado. A êste respeito são para nós 
irrefutáveis os argumentos últimamente apresentados 
por T. IV. Rhys Davids, ln « Duddhist Dirth Stories; 
or Játaka Tales », vol. I, inlr. XXXVI sgs. 
No «Martyrologium Romanum, Gregorii XIII. 
Ponl. Max. jussu editum, el Clementis PP. X. 
auctoritate recognitum» impresso em Antuérpia em 
1701, lê-se a pájinas 3;J2: « Quinto Kal. Decem-
bris ........ Apud Indos Persis finítimos sanclôrum 
Dárlaam el Jósaphal, quorum actus mirándos sanctus 
Joánnes Damascênus conscripsit. » 
A primeira versão do texto grego foi sidaca." A se-
gundafoi em árabe (século XI ?). A terceira em latim: 
ignom-se a data e o autor. Ha !\Iss. do século XII. 
Foi a versão latina abreviada, c dada em epí-
tome por Vicente de Beauvais, ou Vicentino l1ellovi-
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censis, no séc. XIII, no "Speculum Hisloriale», cuja 
1a ed. é de Estrasburgo em 1473. Outro domínico e 
contemporánco do Delovicense, Jacobus a Voragine, 
escreveu também um epítome latino que se lê na «Le-
genda Aurca ~. A edicão antiga mais estimada é a de 
Paris, em 1475. 
Na primeira metade do século XIII Guy de Cambray 
deu em francês 11 lenda de Barlaám e JÓsafat. A edi-
ção crítica é a feita por Zotenberg' e Paulo Mel/er, 
in «Bibliothek ele" Literarishen Vereins», Stuttgal't, 
voI. LXXV, 1864, com o título: Barlaam und Josa-
phat franzosiches Gedicht der dreizehnten Jahrhun-
dRrts von Guy de Cambray ncbst Auszügen aus meh-
reren romanischen Versionem ». Segundo comunicação 
feita por Miller 11 P. Mel/er, existe no convento de 
[verou, no monte Atas, um Ms. orijinal do séc. XI em 
grego com tradução marjinal em francês do séc. XIII. 
na outros textos franceses antigos da famosa len-
da. Não os podemos aqui mencionar todos, nem os 
de que temos notícia em italiano, sueco, holandês. 
alemão, polaco, bohémio; mencionamos por ser no-
tável o facto, que em li/anilha se puhlicou, em 1G92, 
uma versão no dialecto hispanhol das Filipinas. Em 
lIIadriúe havia já em 1G07 aparecido uma versão his-
panhola. 
Para terminar esta nota, diremos que em Portugal 
conhecemos dois textos. Um em latim na Biblioteca 
da cidade do Porto; é o códice n" 45 do respeCtivo 
catálogo; é do século XV-XVI. Pertenceu ao Mosteiro 
de Santa Cruz de Coimbra. O outro é em português; 
é um códice do séc. XV-XVI que pertenceu ao Mos-
teiro de Alcobaça, e está na Torre do Tombo, em Lis-
boa; tem·o n" 2l:ili . 
• O eiir. Zolenherg acaba de puhlicar no " J ournal 
Asiati'luc " (maio-junho 18&» um notável artigo acêr-
oca .10 livro de Darlaám e J osafa1. 
liO -
o códice de Santa Cl UZ 'lIbre assim; 
« Incipit libcr gestorum barlaàm el iosaphat serur. 
dei. editus greco sermone a iohannc damasceno uiro 
s~o. et emerilo. 
Cvm cepissent monas!eri::! construi. ae monachor. 
congl'egari multitudines ...... » 
O códice de Alcobaça abre assim; 
« Aqui se começa auida do honrrado Iffante Josa· 
phat filho de ElRey Auenir. 
Em o começo ii os mosteiros começarõ a seer feclos 
e os monges começarõ a suir anoso senhor cm terra 
dindia ..... " 
NOTA COMPLEMENTAR 
do ~ (l', páj. 112-11:í 
sônnE o INTEnÊSSE DO ESTUDO DO S.tMSCRITO. 
Já depois dGste volume paj inado Iêmos o livro do 
snr. flJax Miiller "Imlia: \Vhat can it teaeh us?" 
Londres 1883. 
Em estilo vigoroso que reflecte o calor e a luz dum 
talento espléndido e dum espírito entusiasta, o ensi-
-- narnento' do livro deve entrar no ânimo de quem faça 
aquela pergunta, e confundir os ignorantes cujo des-
pejo moral não se haja aínda completado. 
Aconselhamos a leitura a alguns homens que se 
julgam doutos em Portugal c desdenham dos estuclos 
de sámscrito. 
A p;Íjinas 88-8D, diz o snr. lJ/ax flJiiller: 
« Mas a maior parte desla última literatura (a do 
2.' periodo, ou clássica) é artificial ou escolástica (con-
fronte-se o que fica por nós dito n.' 7 púj. ül, n.' 8 
páj. (l3); tem -muitas composições l~lcressJlItcs a que 
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não falta nem orijinalidade, nem por vezes beleza. 
Todavia o seu valor é de mera curiosidade (con-
fronte-so o que deixamos dito, n'. 7 páj. 94) para o 
historiador e para o filósofo, cuja simpatia pelas cou-
sas propriamente humanas, não tem ali o estímulo 
que impele o escolar orientalista. (Isto é absoluta-
mente exacto se considerarmos, como alguns auto-
res considbram, a Bagavadgnitá, e a filosofia de que 
ela é uma expresão, anteriores ao I século precedente 
à era crislà; uo caso contrário devemos exceptuar 
aquele notabilíssimo poema filosófico, e a doutrina 
sánquia e, a vedauta). 
Difereute é, porém, o caso pelo que respeita à lite-
ratura em que predomiuam as relijiões védica e bú-
dica. Essa abre deante de nós um capítulo no Ensi· 
namento do Jénero Humano, tão notável, que em 
parte nenhuma tem paralelo. - Quem quiser investi-
gar o desenvolvimento histórico da linguajcm, isto é 
dos nossos pensamentos; - quem quiser invostigar 
o primeiro desabrochar apreciável da mitolojia e da 
relijião; - quem quiser investigar as orijens do que 
posteriormente se tornou ciéncia e tem o nome de 
astronomia, metronomia, gramática, etimolojia; -
quem quiser investigar o primeiro despontar do peno 
samento filosófico, e as tentativas primevas de regu-
larização da vida familia!, da de comunidades, da ci-
vil, baseada na relijião, nas ceremónias e rilos, na 
tradição, e no contrato iSA,IAJA); - ha de, para fu-
turo, dar à literatura do período védico a mesma im-
portáncia que dá às literaturas da Grécia, de Roma e 
da Jel'mánia. 
FIM. 
Paris. - Til" Guillard, Aillüud e C'. lbt>5. 
